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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
k \ m \ w m m m m m . 
LOH (lo nuestros lectores q i w v a y m ¡i Pa-
r ís miontras dnrn la Exposición dr ISS!), 
ostiln ya avisados (ino podrán loor loa ülti-
mos Qjemplarés, reoibldpBén París, donuos-
tro periódico, en hi olicina do micstroa co-
iTOsponaalo.s los SICKS. A.MKOÉK PIUXCR Y 
COMÍ".', .'Ki, rué Lufnyctte, dondo puodou 
hacorso dir igir toda su correspondencia, pe-
dir Informes, dar ordenes do compra, etc. 
Pero avisamos á nuestros compatriotas 
que, además del servieio instalado cu su 
Ofloum, •'¡'i, t ur ¡jifayctte, los SUES. AMÉ-
DÍB PUINCK Y COMÍ'',' han organizado un 
otro gabinete de lectura y do informes en la 
Bxpbaloión tnlsma, en el Pabellón de la Hc-
púvlica de (Inatrmala, en dondo el soñor 
coinisavlo general ha puesto á la disposición 
do dichos señores una gran sala con terrado. 
AconsojamoH vivamente á nuestros ami-
gos lectores que vayan á l'aris, hagan una 
visita á la casa AMÉDÉB PKINCK r GOlffP?, 
tanto en su residencia, 3(5, r u é JM/ai/cttc, 
como on su instalación on el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, (pie resul tará 
sor, por el hecho de las extensas relacionos 
do nuestros corresponsales, ol centro do 
reunión de los numerosos extranjeros pre-
sentes on Par ís . 
A D M I M S T K A C I Ú N 
D i A ' í i o D E l * A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Remigio Borbo-
lla, con esta fecha he nombrado al Sr. D . 
Luis Esteban agente del DIARIO DB L A 
M\I:INA en Quiebra Hacha, debiendo en-
tondorso con él en lo sucesivo los sonoros 
Biiscriplorcs á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, .'II de marzo de I88Ü.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de sel' agento dol D lA-
Kio DH l.A MAKI.VA en Mato Xuevo el Sr. 
D . Juan Solis, con esta fecha be nombrado 
al Sr. Di («umersindo Rodero para susti-
tuirlo, debiendo ontondorno con ól on lo su-
cesivo los señores snscritores á esto perió-
dico en dicha localidad; 
Sábana; i de abril do 1881).—El A d m l -
nlstrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SEBTIPIO PARTICULAR 
QJDL 
Diario de la Marina. 
AI. DIARIO DI LA M AKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 10 de abril, á las ) 
7 y .'10 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l M i n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n h a 
loido c u l a s C o r t o s u n proyecto de 
l ey a p l a z a n d o l a s e l e c c i o n e s M u n i -
c ipa le s p a r a e l 1" de d i c i e m b r e . 
E l Juzgado o r d e n ó que se conduje-
r a á H i g i n i a B a l a g u o r á v a r i a s c a -
l los p a r a que d e s i g n a r a los l u g a r e s 
e n quo e s t u v o ol d ia 1" de jul io . 
L a G u a r d i a C i v i l se v i ó obl igada á 
contener á l a nvuchedumbre que a-
s i s t i ó d e s a d i l igenc ia , por h a b e r de-
m o s t r a d o s u s a n t i p a t í a s y odio á l a 
p r o c e s a d a c o n gritos y s i lb idos . 
Nueva York, 10 de abril, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . $ 
U n o s t r e i n t a b u q u e s s e h a n per-
dido e n l a b a h í a de C h o s a p e a k o . pe-
r e c i e n d o a h o g a d a s doce p e r s o n a s . 
L o s a l m a c e n e s de c a r g a de l ferro-
c a r r i l de B o s t o n y M a i n e h a n s ido 
des t ru idos por u n incend io , c a l c u -
l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n 5 0 0 , 0 0 0 pe-
sos . 
Parfo, U) de abril, á las ) 
8 // 15 ms. de la m a ñ a n a . (, 
A d e m á s de l a o r d e n de p r i s i ó n 
c o n t r a e l g e n e r a l B o u l a n g o r , s e h a 
d ic tado c o n t r a e l C o n d e do D i l l ó n y 
M r . do Rochofort . 
L a C á m a r a h a aprobado u n pro-
yecto de l e y e n e l que so e s t a b l e c e n 
r e g l a s p a r a e l p r o c e d i m i e n t o de l j u i -
cio c o n t r a e l g e n e r a l B o u l a n g o r exa 
e l Senado . 
Boma, l " '/'• abril, á las ) 
0 de la m a ñ a n a , s 
S e a s e g u r a quo ol R o y H u m b e r t o 
v i s i t a r á a l E m p e r a d o r de A l e m a n i a 
on ol m e s de m a y o p r ó x i m o . 
A i i r c n - Yorl:. Id abril, ti las í 
!) y 15 ms. de be mañana . \ 
L a s c o m p a ñ í a s que se d e d i c a b a n 
á l a p e s c a do p e r l a s en l a parte occi-
d e n t a l de l a I n d i a I n g l e s a h a n que-
brado á c o n s e c u e n c i a de l a s m u e r -
tes prodvicidas por e l c ó l e r a on s u s 
f a c t o r í a s . 
T K L I W K A i l l AS CON K K C ! A L K S . 
N u e v a - Y w k , a b r i l U , d l a s 
54 d e l a ta t 'd*: . 
OII/.IIH españolas, á 916<02I 
Contones, ft $ l .K7. 
DeHcuento papel mmercial, (>0 div.. -U íl ('» 
por 100. 
Cambios sobre LoudreH, (>0 djv (baiuiiieroH), 
£94.8(11. 
Idem BObte ParíSj 00 <l|v. (hauquoroH), á 5 
francos I7i cls. 
IihMii sobro llamburKO. 00 div. (bainiiioroH), 
ÍOO. 
liónos reglstradoa de loa Eátados-Unidost i 
ñor loo, a ISO* ex-inter<te. 
( t nlt irillas ii. 10, pol. 00, Á og. 
OentrinigraH, ( to y Doto, do -t.ttilO A i . 
Bonlard búen roflnoj do •>.l l i lOá5 . lU | lo . 
Aziícar do mlol, do d Tig. 
11 niorcadu macho más firmo. 
VENTASi 28)200 Baoos de asHoar* 
Mieles, ai 26. 
.Manioca (Wilcox), on torccrolas, a 7i, 
Harina patout Miuuosota, $7.:i5. 
Londreet abri l 9', 
Azrtoar do romolaclia, A I S i l j . 
Aidoar oentrlftiga) pol. oo. íiiHi». 
Idem regular reúno* A l ip). 
Consolidados, A 0K.7|10 o\-iiitor<fr. 
Cuatroporoiento.egpaflolj 7.'» ox-iutorén. 
Dost nonio. Banco do Inj;!alorra, ¡i por 100. 
Part8f abr i l 9. 
Benta ,por loo, A HS irs. 67.«o ota. ox 
liiloros. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
los t e l e g r a m a s n a e ai i te<-eden} r o n a r r e -
g l o a l a r t i e a l o .'í 1 d e l a L e y d e l * r o p l e ~ 
d(Ul J n l í - l e c l n a l . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol dia 10 do abril do IHH». 
O R O i Al.rio al 88GJ por 100 y 
I.I i \ d o n a do 20154 ii 200? 
dXJKO ESPAÑOL. S l»or 100 " !"* 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 A 5 pg P« oro cs-
pafiol, HCHÚI  pinza, 
I'oclm y cunliuad. 
ESTAÑA •1 
I N G L A T E R R A \ m ( i l t K V f ^ \ oro 
Í \ á 4 ) i ) g P . , o r o c 8 -panol, utk) .1,7. O pg T., orocs-l, panol, ¡13 (l|v. 
AMiMANIA í 3Í,Ar'Í.|,$.urrr0 
71 á 7 | p í P ^ o r o c » -
pjtflol, I •iü (l|v. 
81 ú 8? p£! P,. oro et-
liañol, n 3 (l|v. 
KSTADOS UNIDOS. .. 
D K S C i r K N T O .MKK'CAN S 8 á 10 p.^ ¡inuul, en 
T I L } oroobQletM. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZIKIAUKH. 
Blanco, tronca «lo Derosno y | 
Rillioux. Inijo ú roL'iilar 
Idem. Idem, laem, ÍÍÍIMII. bae-
no lí Hiipcrior 
Idoin. idrm. idem, id., florete. 
CORiichii. Inforior JÍ regular, 
niimoro 8 á !». (T. H.) 
Idem, lineno á s u p e r i o r , nrt-
mero 10 á 11, idem 
Quelirndo, inferior á regular, 
adinero 12 ii 1A, idom 
Idem, Inicuo, n? 15 ú 1(1, id.. 
Jdom, Bupor ior , n'.* 17 íí 18, i d . 
Idem, floreto, n? 19 & 20, íd.. J 
M o r c a d o ex tranjero . 
C K N T U Í K U O A S D E O U A R A P O . 
Polarización 01 ú !)(!.—Socos: 7] á 7\ rs. oro arroba, 
según núuiero.—Hocoycs: sin operaciones. 
A Z Ú C A R D K H I E L . 
Polarización 87 íí 80.—Do fii á GJ reales oro arroba, 
según envase y número. 
A Z Ú C A R M A H C A U A D O . 
Común á regular relluo.—Polarización 87 á 89.—Do 
52 d 5i reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CÁHBIOS.T-D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázpuez, y D. Eduar-
do Pon tan Illa, auxiliar ilo Corredor. 
Es copia.—Habana, 10 do abril de 1889.—El Síndi-
co Presidente interino, Jot t ¡Jf? ¡tv Montalrún. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
CUÑO KSPAÑOL. 
Abrid al 200 por 100 v 
cierra do 200i A 2308 
por 100. 
F O N D O S P U U L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla do 
Ctobn 
Honos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Uonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Esoanol de la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenos 
de Regla y Ferrocarril do la 
Rabia 
Raneo Agrícola 
Compañía do,Almacenes de Dc-
DÓMto do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
lu Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la Bahía 
Ooiopáfifn de Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas llispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hic.rro 
• le la Habana , "... 
OómDftfifa «le Caminos de Hierro 
do Matanzas á Salianilla 
Compañíii de (láminos do Hierro 
de Cárdenas y .lúcaro 
Compañía de Camiimsdc Hierro 
de Cienl'uegos ú Villaelara 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la (Irande 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Caibarién .i Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañ¡;i del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Relincría de ('.mlena.-> 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
l&glUl del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al (> p.g in-
terés anual.. 
Idem de los Almacenes do Santa 
Catalina oon el 0 p.g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas Hls-1 
pano-Americana Consolidada.. | 
Habana. 10 de abril do 1889. 
Compradores. Yends. 
101 & Tin V 
á 7 
21 á 22i 
73 Á sin 
85 á 77 
I ) 
I ) 
45 & 37 
96 á 90 
50 á 49 
30 ú 30 
«0 ú 48 
51 a 50i 
531 á 53 
0 ú 31 
31 a 3J 
101 & 10 
4 & 3 
1 D á 2 
861 á 85 


















COMANDANCIA (JKNF.llAI. I)K MARINA D E L 
AFOSTADBRO DB LA HABANA. 
-SVcre/on'«. 
A N U N C I O . 
I)1} María del Rosario Prieto y Montero, se servirá 
pn seutarse en esta Olicina, en día y bora hábil, para 
iniciarla de un asunto que le concierne. 
Habana, X de abril de 1889.—A'HIÍ/IO Martínez de 
la Torre. 3-10 
COMANIIANCIA QBMSB4JÍ I>K l.A PROVINCIA 
OK i. \ 11 *. r V.N'A 
V GOBÍBltNO MTUTAfi DB I-A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El capitán iiue fin'' del arma de Inlanleríii de este 
KJricilo, boy lierneiado absoluto. D. Alejandro Bala 
/ u (lallabay, vecino do esta capital, v cuyo domicilio 
sr iuliora, B0 servirá presentarse en la Secreturía del 
Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, con 
el llu de entregarle un documento nuo le pertenece. 
Habana, 9 de abril de 1889.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Ufar i ! . H-ll 
< (MI AMMNriA OBNBBAIJ DI-. LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
V (WiniERNO [ t i ILITAR D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El comandante de Infantería retirado D. Antonio 
Marlinez Doñate, residente en esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del (iobierno Militar de la Plaza, en día y hora 
b.iliil. con el lin de enterarlo de un asunto qno locon-
ólorue. 
Habana. "> ríe abril do 1889.—El Comandante Se-
bfeuuioi Wariano JfarH. 3-7 
Admiiiísl racldn 
Central de Elentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PÜHLICO. 
El sábado 13 del corriente mes. á las doce en punto 
de su mañana, previo un oonteo general y escrunuloso 
examen, se introducirán en su respectivo glooo las 
11.000 bolas de que consta el sorteo exlraordinaiio nu-
mero I,29ii. El ilia I"), antes del sorteo, se introdu-
cirán las 641 'le los nremios corrcsi)ondicntes al mismo 
sorteo, y nué con las 18 aproximaciones forman el 
lolul de lió!) premios. 
El lunes IT) del misino, á las siete en punto de la 
mañana, se verilleará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde .1 de la eelelnación del referido sorteo, podrán 
pasar ¡i esta Administración IÓ8 señores suscriptores á 
recojer los i.iiieies que tengan suseripttis oorreapon di en-
tes al sorteo onlinai ici inimcro 1,397) en la inteligencia 
de que pasado diclo. tonuino se dispondrá de ellos. 
Lo i|ue se bacejnildico para peneral conocimiento. 
Habana, abril 5 de 1889.—EU Administrador Cen-
tral, .1. Kt Murquis de Gaviria. 
idminlstraeidn 
Centra] de Heñías Estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P Ú B L I C O . 
Desde el dia 15 del corriente mes se dará principio á 
la venia de los 17.00(1 billetes do 4110 se compone el 
sorteo ordinario número 1.21*7. que se ha de celebrar á 
l,i • siete de la mañana del dia 27 de abril del presente 
año. distrilniyéndose el 75 p.g de su volor total en la 
forma siguiente: 
IfiUnerodt Importe 
p r e m i o H . dr l o s p r e m i o s . 
Nominal. 





10 de 1.000 
762 de -100 
9 aproximaciones de 400 pesos 
cada una para los 9 números 
restantes de la decena del pri-
mer premio 
2 aproximaciones de '100 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segundo premio... 
'J aproximaciones de 100 péwt 
para los números anterior y 











Son.... 790 premios $ 510.000 
Precio ile los billetes: E l entero $10; el medio .$20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que Be avisa al público pan general inteligencia. 
Habana, aln il 5 de 1889.—El Administrador Cen-
tral, A . E l Jtíarfpíi» dt (' 'ariria. 
Beorotoría 'i<'i Bxomo. lynntaiiileiito. 
Km recados al Recaudador municipal para su cobro 
los recibos del tercer trimestre del corriente año eeo-
nniiiico correspondienles á las indiislrias que á conll 
imación se expresan, comprendidas en los epi^iales 7'.', 
W, 8S,.87, 88 y80do lu tarifa del Siib.sidio Industrial 
cedida por el Kslado, el Excmn. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente se lu servido disponer se haga público por 
este medio para que loe eontribiiyonles por esos con-
ceptos ocurran en el plazo de un mes que vencerá el 8 
de mayo próximo á satisfacer sin recargos sus respecti-
vas cuotas, en la intelineneiu de que los que no lo veri-
liquen dentro del Icrmino indicado incurrirán en los 
recargos que determina la Instrucción vigente. 
I M U ' S T K I A S QiUE SE CITAN. 
70. Puestos o \ cutas de cigarros y tabacos, situados 
en portales, cafes ó en cualquiera otro estableci-
miento. 
NO. Raratillos de quincallería, bisutería y cualquiera 
otra clase de efectos, situados en plazas, mercados 
y portales. 
83. Tiendas ó puestos l\ios parala venta de huevos y 
aves de corral. 
J O B O O f l l - f n i L I C O S l ' K K M I T I D O S , 
87. Los de bolos ó bochas. 
88. Los de billar y trucos. 
que existan en los Casinos, Círculos y Sociedades 
89. Los de naipes v demás semejantes, así como los 
u 
ile recreo. 
Habana. 8 de abril de 1889.—El Secretario, Ayus-
ttn Úuaxordo, 3-11 
Cnn ero Siinrhez Itarcúistegui.—Comisión Fiscal.— 
DON AM:KI. RAMOS IZQÍ'IKKDO V VIVAR, alférez 
de navio de la Armada del crucero Sánchez Ba r -
riiizlet/ui, y fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del expresado buque, á cuya 
dotación pertenecía, el marinero de segunda clase Josd 
Jesús (Jarcia Alfonso, el día once del mes próximo 
pasado, consumando la primera deserción en diez y 
nueve del mismo, usando de las facultades (jue las 
Reales Ordenanzas me conceden, por este mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en el término de diez días, á contar desde 
el «le la fecha, so presento eu esta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la inteligencia, que de no verificarlo se 
aeguira la causa con arreglo á la Ley. 
A bordo, Habana, 8 de abril do 1889.—El Fiscal, 
Angel Hamos Izquierdo, S-U 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 11 City of Atlanta: New York. 
. . 12 San Francisco: Vigo y escalas. 
12 Vizcaya: Progreso y Voracruz. 
. . 12 Habana: Colon y escalas. 
. . 13 Conde Wifredo: Rarcelona y escalas. 
. . 13 Pío IX: New Orleans. 
. . 13 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Beta: Ilalifax. 
. . 15 R. do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 City of Washington: New York. 
. . 16 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 16 Saint Qermain: Veracruz. 
. . 18 Manhattan: New York. 
. . 19 Panamá: Nueva York. 
. . 20 City of Alexandria: Veracruz y cácalas. 
. . 22 Hntchinson: N. Orleans y escalas. 
SALDRÁN. 
Abril 11 Citv of Columbia: New York. 
. . 13 Niágara: Nueva York. 
. . 11 San Francisco: Colón y escalas. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 15 Vizcaya Santander y escalas. 
. . 15 CitvofWashingtou:"Veracruz y escalas. 
. . 16 Reta: Halifax. 
. . 16 Saint Gennain: St. Nazairo y escalas. 
. . 17 Aransas: New Orleans y escalas. 
. . 18 City of Atlanta: New York. 
. . 20 Panamá: Colón y escalas. 
. . 20 City of Alexandria: Nueva York. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
DfalO: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor america-
no Olivctte, cap. Hanlon, trip. 14, tons. 1,101: 
con carga general, á Lawton y linos. 
Filadollia, en 16 días, gol. amer. Oertnide Abbott, 
cap. Tliompson, trip. 8, ton». 565: con carbón, á 
(S. Sastrl. 
Portland. en 18 días. gol. amer. Norman, capitán 
Hab. trip. 10. tons. 367: con paquetes de dualas, á 
Hidalgo y Comp. 
Filadcltiá. en 2l)dias gta. amer. Matlie B. Russell, 
cap. Collius, trip. 7, lons. 351, con carbón, ¡J- G. 
Sastre. 
Filadellia. en 13 días gta. amer. Charles L . Mit-
chell. cap. Frost. trip. 9. tons. 597, con carbón y 
bocoyes vacíos, ¡i Rarrios y Cp. 
Santander, en 27 días corbeta esp. Castilla, capi-
tón Abad, trip' 14, tons. 340, con harina, á Rafe-
cas y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
nitán Hanlon. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Penzol. 
Ndeva Orleans y escalas, vapor amer. Hutcbinson, 
cap. Baker. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Antonio Alvarez—Mario R. Flores—Anto-
nio Herrera—Ramón P. Rodríguez—G. L . Washing-
ton—J. Williams y señora—J". Richardson—E. A. 
Poryan—M. Pella i mi—E. Howard—F. 51. Bostivick 
y señora—.1. H. Sims y señora—AI. Sims—Julia Zun-
zunegui y I de familia—Francisco Valladares—Pedro 
Delgado--.losé Valcnzuela—.1. R. Seva—J. R. Bení-
tez—José F . Yepes—Ed. A. Rotgers—Manuel Rodrí-
Íuez—E. A. Gato—José Perdomo, señora y 1 niño— I. F . Bivenay—Pedro Pérez—Itenito Bordas. 
S A L I E R O N . 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z , en el vapor-
correo esp. Ciudad de Santander: 
Sres. D. Lúeas Fernández—Ana Caniaeho—B. 
González—Ignacio Carranza—Luis Rueda—Ignacio 
Olivera—Manuel Rodríguez—Tomás Bontrón y o más 
WUliáni l'arsniis—Jolni Reynolds—Miguel l'edro— 
Concepción García v 7 libios—Reimundo Villegas— 
Ricardo Alfonso—Manuel Sainz—Carlos Sánchez— 
Bricida Santana—Clemenle Coca—Salvador Vidiella 
—Slaría Buenaventura Díaz—.losé Gutiérrez—Anto-
nio Gallego—Belén García—Alberto Morales—Fran-
cisca K. Andisper—Juan Izquierdo—.loseta Caraballo 
— F . R. Doble Tiburcio Rosado—Manuel Suárcz— 
John Williani y Sra. 
Para N F E V A - O R K A N S y escalas, en el vapor a-
mcricano Uulchinson: 
Sres. D. Simón Zeqiieira v 1 niña—Anastasio Mon-
t e s .l.i.r Cintero—Luis Maria Alvarez—Francisna 
Rémera y '_' niños—Eduardo Montojo—Gregorio Out-
inán—Peí roña Mora—Joaquín Duarte—Bartolomé 
Aiidreu—Wilbam Bcnfeld—Luis Quesada Teresa 
Martínez y 2 niños—Isabel Medina y 3 niñoss—Luis 
M. Ouesáda y ~ niños—Teresa Alfonso—Carmen Ve-
ra—Loreto uortínez—Boraón de Orta—María Varea -
do—José A. Duque—JI. F . Pérez é bija—Reyes Gon 
zález—José Bolaño—Andrés A. Valdés—Candelaria 
Morgadovl niños—Matilde Folies—Caridad Crespo— 
Tomasa de la Cruz. 
Para I T E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
ñol Mn i in r l i i : 
Sres. 1). Santos Albcrl—Balbino Alvarez—Julia 
Cabaleiro y ( riada—Felipe Torrallms—Elvira Alonso 
—Rosa Alvarez—Juan Carreño v Sra—Jacinto Pita — 
(lidHlécio Rarbas j Sra—Julián Llavot—Elias Nankin 
—Elias Miguel—.(osé López y 1 hyo—Celano Guisep-
pe—José- A. Espinosa y Sra—José Ceneda—Juan 
Talgei—liarla J . Breav Inicio—Aurora 'I elidía—A-
cacio Zamora -Manuel Adell—Francisco Gran—M. 
Pcllcgrini -Antonio García. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA. en el vap. ame-
ricano tHieette: 
S r c I). H. F . Baya—H. C. Wall—.1. G. Fernán-
dez y Sra—C. C. Haskell y 3 de familia—E. Inyr.i-
bam. Sra'é hija O. L . Paeka.1. Sra. é hya— Paul 
Satellkan—W. E . Aruold—Henr.v P. Rennett—Ilen-
rv Pratt—Agueda Joerg é hija Klleu ('. Kasanovu y 
sobrina—F. W Bowers—José R. < )beso—H. (Jallot-
Leonor Cíonzález .1 Gallol—C. Santiago—Francisci. 
Cueto—José Loigurri—Blas Sánchez—Santiago Mon-
tenegro—.José Hernández—Marcelino Mesa—Fran-
cisco Sauz—Anselmo Armas—María R. Valdés—Lui-
sa Martínez y 1 niño—María Oliva—Eduardo Oliva y 
Sra y'2 niños—Rafael de las Traviesas—José R. .Ma 
rrero—Faustino Banduran—José Ligan—Concepción 
Valpés—Enrique López—Francisco Figucras—.losé 
M. Valdés- Francisco Muñoz—Wilbelin Hessliu—B. 
R. Oulick—José Suarez y 2 niños—.losé S. Torres— 
Concepción C. Torres—Luis Marlinez—.lames War-
ner—telipo Pomares—Santiago Valdés—.L.-e Mestrc 
—Rafael Artiga—María Carlinas-Angel Bouis—Ma-
nuel Naranjo—Alfonso Ugarte—Mateo Fernández— 
José Roig—Félix Vázouez—Teresa Cbenard y 3 niños 
—darlos Cbenard - B. Hernández—Elena Dorado-
Agustin Soriano A. Valdés- José M. Suarez—Mary 
Shcarer - A . Valdés—("ayetano Soria. Sra. y 1 niño— 
Cal illad Fstrada é bya—María Medianuda Ignacio 
Pino—A. Fejrer—Leopoldo del Rizo— Luciano Somo-
za—Ruperto María—José Gómez—Marcos Pcraza— 
Alfiedo Alvarez—José Gurcia—José Casanova—R. 
Avalo—Luis Hernández—Carmen Valdés. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 10: 
De Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con 46 bocoyes azñ-
car. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 800 
sacos azúcar y efectos. 
Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con I.OIK 
sacos aziiear; 180 ratea y efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Domínguez: 
con 252 sacos inaiz; 32 quintales cebollas y efectos. 
.Man/anillo, gol. Pensativo, pat. Volga: con 2,378 
atravesaños. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 10: 
Para Bañes, gol. Josefa, pat. Gil. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, |HW, 
Teja, gol. Vieenla, pat. Esteban. 
Matanzas, gol. Juanita, pal. (Jarcia. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Riobo. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar. 




oaracoa. goi. uaspar. pal. v oiomar. 
Babia-Hoiida, BOC Francisca, pat. López. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseftat. 
Sagua. gol. Maria Andrea, pal. Acuña. 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Del. Breakwaler. gol. S. M. Bird, cap. Merrill, 
ñor R. Truftln y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Vila, por 
M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwatcr. gol. amer. B. R. Woodside. ca-
pitán Wade. por C. E . Beek. 
^Nueva-York. vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Pierce. por Hidalgo y Comn. 
Del. Breakwaler, gol. amer. Horbeson Hickmau. 
cap. Larabee. por Ií. TrufHn v Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hntchinson. 
cap. Baker, por Lawton y Unos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Del. Rreakwalcr. bca. amer. Chcstine Redman, 
cap. Watts, oor Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz do Te-
nerife, bca. esp. Gran Canariá, cap. Arocena, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Del. Breakwaler, vía Motauzas. bca. esp. F . G., 
cap. Gunrdiola. por Hidalgo y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
.luán, por .1. Baleells y Comp. 
Santander, frag. esp. Don Juan, cap. Gangoili, 
por J , Rafccas y Comp. 
Del. Breakwaler, cid. amer. Lcvy Hart, capitán 
Hart. por R. Trullin y Comp. 
B u q u e s que s e h a n de spachado . 
Para ('ayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y linos.: con 15 tercios 
tabaco y efectos. 
Del. Breakuater, vía Sagua. bca. esp. Isabelila, 
cap. Viñas, por Hidalgo y Comp.: con 250 sacos 
azúcar. 
Matanzas y Cienfuegos, vapor inp. Ardancorrach, 
cap. Garns Worthy. por Higgins y Comp.: de 
tránsito. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Penzol. por M. Calvo y Cp1?: 
oon 3,550 tabacos; 43,203 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
Cárdenas, gol. amer. Sebago, cap. Loche, por G. 
Sastre. 
Cárdenas, gol. amer. Isaac Orbelou. cap. Trin, 
por Luif V. Placé: en lastre. 
Cienfuegos, vapor esp. Buenaventura, cap. Ar-
tenza, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Charleston. berg. esp. Pedro Manstany, capitán 
Pagés, por Fabra y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
hoy . 
Para Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Vizcaya, cap. García, por 51. Calvo y 
Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 250 
Tabaco tercios 15 
Tabacos torcidos 3.550 
Ciyetillas cigarros 43.203 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 









L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas él dia 10 de abril. 
400 sacos papas del país BiB $-12 qtl. 
300 id. id. id. BjB $5 qtl. 
200 quintales cebollas de Güines..BiB $4J qtl. 
200 id. id. id. BiB $4J qtl. 
150 id. chemas saladas B[B $10) qtl. 
80 id. pargos salados B j E $11 qtl. 
80 sacos frióles negros Méjico 7J rs. ar. 
400 id. arroz semilla Rdo. 
425 id. café corriente Rdo. 
850 cojas fideos L a Salud $5 las 4 c. 
12 id. latas chorizos Asturias 13 rs. lata. 
24 i id. id. id. L a Luz 12} rs. lata. 
40 id. vinos finos Villalba $6i c^ja. 
50 id. id. de postres Canoní $8} ciya. 
8 cai.i • latas de 18 libras manteca 
L a Española $14 qtl. 
6 ciyas J latas de 8 libras monteca 
La Española $14i qtl. 
5 ciyas i latas de 4 libras manteca 
L a Española $15 qtl. 
4 ciyas i jarritos de 1J libras mante-
ca La Española $171 qtl. 
75 i de pipa vino de mesa navarro 
Pureza. $82 pipa. 
150 quesos Patagrás $28 qtl. 
450 sacos sal molida - Kdo. 
Bmes á la m u 
LA B A R C A E S P A D O L A G R A N CANARIA; se hará á la vela para Las Palmas de gran Canana y 
Santa Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, se su-
plica á los cargadores y pasiyeros se den prisa en man-
dar sus cargas á bordo y pasaportes á casa do sus con-
signatarios Sres. Martínez. Méndez y Comp?, O-Rei-
llv n. 4. 4165 «A6—«DB 
PARA S A N T A N D E E DIRECTA.MK.VI K saldrá del 15 al 20 del actual la fragata española Don 
</«an. Admite un resto de carga á flete. Informarán 
sus consienatarios, Teuiento Rev 12, J . RAFECAS T 




A N T E S D E m m imz y comp. 
V A P O R - C O R R E O 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G - A R C I A . 
Saldrá para la Coruña, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 de abril á las 5 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasjyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G^jón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 20 312-E1 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n H E S A i L T . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena. Colón, 
Sabanilla, Santa Marta. Puerto Cabello y la (Suaira el 
20 del corriente, á las 5 de la larde para cuyos puortos 
admite pasajeros. 
Recibe cargapara Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
Marta, Puerto Cabello. L a Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
La carga se recibe solo el día 17. 
NOTA.—Ei.la Compañía tiene abierta un póliza flo-
tante, así para esta línea como para todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 7 de abril de 
1889.—M. Calvo y Cp.. Oficios 28. 
I 19 312-EI 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norto del Pacífico. 
V A P O R 
SAN FBANCISC0. 
Saldrá el día 14 de abril á las cinco de la tarde para 
los puertos que expresa el itinerario, para los cuales 
recibe carga y pasiyeros. 
Lu carga para el vapor San Francisco so recibo 
solo el día 12. 
















































































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo procedo do la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
L i m DE LA M A N A Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 








Santiago do Cuba.. 
Habana 



















L a Guaira 
Santiago do Cuba... 













D E l.A 
Compañía Trasatlántica 
A N T O N I O ^ B Z I COMP, 
L i n e a de U e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
H A B A N A , 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para llew-York 
el dia 14 do abril, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle do Caballería, á voluntad do los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bt̂ jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 7 de abril de 1889.—M. CALVO Y CP? 
Oficios n? M lü .19 312-1B 




S T . N A Z Ü I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos d irec-
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de a b r i l , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n do K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci-
m i e n t o s directos . L o s conoc imientos 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , Monte -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n ex-
poci f icar e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á í í n i e a n i e n t e e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l os conoc imientos d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o a los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e por m i l l a r de tabaco 3i—. 
Nota.—No se a d m i t e n bu l tos de ta-
b a c o s de m e n o s de l l i k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , A m a r g u r a 5. 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
4325 8a-8 7d-ü 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz y Comp. 
Los nuevos y magnincos vapores, cons-
truidos con todos los adelantos aioderuoa 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n L L O R C A . 
CÍOaTDS W I F K E D O 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a f o r m a 
s iguiente: 
Kl vapor PÍO I X saldrá el sábado 20 do 
é :<v\\. á las cuatro do la tardo, para Santa 
Jruz do TenurLfc, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz, y Barcelona. 
Admito pasaifvos v carca. 
Vapor CONDE W I F R E D O , sa ldrá fija-
mente el 30 do Abr i l , pura la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto del Medi terráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios número 19.—CODES, 
L O Y C H A T E V COMP. 
C u. á'J'J a y d 1 Ab 
(ÍEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam 81iip Company. 
H A B A N A IT N E W - Y O R K . 
LOS IIEK.MOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K : 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
C I T Y O F WASHINGTON Abril 10 
MANHATTAN 13 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Abril 11 
NIAGAKA 13 
C I T Y O F ATLANTA 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Estos bormortos vapores tan bicu conocidos por la 
rapidez v «eguridad de sus vhyes, tienen excelentes co-
modidadeR para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
Tambií-n se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pauolcs y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, líotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
La correspondencia se admitirá únicamento en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viiyo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viiyes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - T o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
13?*Los hermosos vapores de hierro 
C I E I T F T J E G S O S 
capitán C O L T O N . 
S J L U T T l J L a O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
SANTIAGO Abril 11 
C I E N F U E G O S 28 
D e Cienfuee'os. 
C I E N F U E G O S Abril í» 
SANTIAGO 23 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Abril 13 
SANTIAGO 27 
t j f Pasaje por ambas líneas á opción del viiyoro. 
Para tictes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMI'. 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A EN C A Y O - I I U E 8 0 . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los vi^es en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Abril 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka'v. Miércoles . . 10 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . , 13 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 20 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 37 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vijye por tierra 
desdo 
TAMPA A S A M O U l ) . J A K C S O N V I I X S ) SAN 
AGUSTIN. BAYANNAHi C H A R L E S T O N , W1L-
MIMJTON. WASHINGTON, HAI.Tl.UOHKi 
P H I L A D K L P H I A , N K W - Y O R K , BOSTON. AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, .1IOHII.A, SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonvillc y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viiyo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amcrican, Paquer, C?, Monarck y State, desde Nue-
va-York nara los principales puertos do Europa. 
Se venden billetes do ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondráu sus consignatarios, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Husbagen, Agento del Este, 201 Broadway, 
Nueva-York. 
CB.437 86-liai 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de La Isla de Cuba 




1.6501 Hasta 3 meses 1$ 2.538.8091 78 1$ 
A más tiempo | 415.87l| M 1 
Créditos con garantías 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del BanÓO 
Espafiol de, lá Habana 
Cuentií» varias 
Efectos timbrados „ 
Delegados cuenta efectos timbrados , 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones , 
Propiedades , 
Recaudación consumo de ganado , 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 12.2461 12 |- l.:J83| 93 



































B I L L E T E S ' 















Bil\etes en circulación 
Saneamiento de créditos , 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Empréstito de 25.000,000 
CucutaR varias 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Idem idem consumo de ganado 
Expcndickín de efectos timbrados 
Intcieses por vencer 

























B I L L E T E S , 














24.997.900 00 $ 43.730.330 64 
Habana. 30 de marzo do 1888.—El Contador,./. B . Carralho.—Vto. Uno.: El Snlv Oobeniador, JOK¿ l l a -
món de I laro . I 20 312 E l 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON ESCALA EN 
C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habaua todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércolea Abril 3 
I IUTCIIINSON. . . Baker 10 
ARANSAS. Staples 17 
HÜTCHINSON. . . Baker 34 
Se admiten pasteros y carga páralos puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California: so 
despachan boletas de pasme para Hong-Kong (China). 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n. 35. 
C. n. Rlfl -1 A 
VAI'OR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A V I S O . 
Teniendo que cambiar el muñón del eje cigofial, di-
cho vapor suspenderá el vijye del sábado 20 del co-
rricute, volviendo á'cocer su itinerario el 27 del mismo. 
Habana, abril 8 de 1889. 
4346 3a-8 6d-9 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis do 
la larde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
ffagua los viernes, y ú. Caibarién los sábados por la 
mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos, 
regresando á ja Habana los mártes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se dcr.p:ii'liaii conocimientos especiales paré los para-
deros de Viñas, Colorados y J'lacetas. 
OTRA.-- Estando en combinación con el ferrocarril 
de CbinMiilla, se despachan conocimientos directos 
liara los (¿uemados de Güines. 
Se despa. lia ú bordo, é informan O'Reilly «9 50. 
C ir. 509 -1 A 
Bi 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETHAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demás 
iilazas importantes de Francia, Alemania y Eslados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales do 
itrovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canaria*, 
C n . l i n IKfeftF 
H I D A L G O Y COMI*. 
25, O B H Ü F I i L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobro Now-York, IMilla-
delphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres. Parí», 
Madrid, Barcelona y domáa capitales y ciudades im-
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobro todos los pueblos do España y sus provincias. 
C n. 2-1 156-1 K 
E l V i g o r del Cabel lo 
D E L D R . A Y E R , 
Proporado noarun loa prlnolploB oientífloo» 
y ílBiolórrlcos para unnr on ol Tocaaor. uu 
VlOOU blífcCAIJBLLO D K I . l'J' .AyElM cstu eco 
:• üOSÍdud y frosouí» «lo la Juventud, el 
cabello oono ó «I«)ii<!ol«»Hilo, á mi 
«olor ne.timil, castaño negro 
brlllanle.mnm stidosóo. Coneata 
prepaiacli.n al pHo elnvo y al CUH-
tafio pi)oqo «lárselea un «olor 
•i .cuco. oipoBár d (WbU y twnu, 
miiKine no td«mipro, lucttlvlolo. 
Implili'. l;l calda üd cabull". y 
viKoriza el «lililí Y euzormisoi im-
pido y cura TUIÍV, lluiuoro», 
Cimpii y CUSI toda» Ift3 cuíorniü-; 
dudOB do la niel del cráneo. Como' 
C( WOO TOrft el pelo no mu 
Bofioru:', > i ViiHiii no lleno rival-, no contieno 
tic h, finir, hnoo <1 palo Hiiavo, lirlllanto y 
•edoop, dái.ilulo un pci'Hiuio duradero y delicado. 
l'HKVAKAnO POS KL ' 
Dn.i.C.flYERiíC!A.,Lowell,Mass.,E.U.fl. 
Dovunlaen In« prlnélpñlrii f.-mimolns, droffiiorlai, 
Liuil'iioioilau. 
¿OBP. SAnnÁi Agento (ieneral, Habana. 
( M U dr ( ' A m o s DE l i m o 
D E L A H A B A N A . 
SKCKK'IM ItÍA. 
Habiendo sufrido extrávfo los Idilios do VJ acclonea 
de esta Conipaflid, ni:irc;ido.H con bu números 3,083 A 
3,a89—K,:!ii:t -.r.,377—»,737—«.Ü!I7 y 8,100, registradan 
á nombro do D, Boturniuo Km/ Hoyos, y Molicltando 
el luteresado M le expida dnplloado do luiuellas, so a-
nühoia por dulAoe dlai la expreiado tolloliad) eoníor-
me á lo aconludo un Junta BOllOr'll «lo acelonistaH do 20 
de rdircro .le Ihí'O; .•'KIVÍIIÍCIHIO'-.' i | i i r J diininle ene 
téniiino uadlo ie presentase A uppuene en eata Socro-
tjirfa. so accederá á la repelida solicitud. Habana, ar-
bril 3 «le 18811.— Venancio Zorri l la , SucroUirio. 
4046 15-íab. 
i mm \ w 
1 0 8 , Ü L G - U I Ü R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G r T J R A . 
HACEN PAGOS POR B I C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
BOhre Xiieva-York, Nueva-Orleans, Vt^raeru/.. Méjico, 
Sun .linin de, I'uerto-Hieo, Londres, Puris. llimleos, 
Lyon, IJayona, Hamburgo; Roma, Ñápeles, ÜllAii, 
O'no. a. .Marsella. Havre. Eille, Naiilen, SI. QulnUir; 
DJeppOi Tolouse, Veneeia, Florencia, l'alci ino, Tu-
ríu, Mesina, «fc, asi como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
ICSrAÑA É I S L A S C A N A R I A S . 
I n. 441» IBK-1 
EMPRESA 
I ) I í 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TKASPOKTKS M I L I T A R E S 
S O B R I N O S 
V A P O R 
DH 
D E I I H K K K K A . 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vanor saldrá de este puerto el día 13 de abril, á 
los cinco <le la larde, para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
P u o r t o - P a d r o . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
So «lespac.ba por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n'.' 26, plaza de Luz. I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
M M I I U T A Y MARIA 
c a p i t á n D . B a l d o m o r o V i l a r . 
Este vanor Bal «Irá de este puerto el día 10 do abril, á 
las cinco «le la tarde, para los «lo 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. I). Vicente Rodríguez, 
(i i lia ra.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagáa de Tánamo.—Sre». C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Giianlánaiuo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Be despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro nnmero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
CLARA VAPOR 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este Uermoso vapor liará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los sábado» á las seis do 
la tarde, y llegará á CAiiDKN.vsy SAOUA los domingos 
y á CAIBAKIEN los lunes al amanecer. 
Re torno . 
Saldrá de CAIRAMAW los martes directamento para 
la HAIIANA, á las once do la mañana. 
Además de las buenas condiciones de esto vapor 
para iias.\jc y carga general, so llámala atención «lelos 
Sanaueros'á las especiales que tiene para el trasporte o ganado. 
T a r i f a r e formada . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Víveres v ferret ería.. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-10 ,,1-25 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comn. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chincbilla, 
este vapor admite carga directamente, para los Quema-
dos «le Güines. 
Se «lespacba por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 20, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 B 
CMS DE M A S . 
J . M . B o r j e s y C 1 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBKK NKW-YORK. BOffrON, OHICAGOt SAN 
FK AM ISCO. N T E V A - O K L E A N S , V f.U A C I I C Z , 
BUJIOOi SAN .JCAN DE I T E R T O - R I C O . PON-
CK, BLVYAürE/. . I.ONDUES, P A R I S , B U R -
DEOS, LYON, BAYONNE, IIAMIU I t c o , B R E -
Í)IEN B E R L I N , VI EN A, A¡>ISTEK DAN, n i l C -
SKI.AS. UO>IA, NAI'OI.ES. MUiAN. GENOVA, 
E T C . . B T C , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEHLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E L A S . COnil-KAN V VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS. FKANCESAS, É I N G L E S A S , BO-
NOS DB LOS ESTADOS-UNINOS, V C U A L Q U I E -
RA O T U A C L A S E DE V A L O R E S I ' l 'ULICOS. 
1 n. 150 158-1 P 
J . BALCELLS T C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NtTM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B E A P I A . 
GS.Ü8 IEC-JB 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S on todu «•anlidadoK á 
c o r t a y l a r g a v i s t a , so l i re todaK IUN n r l n c i p a k í H 
p l a z a » y puebloH «le e f t a ISLA y l a «io I'lJlíR -
1(1 Ü Í C O . SAN Td DOMlNiin. y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También oobro IHH p r i n c i p a l e s plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
O B I S P O 31. 
C n. 35 151)1 B 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
HEOUICTAUÍA. 
La Junta Direelivade esta Compañía, en sesión ce-
lebrada el 28 «leí corriente, aconló un dividendo de dos 
por ciento en oro «obro el capital social á cuenta de 
las utilidades del corriente aHo, cuyo renarto empozarA 
il bacerso efectivo en las ollcinas «lo la Empresa el 16 
do abril jirrtximo. 
11 aliana. 27 do marzo do 1889.—El Socrotnrlo inte-
rino, José. M . (Jarcia Montes. 
C. n. 477 lft-a«M 
E M P R E S A U N I D A 
do los C a m i n o s do H i e r r o do C á r d e -
n a s y J ú c a r o . 
TKSnUI'.líl A. 
Se ptiim en f(iiiiiciiiiii'iilci dr IIIM hi'ñorcH accionistas 
«ino para cobrar divicli ndos por medio de apoiU-nniu, BI 
ntTcnario «ino no ucriMlito esto carácter con documento 
público v no prlvadtf. _ , 
liíil.aña, marzo :tl de Í^W. Kl Tesorero, Ulcnrdo 
btfpet Soto, On.r4M lf)-31 
Si 
R e g i m i e n t o de l a R e i n a n ú m e r o 2 
do I n f a n t e r í a . 
S e g u n d o B a t a l l ó n . 
Aiilnrizudo (alo lialalMn parii In (idquitloldn dó 1.000 
purea do lioroeguíofl roglaiueütAHoti so ooovood " los 
R^onvi-quo dea^oii liaoor.propoiioioni ol o/boto 
l;i .Inula Kcuniiiiiic:! M11' i'i iinir.l i I l.'i del aclual 
lilasiiuovo de lo moflÁiit 61 doipjiolio dol Bt> Iloro 
no] del mlamo. tilo on ol campumonlo «iel Príncipe, 
debiendo remitir eon Mitiólpaojon i"^ pliegoi ié ooiidl 
eimies y leliielid" elilendiilii qUO ol ImpOtt̂  dftMU 
iiniineid y dereelnm ií la llucii-ndii nomo St cuenta del 
auo •& lo adjudiquo la oontrato. 
Cámpamento dol Principo, 8 de abril do 1889.—El 
Capitán comiMoimdn, Fnli riro Jlubio. 
c m 8-io 
i m i f ü H LA HARCA I N G L E S A " J A N E s ; 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MEMÍ ADKIfKS. 
II A( KN PAGÓS POE ÉL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New J c 0 n C | .N'<nv-Or-
leans, Slilán, Turín, Ronm. VOUecla, l'ldiencia, Ná-
poloaj Liabpai Oporto, Qi^raltar. BronioU; Hwnbur¿o, 
Paria, Havre. Nanies. Burdeoá, Mandila, Lille. Lyon, 
M«yico, Veracruz, San Juan de l'ueilo-Kico, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las cupitales y jiueblos: sobro Palma «lo 
Mallorca, Ibiza, Maluin, y balita Cruz de Tenerife. 
V EN ESTA ISLA 
sobro Matanzas, (."árdenas. Remedios. SairTa Clara, 
Caibarién, Sapua la (Irande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
IjuiSanulp, Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Principe, 
Nuavitas, etc. C n. LM ir.t;-i u 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F I X D A D A E N E L ANO 1839. 
de Sierra y Gróznez. 
Siluaila en la cnllv del l laral i l lo n'.' Ií, rsi/uina á 
Jusliz, donde esturo la JAIIIJU. 
El viernes 12 «leí actual. 1 0 reniatarán con interven-
ción del señor iiKcnte del Movd Ingléaj de Londres. 
2lt<.t piezas percal eslanipinlo con 11.115 váidas por 2:! 
y 231 pulgadas.—Habana, 10 do abril «lo 188».—.Si>-
rra ;/ Gómez. V.UA 2-11 
y 
l ' O T I K ) DE LA l'lilll'lliDAII URBANA 
de esfp t é r m i n o m u n l e i p á l . 
Se pone en eonociinicnlo de; los scfiiireH asoeiailos 
que las |>esiiones promovidas ]ior estos se lia resuelto 
tatiaíllCtoriumente, iiuedando pendiente de resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebinado 
contribución y que para el mejor éxito so lian dirigido 
esquelas suplicatorias á todos Ies Sres. Diputados á 
Corlé- y Senadores del Reino para que se intereaon en 
la resolución favorable, y estos lian contestado satis-
fhotoriuuentOi manifoMÚido quo apoyarán la patioidn 
por ser de Justicia, por lo que se esliera que diclia re-
solución sea como se pide. 
Se siguen recibiendo órdenes para los desbaiieios pa-
gando por todos los gustos banta su terminación odio 
pesos Til) ets. oro, y nabiopdo ocurrido algunas dudas 
respecto de estos lian quedado estas allanadas conve-
uientemente. 
El Iveglaniento y todos los informes que se deséen 
doden obtonerae ta laa ofloiuaBi Bmpodrado i11. d( 11 
I de ¡o larde.—Kl 1'residente, J//(/ia7 ( larrdi //oyó. 
CWO 2tt-7Ab 
_ L A W , " de 1,27H toneladas do registro, construida 
en Quebcc en 18(19 y reparada en Grecnolt en 1886. 
ruede ver.M' e n el | M i é i lo de Mnliiiuas, y pui !! inlórmes 
dlrlKirse á Amé/aga, (iairía y Cp1.', en dieba ciudad. 
!i7nr. IR-M 
CUERPO DE ORDEN PUBLICO. 
Dcliiend.p procedofae li ta venta en piíblica subaslit 
do dos caballoa do descebo que lleno la Sección Mon-
tada do cato Cuerpo, BO liaao aaborporcstoniedjtaijnara 
que los que deseen ad<|nii irl(i;«, eniieiirrali el din 1 0 dr! 
OOhUÚ, :i Ia8 dos de la larde, al lugar <]UO ocu)ia | | 
Olicina <Ie Mando de eMe Cuerpo, eiillc di Cuba lió 
mero 21, donde tendrá lugar el acto ante la Jimia 
Económica, quo se baílala leunida al efecto, 
Habána. 0 de nbrirdo-1880. - E l Capitán Ayu«lanie 
oomiiouauo. Mm """ Meana, 
0 ni 660 6-11 
RECAUDACION JUDICIAL 
de los productos e m b a r g a d o s a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So h a n ' presdüte ¡i loa oontríbuiróntos ;ii 
Municiiiio i»»!- <•! coiH'i-plo «le plumas de 
(i^t(a; quedosdo osta foóuaquodfl nhioriool 
oobrp dlohó urbltrio, por loa «lol año co-
rricnlc de 1̂ 811; liinli«'li<l'i ¡ i s imismn liiifcf 
(•riM'livOH SUS ¡KÍCIKIIIS, l l l S (|l|c ICIlKilIl JIC1I 
(lifqiU'S JlfioH ¡ m l c r i o i r s . rncM;i nlicina M«if-
ciuicroH ti. i, ilr •'• .i (nitltl'O ilt" la l a n i r . 
Babona, abril tí do 1880.—Kl Bcbauda 
dor .Jttdiciiil, 
Francisco de ('uudra. 
: : ( ! 0 B Í [ T 1 T A | ; 
ADMINISTRACION DE BIENES. 
Bu la llábana, 
New-York , Madrid, B a r c e l o n a 
// demás piDilns tic E s p a ñ a . 
Nos e n c a r d a m o s , pnr poder , de esl im n r g o c i o s , asi 
como de la v en ta de o l i o s v a l o r e s , l i á n d o s e las garan-
t í a s quo e l ca so réquiem. 
(M U ANO 96, 
a l l o s , <!c S á V i d v l a 111:111:111:1. 
C—104 16-3Ab 
¡ i mm 1)11 LA MODA. 
«hieda abierta la suscrición de este acreditado pe-
riódico para el afio de IHWt. Sin rival en su ríase por 
MIS oapeoiáloa condiciones material y econóniicii. 
Ifeparle eleeunles lq;iirines ilinuiiiailiis en lodos los 
ndmoroa quo ao |iubliuani con sus corresiiondlentos 
patrones. Slugníllcos suplementos do rega lo, do munho 
mí rilo eaprielMisos inlerealadns en el texto, primo-
roaol krabajoa do anula, al orouhol y Onlpurj oapeoia-
lidail para toda clase de lioidadn . y leído euanln pueda 
exigir el gusto más didieado de la muda. 
I.eeiuia amena é iiisli uciiv a. Interesantes novelad, 
revista de teatros, ele. etc, 
PllBOIOS DH ' i -i RIOIÓN.1 Por un año, $6*80i— 
Hemeslro, $.'1-50. — Números sueltos H0 cts. — l'ngo 
antioipado en oro. 
PUNTOH me MUMCIIICIAN.—Kn la Habana, su agen-
piâ gonoral, Npptuno 8.—En el inlcrior, las suonraa-
les «Te eata anencia. 
So reparten gratis los prospectos á quien los solicite, 
On RIO nll « A 
CENTRO DE DETALLISTAS DE VIVERES. 
No liabicmlo tenido efecto por falla «lo número «k 
socios lajunla general el domingo 7 ilel corriente mes, 
de nrden del aeBor Preaido^té se convoca nuevumente 
pan el viernes 12 á las dooo del din, en el local que 
ocupa la Secretaría del Centro, calle do Lamparlla n. 
2, para tratar «le los particulares exnresados en la con-
vocatoria anterior. Siendo la segumia convocatoria, se 
llevará á efecto lajuntu con el número do socios quo se 
presente. 
Habana, 7 de abril «lo 1889.—El SoercUirio, Juan 
Cobo. Cn 553 -la-ll 4d-0 
BANfiO ESPAÑOL D E LA ISLA HE (1DIIA 
No habiéndodose reunido el número suncier'o de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Jun^ general 
ordinaria citada para hoy, so convoca A nueva Junta 
Sara el dia 22 del entrante mes de abril, á las «loco, ebiondo hacer presente A los interesados quo confor-
me á lo provdolao en ol artículo 51 do los Estatutos, 
tendrá electo «lidia Junta y so ejecutarán los acuer-
dos «|ue tome, cualquiera que sea el número de las 
acciones quo concurran. 
Habana, marzo 20 do 1889.—El Gobernador José 
Cánovas del Castillo. 
1-26 20-.S0M 
E m p r e s a U n i d a de los f errocarr i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado quo se distribuya un di-
videndo do 3J por ciento cn oro, á cuenta de las utili-
dades del año social corriente, pudiendo loa sefiores 
accionistas ocurir por sus respectivas cuotas desde el 
13 del entrante abril á la Tesorería de lu Empresa, 
Mercaderes número 22 «le once á dos, 6 á la Adminis-
tiación en Cárdenas, dándolo previnmentn aviso. 
Habana, 29 «lo marzo de 1889.—El Seeictario, 
Guillermo FernáuUoz de Castro. 
GALICIA COUTEMPORAWEA 
P á R i n a s de v i a j e 
W A L D O A. I N S U A 
D i r e c t o r de " E l E c o de Q a l i c i a " 
Esta obra, que ciinlH'ne un magnífico retrato de «u 
autor, en de verdadera actualidad, porque resume lai 
impresiones recibidas por date durante al uliinio vera-
no, en su vii\|o á Galicia. Abra/a lodn el ninviinienlo 
literario, cienlítie.. y artístico de la liennosa región y 
consagra A sus hombres importantes páginas que ae 
leerán con gusto. Aoomelo la aoluolón de varios pro-
lilemas (pie afectan al iiaís, ludioando reniidios para 
cniubalir In . malei 'i111' Í0 devoran. Anida los roslro-
roi y más oulminantoa sucesos, y. en una palabra] es 
la historia de nuestras prnvineias di' c los últimeB días. 
Ksincradamcute impresa en J M ProüOúlwitk LtU" 
r a ñ a , con ".OH páginas de lectura nutrida y una el<y-
gante cubierta, que revela la perfección «leí arte tipo-
gráfico «'ii Cuba, cuesta 
UN I-ICSO o l i o ó HIT K Q I J l V A I . E N T B ICN B I L L S T M 
debiendo dirigirse los pedidos, aeompaflados do su im-
porto on sellos, A 
LA IMJOI'AGANDA I J T E K A R 1 A , 
Zulueta28, Habana, quien so encarga do remitirla 
obra al interior, franco de porte. 
Indice dr las materias i/ur contiene. 
Dedicatoria.—Al lector. —Hojeada hislóricn.- Z/Oi 
ciudades yalliniis: l.a Conifia. Sanlla^n, Orense, 
Pontevedra y Vigo.- TTaola la eorlei (Betánsoif 
huno, Mouforto, El IJarco.)—Ciíoriroi runden I„I 
romeriade San OnmplOi Ln Perla, La biatona del 
abuelo.—f'i«/(//v)í( liislóriros: Los gallegos de IWW, 
Los gallegos de IKlKi, Silueta del f i l a : Oca v S:,n 
'.i C i n . ' , Kl fila, 'l'aide de nlnrio, Los jimlili mus ite 
actualidad tn Galii iu : liegionulismo. La emigra-
ción, L a c r i B l f , — I A I S juegos florales, la literatura, 
la poesía, lo nimia, lu oraloriu >/ (/ p, riinlliono cn 
Oaliotai rjoijnogoi floiulM( La literatura y Iftpoi* 
«ía, La novela. La oratoria y el periodismo. 
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H A B A N A . 
MIERCOLES 10 DE A B R I L DE 1880. 
U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 
Nueva York, 10 de abrli , ? 
á las 7 y 10 ms. de la noche. S 
L o s E s t a d o s - U n i d o s , A l e m a n i a é 
I n g l a t e r r a h a n c o n v e n i d o e n q u e 
m i e n t r a s dure l a conferenc ia que h a 
d e c e l e b r a r s e e n B e r l í n , no t e n g a 
c a d a u n a de d i c h a s p o t e n c i a s e n l a s 
a g u a s de S o m o a m á s que u n b u q u e 
de g u e r r a . 
Madr id , 10 de abril , á l a s ) 
8 de la nocJie. S 
H o y h a t e r m i n a d o e n e l C o n g r e s o 
l a d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n so-
bre e l c r i m e n de l a c a l l e de F u e n c a -
r r a l . P r o n u n c i ó u n d i s c u s o e l s e ñ o r 
M o n t e r o R i o s e x p l i c a n d o l a c a u s a á 
que o b e d e c i ó s u d i m i s i ó n d e l c a r g o 
de P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e -
m o de J u s t i c i a . E x p l i c ó t a m b i é n e l 
m o t i v o por q u é s e h a b í a negado á 
p r e s e n t a r s e c o m o test igo e n ol J u i -
c io O r a l y P ú b l i c o , e n l a c a u s a se -
g u i d a por a s e s i n a t o de D a L u c i a -
n a B o r c i n o . 
E r a n u m e r o s í s i m a l a c o n c u r r e n -
c i a que a s i s t i ó á e s a s e s i ó n d e l C o n -
greso . 
L a campaña electoral. 
Hemos demostrado, en anterior ar t ículo 
consagrado á esta misma materia, que es t á 
en la conciencia de todos la necesidad de 
atr ibuir á la designación de las personas que 
deben tomar asiento en los escaños de nues-
tros Ayuntamientos, la importancia que i n -
dudablemente tienen las funciones conceji-
les, y que, por consiguiente, existe un mar-
cado in te rés del orden administrativo en i r 
á la c a m p a ñ a que t e n d r á efecto en la p r i -
mera quincena de mayo, convenientemente 
preparados para asegurar á las corporacio-
nes populares l a in te rvenc ión de los m á s 
dignos en la gest ión municipal . I nú t i l se r ía 
insistir en esas consideraciones, porque á to-
dos se alcanzan, y porque puedo decirse que 
boy el asunto á todos preocupa. Prometi-
mos examinar otro aspecto del problema, y 
vamos á bacerlo. 
Se c o m p r e n d e r á que nos referimos á la 
conveniencia de que los partidos polí t icos 
luchen en la c a m p a ñ a electoral que tiene 
por objeto la renovac ión de los Ayun ta -
mientos, y en especial á la act i tud que nues-
t ro partido debe adoptar, en las presentes 
circunstancias. Comba t í amos , en otro de 
nuestros trabajos, l a funesta creencia de 
que la pol í t ica constituya una á manera de 
profesión reservada á unos pocos, que l le -
ven á ella las aspiraciones de su ambic ión 
de medro ó de poder. L a pol í t ica no es un 
fin; os uu medio de realizar, en la esfera de 
la vida públ ica , cuanto al in te rés común 
convenga. No ocuparse de pol í t ica; no 
t ra tar de pol í t ica vale tanto como no o-
cuparse de los intereses de la comuni-
dad, como estimar indiferente el t ratar 
de las cosas que á todos importan. Mas 
para que ésto sea una verdad, menester es 
t a m b i é n que las agrupaciones pol í t icas no se 
l imi ten , en la esfera de acción que les es pro-
pia, á encumbrar á sus amigos y á servir de 
medio de consecución de los fines que se 
propongan las desapoderadas ambiciones 
de aquellos que, con mayor ó menor since-
ridad, se declaren sus adeptos, sino que 
tiendan á g a r a n t i z a r , con acertadas eleccio-
nes, la realización de aquello que entiendan 
ser útil y conveniente para la defensa de los 
intereses sociales, en las diversas esferas del 
Municipio, de la provincia y del Estado. 
Importa, pues, que los partidos polí t icos 
consagren especial ís ima a tención á la desig-
nac ión de los candidatos que han de votarse 
en las urnas electorales, con el fin de cine 
las s impat ías y el aplauso con que sean re-
cibidos por la opinión, no tanto respondan 
á la consideración de que pertenecen á este 
ó al otro grupo polí t ico, como á la general 
couvicción de que ban de d e s e m p e ñ a r con 
acierto los cargos para los que se les propo-
ne. Ello no estorba que cada partido presen-
te como candidatos á sns afiliados, los m á s 
dignos do esa honra, porque claro es que no 
sólo debe atenderse á la idoneidad de las 
personas, sino t ambién á las opiniones y con-
ceptos que sustenten acerca de la manera 
de ejercer los cargos de confianza para los 
que han de ser nombrados. 
En los actuales momentos, si á nuestro 
partido polít ico corresponde acudir con de-
cisión á las urnas para demostrar en ellas 
nuestros deseos de mejorar la administra-
ción municipal, ese deber se impone muy 
especialmente á los que, como nosotros, 
hemos declarado nuestra intención firmísima 
de interpretar las aspiraciones y deseos del 
cuerpo electoral, puesto que así probaremos 
que és te ansia que los Ayuntamientos de la 
Isla salgan de la aflictiva s i tuación en que 
se encuentran. Ta l , en efecto, ha de ser el 
criterio que predomine en el acto que va-
mos á realizar. 
Recordaremos, á este propósi to , que' 
cuando h a r á pronto un año, nuestros elec-
tores acudieron á las urnas, en el sexto 
distrito de esta capital, y sacaron en ollas 
triunfante la candidatura que defendían y 
que injustamente rechazara la Direct iva, 
anunc i ábamos aquel hecho, con este epígra-
fe significativo: la victoria del cuerpo elec-
toral . Él fué, en realidad, el vencedor en 
aquellas circunstancias. 
Eso queremos poder decir en las p r ó x i -
mas elecciones municipales; queremos, de-
seamos anunciar que ha vencido, que ha 
triunfado el cuerpo electoral. Porque si él 
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T E R E S A VALIGNAT. 
NOVELA K8CRITA EN FRANCÉS POR 
C A R L O S M E R O U V E L . 
( Cont inúaJ 
X V . 
A l oír aquella confesión, Teresa se i rguió 
de pronto. 
—¿Usted f—exclamó. 
—Sí; yo soy tu madre. 
—¿Es posible? 
—Lo que oyes. 
—Entonces ¿.por qué me a b a n d o n ó V.?— 
preguntó la joven con desconfianza. 
—¿Ves cómo ten ía razónf 
—¿Razón en que1?—interrumpií; Teresa. 
, A l decir que debías odiarme1? 
La joven se arrodil ló ante su madre. 
—Perdón—murmuró—perdón . 
—Yo soy quien debe pedirle, 
Y estrechándola entre sus brazos la cu-
brió de besos y de lágr imas. 
— V a s á saberlo todo—añadió—y después 
me juzga rás . 
Acto cónt inuo comenzó uu relato, fre-
cuentemente interrumpido por su emo-
ción. 
—Ya ora casi una niña—dijo;—tenia diez 
y seis años . Vivía con m i padre, magis-
trado de abolengo, hombre triste, severo y 
que adoraba en mí cuanto le quedaba de su 
familia. H a b í a perdido á mi hermano te-
niente de caba l le r ía , que fué muerto en Cri-
mea, y á m i madre, que no pudo soportar 
a pérdida de su hijo. M i padre era amigo 
vence, si él triunfa, h a b r á vencido, h a b r á 
triunfado la aspiración, h a b r á vencido, ha -
b r á triunfado el deseo, que al cuerpo elec-
toral anima, de que sean una consoladora 
realidad las constantes promesas del par t i -
do de interesarse por la suerte de nuestros 
abatidos Municipios. 
Vapores-correos. 
E l vapor-correo E s p a ñ a , que salió de este 
puerto el 25 del pasado, l legó á Cádiz ayer 
9 sin novedad. 
T a m b i é n hoy , miércoles , salió de Cádiz 
con dirección á este puerto y escalas en Ca-
narias y Puerto-Rico, el vapor Ca ta luña . 
Giro. 
En el Gobierno General se recibió ayer 
tarde un telegrama del Ministerio de Ul t r a -
mar, autorizando para girar por un millón 
de pesos á quince d í a s vista. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legráf icamente por 
el servicio part icular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 9 de abril , á las ) 
7 de la tarde. $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas , polar ización 96, á 4 i centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
A z ú c a r remolacha 88 análisis , á 18-+. 
Comida en Palacio. 
En la noche de ayer, martes, obsequió el 
Sr. Gobernador Cap i t án General en Pala-
cio con un^ comida al Comandante, oficiales 
y guardias-marinas de la corbeta de guerra 
a u s t r í a c a Saida, surta en puerto, á l a q u e asis-
tieron a d e m á s de estos, los Sres. Coman-
dante General del Apostadero, General 2? 
Cabo y Cónsul General de Aus t r i a -Hungr í a . 
L a comida, que fué puramente particular, 
comenzó á las 7 de la noche y t e rminó poco 
después de las 8 i , habiendo a c o m p a ñ a d o 
después el Sr. General Salamanca al Co-
mandante del Saida al teatro de Albisu. 
E l General en t regó un retrato suyo para 
el buque con una expresiva dedicatoria. 
E l Alcalde de la Habana. 
L a Gaceta confirma en su n ú m e r o de hoy, 
de una manera au t én t i ca , lo que afirmamos 
hace pocos dias, respecto de que en aquella 
fecha no h a b í a sido nombrado el Sr. Peque-
ño Alcalde de esta ciudad. Y en efecto, no 
lo ha sido hasta el dia de ayer, 9, según pue-
de verse por el siguiente decreto, inserto en 
el per iódico oficial mencionado: 
" G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D E 
C U B A . — E n a tenc ión á las circunstancias 
que concurren en D. Laureano Pequeño y 
González , propuesto por el Excmo. A y u n -
tamiento de esta capital en primer lugar 
de la terna para la designación de Alcalde 
Municipal , que intei inamente ejerce por m i -
nisterio de la Ley, con fecha de hoy he te-
nido á bien nombrarle en propiedad para el 
desempeño de aquel cargo. 
Habana, 8 de abri l de 1889.—Manuel Sa-
l l / i / K U / C U . " 
Junta de saneamiento. 
A las cuatro de la tarde de ayer, martes, 
se reunió en el despacho del Sr. Secretario 
del Gobierno General, la Junta de sanea-
miento de esta ciudad. 
Después de haberse aprobado el acta de 
la sesión anterior, se leyeron y aprobaron, 
tras larga y detenida discusión, los informes 
presentados por las comisiones encargadas 
de proponer las reformas que provisional-
mente han de hacerse en el actual matade-
ro, para mejorar sus condiciones higiénicas 
y para las medidas que han de adoptarse 
en las casas de esta ciudad acerca de las le-
trinas y sumideros; acordándose d i r ig i r una 
comunicación al Ayuntamiento á fin de que 
rebaje ó facilite el pago de los arbitrios que 
tiene establecidos para el acometimiento á 
las cloacas. 
L a sesión se suspendió á las siete de la 
noche para continuarla p róx imamen te . 
Temblor de tierra. 
Por la Comandancia General de Marina 
se nos ha facilitado el siguiente telegrama: 
'•Boca de Sagua, 9 de abri l , \ 
á las 9 de la noche. < 
" A las 8 y 25 minutos so ha sentido un 
temblor de t ierra do t repidación y durac ión 
de cinco á seis segundos.—Guarro." 
Una carta. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
naria el Sr. D . Bernardo Álvarez y Fer-
nández , regidor de este Ayuntamiento, nos 
envía para su inserción la siguiente: 
Habana, 10 de abri l de 1889. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Presente. 
Muy señor mío y estimado amigo: Ruego 
á V d . la publ icación de las presentes lineas, 
favor que le a g r a d e c e r á su afectísimo ami-
go y S. S. Q. B . S. M . 
B. Álvarez . 
En ol per iódico L a Unión Constitucional 
del dia de hoy he visto una carta publica-
da por m i amigo D . José Pé rez Anca, refi-
r iéndose al ex-alcalde del barrio de Chá-
vez. Y como quiera que en la misma hace 
referencia á una m í a publicada con fecha 6 
del corriente en el periódico de su digna d i -
rección, no puede esto quedar en silencio. 
Dice el Sr. Anca, he leído también una 
carta de D. Bernardo Álvarez , en que és te 
protesta por la denuncia que hemos hecho 
los vecinos, y no lo ex t raño ; pues antes bien, 
tenia motivos para esperar que el Regidor 
no (lejaría de salir á la defensa del ex-al-
calde. 
Siento, pues, tener que manifestar al Sr. 
Pérez Anca, que no supo lo que ha leido en 
mi carta ó no ha querido entenderlo, pues lo 
eseri íp, escrito está , y no se pueden hacer 
alir i naciones en contra. 
Ruego, pues, á mi amigo Sr. Auca se fijo 
mejor en mi protesta, puesto que esta no 
existe para los vecinos, y si lo tiene á bien, 
rectifique en la seguridad que si mío fuese 
el error lo ha r í a gustoso. 
Dice mi amigo Sr, Anca, tenía motivos 
para esperar que el Regidor saliera á la de-
fensa del Sr. ex-Alcalde, esto debe ser otro 
error, y le suplico t ambién que lo aclare, pues 
así se h a r á luz en un asunto que encuentro 
algo obscuro, y mientras tanto queda suyo 
afectísimo amigo y S. S. Q. B. S. M . . 
. B . Álvarez . 
del Sr. de Sorbés. Se h a b í a n conocido en 
Pa r í s en el colegio y después h a b í a n sido 
compañeros al estudiar la carrera de dere-
cho. Cuando se separaron, solían escribirse 
con frecuencia. L a casa de mi padre no 
era muy alegre. Así lo comprendió y pro-
curó buscarme distracciones. Acababa de 
salir del convento en donde me eduqué , 
cuando encontramos en P a r í s al Sr. de Sor-
bos. L a esposa del amigo do mi padre, de 
angelical ca rác te r débil y doblegada por 
completo á su marido, pero honrada y leal, 
propuso á mi padre que me dejase i r á 
pasar con ellos a lgún tiempo á Rouvres, y 
él aceptó . 
L a presidenta hizo una breve pausa. 
Era el mes de junio y llegamos á la casa 
solariega de los de Sorbés en una hermosa 
m a ñ a n a de primavera. Lo pintoresco del 
paisaje, los r isueños prados de flores que 
contrastaban con las rocas do granito, to-
da aquél la naturaleza tan dist inta d é l a que 
yo h a b í a visto siempre en la Borgoña , me 
sorprendió, seduciéndome. Escribí á mi 
padre cartas entusiastas, y mi estancia en. 
Rouvrés , que debía limitarse á algunas se-
manas, se prolongó dos meses. No te h a r é mi 
elogio, pero, pero puedo decirte que en aquel 
tiempo era bella, y esta belleza fué causa de 
tantas desdichas. A d e m á s era buena: mi 
édneación h a b í a sido muy esmerada y muy 
severa. Ignoraba el mal, pero no hallaba 
en tomo mío nada que pudiera inspirarme 
inquietudes. 
—Siga V siga V dijo Teresa. 
—En Rouvrés , vivía yo m á s cerca del Sr. 
de Sorbés que de su esposa. Continuamen-
te paseábamos juntos, h a c í a m o s excursio-
nes á caballo, y yo vivía t ranquila y feliz en 
E l naufragio del "Remus". 
Los periódicos recibidos ú l t i m a m e n t e de 
Filipinas, que alcanzan hasta el 14 de fe-
brero, traen largas relaciones del naufragio 
del Bemus: 
"Era el i i m « s — d i c e el Boletín de Cebú— 
uno de los mejores buques de cabotaje del 
archipié lago: de magníf ica presencia, de 
mucho andar, de grandes condiciones para 
ol pasaje y dotado siempre de una Oficiali-
dad distinguida, el Eeti iús era el vapor pro-
ferido por el públ ico, siendo sin disputa n in-
guna uno do los que mayores rendimientos 
han dado á los Sres. Macleod y C? 
A las seis y quince p r ó x i m a m e n t e de la 
m a ñ a n a del jueves 30 de enero úl t imo, na-
vegaba el Bemus á dos ó tres millas, poco 
m á s ó menos, de las islitas que tiene B i l i -
ran freñte á Marip ip i . 
Iba en el puente, haciendo la guardia, el 
segundo oficial de á bordo, Sr. Galdiz. 
De reponte se oyó un ruido sordo, ter r i -
ble, que hizo crujir á todo el buque, que se 
inclinó hacia babor. 
En su vista, el cap i tán D . Cosme Aboitiz, 
m a n d ó parar la máqu ina , cerrrar el t imón 
á babor y sondear las bodegas, resultando 
quo por el tubo de descarga del tanque, que 
se hallaba he rmé t i camen te cerrado, sal ía 
un aire fuerte por demás . 
E l cap i t án Aboi t iz t ranqui l izó á todos los 
pasajeros, manifestando que el peligro no 
era inminente; puso proa á Mar ip ip i , con el 
fin de ganar tierra, y á ios seis minutos pró-
ximamente se presentó el maquinista d i -
ciendo oue teí agua entraba en la bodega de 
proá . 
Entonces se produjo un desorden horr i -
ble entro el pasaje y mar ine r í a del buque, 
desorden que fué imposible impedir, pues 
todos gritaban á la vez, sobr ' ípo^irniloso á 
la calma el instinfC de conservación, que 
ahogaba lá voz del cap i t án Sr. Aboit iz , 
quien, sin desconocer la gravedad de las 
circunstancias, quer ía que el desembarque 
se efectuase con orden, á fin de evitar las 
desgracias que la prec ip i tác ión produce éfi 
tales casos. 
U n grupo bastante grande de pasajeros 
se aba l anzó en act i tud amenazadora sobre 
l a l a n c h á de popa; entre ellas iba el < uman-
dante Sr. Port i l lo. A i Hogar al a.uua zafa-
ron los aparejos; poro al pasar por la popa, 
con objeto de dar vuelta con dirección á 
tierra, la hélice del Bemus dió una sacudi-
da tan sumamente fuerte que el bote quedó 
destrozado por completo, yéndose todos sus 
pasajeros á fondo. Se calcula que i r ían en 
este bote unas 30 personas; de ellas sólo se 
salvaron el tercer maquinista de á bordo, 
un chino, un marinero y un camarero; los 
d e m á s murieron ahogadas. 
En vista de que el buque se sumerg ía por 
momentos, m a n d ó el cap i tán preparar los 
botes salva-vidas, en los cuales embarcaron 
las señoras y algunos pasajeros más , con el 
primer oficial, lo que se efectuó con el ma-
yor orden, llegando todos á tierra sin con-
tratiempo ninguno. 
En el tercer bote salva-vidas embarcó el 
mayordomo, el maquinista y parte del pa-
saje que quedaba sobre cubierta. E l cuarto 
bote se fué á pique, y el quinto no pudo vo-
tarse al agua por falta material de tiempo. 
A l llegar el agua á mi tad de cubierta, co-
mo el vapor se mera á pique con una rapi-
dez espantosa, el cap i tán Aboitiz mando á 
todas las personas que quedaban sobre cu-
bierta que so desnudasen y echasen al agua 
inmediatamente. Así lo hicieron algunas, 
entre ollas el mismo cap i t án y el oficial se-
gundo de á bordo. Medio segundo después 
el buque se sumerg ía de popa, f o r m á n d o l a s 
aguas una serie espantosa de remolinos que 
absorbieron á diferentes de los infelices que 
procuraban en aquellas inmediaciones ga-
nar á nado algunas lanchas pescadoras, ta-
blas y maderos (pie se hallaban á la vista. 
Do las personas que descendieron al fon-
do del mar con el vapor Bemus se salvó el 
oficial tercero de á bordo Sr. Garteiz, que 
llegó e] domingo á Cebú á bordo del caño-
nero Mindanno. Este valiente marino bajó 
con el buque, y á unas l o brazas de agua 
p róx imamente , haciendo uno de esos esfuer-
zos inconcebibles cuando las cosas se exa-
minan con calma y lejos del lugar de los su-
cesos, logró subir á la superficie, y aga r r án -
dose á un cajón vacío que flotaba sobre las 
aguas, fué visto por el cap i tán Aboit iz, que 
lo recogió, sa lvándole de una muerte segura. 
L a causa productora del golpe ó golpes 
de quo hemos hecho mención se debe al cho-
que del Bemus con un bajo no marcado en 
las cartas, según hemos oído; el piloto p r i -
mero que mandaba el vapor, persona inte-
l igent l s imá y conocedora de estos mares, en 
los que ha hecho infinidad do viajes, no ha 
podido nunca conducir al buque por otros 
derroteros que los trazados do antemano, no 
ya sólo por las cartas, sino por la p rác t i ca 
de largó tiempo adquirida. 
Tan luego como se tuvo conocimiento en 
Cebú de lo ocurrido, dispusieson las autori-
dades que saliese para la costa ce Leyte el 
cañonero de guerra Mindanao con los au-
xilios necesarios y órdenes para recoger á 
los náufragos , que probablemente no ten-
dr ían ni qué comer, pues en los pueblos de 
la costa citada, salvo raras .excepciones, no 
existen más quo pescadores pobres, sin ole-
mentos apenas de subsistencia. 
i le; aquí la relación d é l a s personas que 
perecieron en el doloroso siniestro del Be-
mus: 
Comandante de la Guardia c iv i l D . A n -
tonio i 'oi i i l lo García—Médico mil i tar , Don 
Justo Sevilla—D. Anastasio Pérez del Rio, 
empleado—D. Antonio Valverde, empleado 
— U n religioso franciscano [ logo]—El P. 
Pablo Ramón, j e su í t a [vicario de Surigao] 
D " Anastasia Ner i—Víctor Díaz B a r b á n , 
sargento segundo de Ingenieros—Policarpo 
Pineda, cabo segundo—Dos sargentos se-
gundos y dos cabos de infantería europeos 
— U n sargento segundo y un cabo do infan-
ter ía ind ígenas—Ignacio Pagilinan—Joa-
quín Buensuceso—Pablo Pi l i y José de los 
Angeles, soldados.—Dos asistentes del te-
niente coronel Sr. Tamayo—Dos sirvientes 
del comisario—Dos camareros—Un palero 
—Un grumete—Cuatro malabares y 11 chi-
nos. 
A las seis de la m a ñ a n a del dia 31 llegó á 
Maripipi el Arijos, de la comisión h id rográ -
fica, con ol Gobernador de Leyte á bordo. 
En este vapor se embarcaron todos los náu-
fragos con dirección á Catbalogan, entro 
ellos hay 15 contusos." 
La catástrofe de Chápala. 
Nos anunc ió el telégrafo, con fecha20 del 
pasado marzo la noticia del naufragio de 
un vapor en aguas del lago Chápa la , de-
partamento de Jalisco, México. En nues-
tros canjes de la veciná repúbl iea hallamos 
referencias de esta horrible catás t rofe , que 
costó la vida á doscientas personas. 
Entre las diversas versiones que circula-
ban acerca de tan funesto acontecimiento, 
la m á s verosímil parece ser la siguiente: 
Anunciada una excurs ión de recreo á O-
cotlan, varias personas que figuraban entre 
la más distinguida sociedad de Guadalaja-
ra y muchas familias que per tenec ían á la 
clase media de aquella localidad se apresu-
raron á embarcarse; el comienzo de la na-
vegación fué feliz y por algún ti(;mpo nin-
g ú n accidente extraordinario pudo presa-
giar la espantosa catástrofe de que en breve 
iban á ser v íc t imas las expedicionarios; el 
lago Chápa l a es muy extenso, en grado de 
qué los geógrafos le han llamado con jus t i -
cia mar interior; su contorno mide más de 
90 leguas; de su centro surgen airosas y cu-
biertas por espeso follaje las isletas de Mes-
cálfl y otras varias; pero por su misma mag-
nitud, el espejo de sus aguas no siempre 
está tranquilo; cuando la brisa es suave, la 
superficie del lago queda accidentada por 
medio del peligro que me amenazaba, des-
conocido para mí. Si hubiese tenido m á s 
experiencia, h a b r í a sin duda notado sínto-
mas capaces do hacerme prever alguna des-
dicha. En nuestros paseos los ojos del Sr. 
de Sorbés se iluminaban de un modo extra-
ño. Cuando me dir ig ía la palabra, sobro to-
do (mando es tábamos solos, su voz tembla-
ba. Frecuentemente pronunciaba frasés 
que yo no c o m p r e n d í a y que ni él mismo se 
a t r ev ía á concluir; pero todo esto que hoy 
me explico no podía expl icármelo entonces. 
Elegía para nuestros paseos los sitios m á s 
aparatados, los parajes m á s abruptos. U n día 
á cosa de las cuatro de la tarde, después de 
una cabalgata bastante larga, me indicó el 
Sr. de Sorbés que nos h a b í a m o s perdido. 
Parec ió querer orientarse y no lo lograba. 
L a Sra. Desbrossés suspi ró tristemente. 
—Anduvimos a lgún tiempo á la ventura 
y nos internamos en la selva do Ecouvés 
por el lado de Carroujes. E l sol era abra-
sador. El señor de Sorbés sacó del bolsillo 
una cantimplora que llevaba siempre consi-
go y llenó un vaso de un licor fortificante 
que bebí sin repugnancia. Poco después 
llegamos á una aldea y allí m a n d ó que nos 
sirvieran algunos manjares que yo comí con 
apetito, i Qué fué lo que yo beb í en aque-
lla posada? Lo ignoro. A ú n me parece ver 
los detalles do aquella míse ra aldea Se 
llama Tanville E s t á b a m o s á cinco le-
guas de Rouvrés y era preciso volver al 
castillo, porque la noche iba á echarse en-
cima. Proseguimos nuestra marcha á tra-
vés de la selva y yo me sentí poco á poco 
bajo la influencia de una lax i tud insopor-
table. Vacilaba sobre m i caballo, y el Sr. 
de Sorbés se veía obligado á sostenerme. 
ligeras ondulaciones; pero cuando el viento 
arrecia, las espumantes y encrespadas olas 
azotan los fiancos con fuerza formidable. 
Ahora bien, dícese que el vapor, llevando 
á bordo m á s do doscientos pasajeros, se vió 
repentinamente sorprendido por una de 
esas tormentas que no son raras en aquella 
gran masa acuát ica , y que no teniendo la 
altura suficiente, porque la cubierta y la o-
bra muerta del buque distaban poco de la 
linea de flotación, no pudo resistir él emba-
te de las olas y se volcó. 
Aquellos debieron haber sido unos mo-
mentos de angustia indescriptible; la sor-
presa, el terror, la rudeza del golpe, y has-
ta el traje, todo, todo so confabuló para a-
l e j a r í o d o medio do salvación. 
E l c a rác t e r del viaje hizo que los excur-
sionistas no tomaran ninguna clase de pre-
cauciones, y como entre los pasajeros figu-
raban muchas señoras y niños de corta 
edad, la desesperación debió haber ganado 
todos los corazones viendo la imposibilidad 
absoluta de salvar á todos aquellos seres 
inlpoteiites para luchar por sí mismos con-
tra el liquido elemento. 
Háb lase do un infeliz jaliscleuse, t ran-
sennto en Méjico, que trataba de domici-
liarse allí, á quien un despacho telegráfico 
ha hecho sabor (pie en un momento per-
dió en el fondo del lago á su padre, á su 
esposa, á tres hermanas y á dos hijas su-
yás . . - , 
L a es tación del Agua Azul p resen tó ,—á 
la llegada del t réñ , y á pesar de las p ru-
dentes medidas de la autoridad,—un espec-
táculo conmovedor; poro la confusión subió 
de punto cuando so general izó en la ciudad 
el conocimiento exacto del cataclismo, en-
trevisto entonces ú n i c a m e n t e como u ñ a pe-
ligrosa zambullida: la presencia de los ca-
dáveres hizo la luz y sombró el terror en los 
rostros de los m á s incrédulos . 
El D ia r io Oficial de Guadalajara, capital 
del Estado de Jalisco, publica la relación o-
íicial de la ca tás t rofe ocurrida en dicho 
lago, que va r í a algo d é la relación prece-
dente, fonnada cón arreglo á las primeras 
noticias que so recibieron. Es un despacho 
que el alcalde de Chápa l a envía al goberna-
dor del Estado. E l desgraciado suceso ocu-
rrió el domingo 24 al regresar á Oeotlan el 
vapor Libertad, que hab ía hecho una ex-
cursión do recreo por el referido lago. 
E l despacho del alcalde, declara que á 
eso de las cuatro de la tarde, al llegar d i -
cho vapor con los pasajeros del t ren do re-
creo á una distancia de 200 metros do la 
población, y en el punto en que so ú ñ e n l a s 
vías de Zula y Cuitzoo, empezó á hacer a-
gua con motivo de la incl inación que sufrió 
á causa del gran número de pasajeros que 
se aglomeraron á un solo lado. En tal si-
tuac ión y habiendo avanzado 100 metros, 
sufrió otra incl inación m á s violenta, por lo 
que previendo un hundimiento, á fin de e-
vitarlo, se hizo gran esfuerzo para llegar al 
atracadero y poner en salvo á los pasajeros. 
Habiendo llegado al punto de desembarque, 
se precipitaron todos los pasajeros en uran 
confusión, con el objeto do salir muy pron-
to, lo que hizo se hundiera el vapor, que-
dando tan sólo descubierta la parte supe-
rior. 
Como ol siniestro fué tan violento, no pu-
dieron acudir los espectadores en ayuda de 
los pasajeros, sino hasta que ol vapor sufrió 
lá ul t ima incl inación; mas al fin lograron 
acercarse en canoas y salvar á la mayor 
parte de dichos pasajeros. 
Según la opinión general, la causa del 
hundimiento fué el gran número do pasaje-
ros, pues t r a í a el vapor más do 206. 
En los momentos del peligro prestaron 
muy importantes servicios, salvando á mu-
chos de los pasajeros náufragos, los señores 
C. E. Halbert, superintendente de la linea 
de Irapuato á Guadalajara;' T . H . Fcejan, 
despachador; M . L . Cornforth, conductor; 
L . Róseu tha l , empleado del exprss Vells 
Fargo y C"; Adolfo Parra, dependiente do 
la impronta del gobierno, y el gendarme del 
Estado Esteban Gómez. 
L a empresa del ferrocarril puso á dispo-
sición del públ ico trenes para que hicieran 
uso do ellos las personas do G uadalajara que 
quisieran ir en busca de sus deudos. 
Una familia de Oeotlan facilitó toda clase 
de abrigos á las víc t imas de aquel lamen-
table desastre. 
Este ha causado hondo dolor en todo el 
Estado de Jalisco, y notablemente en fti ciu-
dad de Guadalajara, de donde eran la ma-
yor parte de los desgraciados excursionis-
tas. E l gobernador dispuso (pie salieran in-
mediatamente facultativos á auxiliar á a-
quellos pasajeros quo necesitaran sus ser-
vi c i ns, m a n d ó cerrar los establecimientbs y 
dispuso quo los cadáve res lucí an enterra-
dos en nichos do primera clase 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Del í ? al 10 de abri l de 1888. 186,915 67 
Del Io al 10 de abril de 1880. 366,110 -J.-) 
Más en 1889 179,194 58 
Habana, 10 de abril do 1889. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Según nuestras noticias, el Sr. Gober-
nador Civi l ha dado las órdenes oportunas, 
prohibiendo la vagancia y los juegos de los 
niños en la vía públ ica , imponiéndose una 
multa á los padres de los menores que con-
travengan esa disposición. 
T a m b i é n ha ordenado la matanza de los 
perros que se encuentren sin bozal en la ca-
lle. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 30 del pasado, dispuso quo en vista 
do la frecuencia con que los maestros de las 
escuelas públ icas do primera enseñanza se 
exceden en el uso de las licencias, pretex-
tando que motivo de salud les impidieron 
volver á sus escuelas en el plazo legal y con 
objeto de dificultar este medio y no impe-
dirlo en los casos legít imos, se ha servido 
disponer en acuerdo do 28 de marzo, que 
los certificados para acreditar enfermedad 
sean expedidos por dos profesores facultati-
vos y en forma de informativo científico 
cuando así convenga ó de bocho evidente 
cuando así resulte y con la legalización del 
subdelegado de medicina. 
—Según telegrama del Gobierno Civil de 
Santa Clara, á las seis de la tarde de ayer, 
martes, se declaró fuego en el poblado de 
Camajuaní , quemándose cuatro casas en 
que h a b í a establecimiento. 
—Por el activo Piloto Inspector del reco-
nocimiento de buques, Sr. Solano, fué dete-
nido en la m a ñ a n r de hoy, miércoles, al de-
sembarcar del vapor americano Olivette, un 
pardo que venía con nombre supuesto, acu-
sado como autor de un asesinato en Cárde-
nas y de haber pertenecido á varias par t i -
das de bandoleros que merodeaban en esta 
Isla. A l detenido se lo ocuparon varias car-
tas de importancia y la oración del Justo 
Juez. 
También en la tarde de hoy. miércoles, 
fué detenido por ol activo Piloto Inspector 
del Reconocimiouto do Buques, Sr. Solano, á 
bordo del vapor español Ciudad de Sári tün-
der, con dirección á Veracruz y escalas, un 
individuo blanco requisitoriado por el juz -
gado de instrucción de Matanzas. 
—En la semana transcurrida del dia 23 
al 30 del próximo pasado mes de marzo, re-
caudó el Banco Español por contribuciones 
directas, las cantidades siguientes: $443.20, 
correspondientes al ejercicio de 1885-86; 
$1.792.77, al de 1886-87; $7.544.22, al de 
1887-88, y $169.551.72, al de 1888-89; en 
Junto, $179.331.91. Hasta dicha fecha se han 
recaudado $ 4.500.606,28 ; $ 4.235.682,83; 
$3.965.6i2,22 y $1.367.310,69, respectiva-
mente. 
Mis ojos se cerraban á pesar mío. En varias 
ocasiones mi compañero me dió á beber l i -
cor de su cantimplora. Caminábamos muy 
despacio. 
Llegó la noche; una hermosa noche, t i -
bia, con un cielo sereno, tachonado do es-
trellas. 
A l fin me dormí por completo, y á par til-
de aquel instante no se lo que pasó. 
Como un recuerdo confuso, adiviné, más 
bien quo v i , una escena horrible. 
Cuando volvi en mi , el Sr. Sorbés estaba 
de rodillas á mi lado; me besaba las manos, 
el cabello, y yo le rechazaba con horror. 
Imprudentemente balbuceaba palabras, 
quo en su pensamiento y en sus labios eran 
palabras de amor y que á mí me sonaban 
como una sangrienta injuria. Estaba cons-
ternada; sufría la más mortal de las humi-
llaciones que una mujer puedo experimen-
tar, y sin embargo no tenia más que un va-
go presentimiento de mi pérd ida . Me ha-
llaba aún bajo la inlluencia de una infamia 
que obscurecía mi razón. 
F u é preciso part ir , y poco después se me 
aparec ió l a mole del castillo, todavía m á s 
negra que la obscuridad que le rodeaba. 
L a Sra. de Sorbés estaba poseída de la 
m á s viva inquietud. Su marido le explicó 
los incidentes del d í a y yo me fui á m i cuar-
to. Kntonces fué cuando comprendí toda la 
vergüenza de mi si tuación; y sin embargo, 
mi cansancio era tan grande, que caí en un 
sueño parecido al letargo. No salí de él 
líasta la mañana, siguiente, cuando ya era 
muy de dia. 
Según su costumbre habitual, la Sra. do 
Sórbés salió á oir misa á la parroquia si-
tuada á media legua del castillo. 
—De un extenso articulo quo el Occidente 
do Consolación del Sur, dedica en su últ imo 
número al tabaco, extractamos los siguien-
tes párrafos: 
" E n cuanto á la cosecha actual, cuya re-
colección ha terminado hace poco, so puede 
afirmar que es buena en general, á excep-
ción del tabaco de medio tiempo, ó sea aquel 
que estando casi de corte, le castigaron con 
crudeza las aguas de enero, lavándolo mu-
cho ó manchándo lo . Consuélanos sabor que 
en estas condiciones hay poca existencia, 
por lo (pie no merece especial mención. 
Por esta comarca se han vendido algunas 
vegas en escogida á regulares precios, figu-
rando entre ollas la "Mujica" y la "Tumba." 
En cujes t ambién se han efectuado algu-
nas ventas, si bien es de notar que no hay, 
por ahora, la animación de otros años, de-
bido, á nuestro juicio, á lo sostenido del 
precio de los tenedores de la rama." 
—Ha sido concedida la separación del 
Insti tuto de Voluntarios al alférez D.. Dio-
nisio Rodr íguez , y la baja con ventajas al 
alférez D . Juan González Menéndez . 
Ha sido nombrado teniente coronel del 
2? ba ta l lón Voluntarios Cazadores de esta 
capital, D . Jacinto del Castillo y Ortiz. 
—Según informa á LaBevis ta de Af / r i ru l -
tura un respetable y conocido hacendado de 
G u a n t á ñ a m e , la mayor parte de los inge-
nios de aquella importante zona azucarera, 
t e rminarán sus moliendas en olmos de abri l 
ó é principios do mayo. 
La merma comparada con la zafra pasa-
da, se calcula en un 10 á un 15 p § ; las 
únicas fincas en que h a b r á aumento do pro-
ducción de azúcar , porque en ellas se mole-
r á mayor cantidad de caña , sott los centra-
les "Isabel" y "Soledad" y el ingenio "San-
ta Cecilia." 
C O R R E O N A C I O N A L . 
A l 25 del pasado mes de marzo alcanzan 
en sus fochas los periódicos do Madr id que 
recibimos hoy por el Olivette, de Tampa y 
Cayo-Hueso: teniendo en ellas la laguna del 
dia 23. Damos, pues, á cont inuación las 
principales noticias de los dias 22, 24 y 25 
de mazo. Son como sigue: 
Del 22. 
El Círculo de la Unión Mercantil conti-
nuó anoche su obra de censura al Ayunta-
miento de la vi l la , que ha tenido la desgra-
cia do divorciarse de la opinión, según las 
manifestaciones que en todas partes se ha-
cen, sin que se encuentre quien quiera acep-
t a r l á responsabilidad del emprés t i to pro-
yectado, que no se h a r á , pero que ha sido 
la gota do agua que ha hecho desbordar el 
disgusto general. 
— A creer lo que dice L a Iberia, m a ñ a n a 
se aprobar;i definitivamente en votación no-
minal la proposición del Sr. Mellado, por-
que ol Sr. Ansaldo y las dos ó tres persona-
lidades que so oponían han desistido de su 
ohsti iiccionismo, espantados sin duda de la 
soledad que les a c o m p a ñ a b a en sus p ropó-
sitos. 
-VA tren que conduci rá á S. M . la Reina 
sa ldrá de és ta el lunes 25 á las siete y me-
dia de la noche y l l egará á San Sebast ián á 
las diez y media de la m a ñ a n a del martes. 
Durante el viaje sólo so d e t e n d r á el tren 
para tomar agua y hacer los cruces. Las pa-
radas de m á s durac ión serán de cinco m i -
nutos, y t e n d r á n efecto en Av i l a , Vallado-
l id , Medina del Campo, Burgos, Miranda y 
Vitoria . 
L a comitiva de S. M . la formarán defini-
tivamente la Condesa do Sástago, la Du-
quesa de Hailén. el Ministró de Estado, el 
Duque de Medina-Sidonia, el Conde de Se-
púlveda, el Conde de Las Quemadas, el 
Marqués de Casa-Irujo, el coronel Fuentes, 
otro ayudante de S. M . , el caballerizo Mar-
qués de Heniel, el Dr . Ricdcl y ol jefe do la 
estación telegráfica de Palacio Sr. Torres. 
El 27 por la m a ñ a n a l legará á San Sebas-
tián el tren regio de S. M . la Reina Victo-
ria, á la que acompaña la Princesa Beatriz, 
Príncipe Enrique de Hattonberg, laPrince^ 
8a?Pederica de Hannovór, el barón de Pawel-
Raumingam, lady Churchil l , el Ministro do 
la Corona, Duque de Rutlauchis Phispps, 
los Embajadores de Inglaterra en Pa r í s y 
Madrid, el Conde Ly t ton , el general Pon-
sonby, sir Flectwood y el coronel Clark, 
gentil-hombre de honor'de la Princesa Bea-
triz. E l Sr. Sagasta irá, si no ocurre suceso 
do importancia en Madrid. 
S. M. la Reina obsequiará á la corte de 
S. M. 1!. coti un almuerzo en Ayote, y des-
pués v is i ta rán ambas Reinas, con las res-
pectivas comitivas, los alrededores de San 
Sebast ián y las tumbas d é l o s ingleses en el 
castillo de iii Motta. 
Al anochecer del 27 regrosará la Reina 
Victoria á BiarritZi 
Durante la permanencia de S. M . la Rei-
na Regente en la capital de Guipúzcoa per-
manece rá en aguas ol crucero Isabel I I , que 
manda el jefe de la Armada Sr. Carré . 
—Cont inúan en San Sebas t ián las obras 
emprendidas para disponer el salón de re-
cepciones del Ayuntamiento. 
Kn el fondo derecho del mismo se ha dis-
puesto un estrado para el Trono; és te lleva-
rá un dosel sostenido por dos lanzas, que 
á su vez sirven de apoyo á la Corona Real. 
En el Trono h a b r á dos sillones iguales, 
donde tomarán asiento para la recepción 
lás Reinas do Inglaterra y de España . 
El piso del salón se ha cubierto con una 
alfombra de terciopelo rojo, y el decorado 
se comple t a r á con plimtas' colocadas en j a -
rrones de mér i to , dos de ellos regalo del 
Emperador Napoleón I I I . 
En el balcón central se ha colocado una 
cornisa para sostener dos cortinones de da-
masco, y en él se d i spondrá también un es-
trado donde tomarán asiento SS. M M . du-
ran le el aurresku. 
Entre el Ayuntamiento y la Diputac ión 
ha surgido una cuestión de etiqueta por ha-
berse apresurado és t a á elegir el sitio en 
que tía de levantarse el arco de triunfo que 
costea: parece que el Muuicipto, con objeto 
de atraer la mayor atención hacia su arco, 
cons t ru i rá dos" tribunas, desde las cuales 
las señoras a r ro ja rán á SS. M M . flores y pa-
lomas. 
El dia 24 l legarán á la capital do Guipúz-
coa el Capi tán general del distrito, Sr. Lo-
ma, con dos batallones de cazadores d é l a 
guarnic ión de Vi tor ia , una sección del regi-
miento do cabal ler ía de A r l a b á n y otra de 
la Escolta Real, mandada por el c a p i t á n 
Sr. Lasso. 
En la comida con que el martes obsequió 
S. M . B. al Prefecto de los Bajos Pirineos, 
Mr. Dcfiés, al Comandante general del 1S'.' 
cuerpo de ejército, al Subprofecto do Bayo-
na y al Alcalde de Biarr i tz , se habló mu-
cho de la próxima excursión á San Sebas-
tián. 
ü n corresponsal de E l Correo E s p a ñ o l en 
la frontera relata el siguiente incidente o-
curridb al querer entrar en la Catedral de 
Ejayona los Pr íncipes indios, de la comitiva 
de ta Reina Victoria: 
Iban estos magna tes—dice—á estilo de su 
país, con sus vestidos do seda multicolor, 
sus mantones de cachemira y sus turbantes 
recargados de piedras, perlas y brillantes; 
al verlos así, unas cuantas beatas creyeron 
quo eran unas másca ras postergadas del 
pasado Carnaval, y escandalizadas pr inci-
piaron á gritos, oponiéndose con las uñas 
erguidas á que pasaran adelante y arman-
do una gresca de padre y señor mió. Traba-
jo costó dar á entender á las azoradas ma-
tronas (pie no h a b í a tales disfraces, y los 
Príncipes indios pudieron finalmente satis-
facersu inofensiva curiosidad. 
— E l Consejo de Ministros de ayer h a b í a 
despertado bastante in terés por creerse que 
en el se p lan tear ía la cuestión política; 
Pero pardeé—al decir de los (pie pasan 
por bien enterados—quo si hubo el p ropó-
sito en alguno de paladear este asunto, no 
L a puerta de mi cuarto so abr ió dejando 
paso al Sr. Sorbés. A l verle, l ancé un g r i -
!o que él ahogó poniendo su mano sobre m i 
boca. 
—No me pierda V.—Vengo á implorar de 
rodillas su perdón. 
Debió ver en mi rostro una expresión de 
odio y de repugnancia implacables; pero no 
sé alejó. Se sentó á la cabecera de mi ca-
ma y contra mi voluntad cogió mi mano; 
me explicó el amor violento que yo sin sa-
berlo le hab ía inspirado; me d e s c u b r i ó l a 
irresistible pasión que le tiranizaba; me 
confió el plan que h a b í a acariciado, no sin 
calificarlo do infamia, y añad ió que la vís-
pera, hab ían sido sus cómplices la laxi tud 
y la embriaguez provocadas por él con una 
destreza infernal. Me había, embriagado 
[Jara perderme. Cuando me adormecí pa-
ra, despertarme deshonrada, estaba en la 
imposibilidad de resistir, de comprender mi 
situación. Btó ahí lo que aquel hombre ha-
bía heebo de una joven de diez y seis años 
confiada á s ü honor, á su lealtad por un 
amigo (pie ponía en sus manos lo que más 
amaba en el mundo: su única hija. 
a vergüenza , la cólera, secaron en mis 
ojos las lágr imas . No lloré más , pero desde 
aquel dia desapareció de mi rostro la son-
risa. E l Sr. de Sorbés se a t revió á propo-
nerme que fuera su amante; yo rechacé esta 
odiosa súplica con indignación, y en cuanto 
su esposa volvió al castillo, le manifesté mi 
deseo de volver al lado de mi padre. Lo 
asuinnró mi resoluciém, pero tuve bastante 
habilidad para persuadirla do (pie mi afán 
estaba motivado por el temor de haber de-
j ido demasiado tiempo solo al autor de mis 
días , y promet í volver. E l Sr. de Sorbés se 
encontró llano el camino y lo dejó para me-
jor ocasión. 
—La sesión del Congreso se ha dedicado 
ayer ín tegra al debato del Código c iv i l . E l 
Sr. D . Manuel DanVila, tan competente en 
este linaje de asuntos, ha hecho una elo-
cuentís ima cr í t ica del nuevo cuerpo de de-
recho, anal izándolo a r t í cu lo por ar t ícu lo , 
con gran copia de razonamientos y gran 
caudal de ideas. 
Todav ía ocupa rá dos sesiones la censura 
del Sr. Danvila. 
—Ayer, á las once de la m a ñ a n a , ha to-
mado posesión del cargo de jefe del cuarto 
mili tar de S. M . el Sr. Conde de Las Que-
madas. 
— E l distinguido artista D . Federico de 
Madrazo ha recibido el encargo, por la co-
misión do gobierno interior del Corlgreso, 
de pintar el retrato del Sr. Cánovas del 
Castillo, que pasa rá á figurar en la galer ía 
de retratos de los que han sido Presidentes 
de aquel Cuerpo Cplegislador. 
— E l general Marín y el intendente electo 
do Filipinas, Sr. F e r n á n d e z Peral, que l le-
garon ayer á Cádiz á bordo del vapor-correo 
Cata luña , no desembarca rán hasta el do-
mingo por haberse sometido el buque á tres 
dias de observación. 
Del 24. 
Votada al fin la proposición del Sr. Me-
llado, era general creencia anoche, entre 
los que preocupan y se interesan por la mo-
ralidad administrativa, que el Senado le 
o to rga rá inmediatamente su aprobac ión y 
que será ley en breve plazo. 
—Barcelona, 24 (8 m a ñ a n a ) . — U n a tem-
pestad de granizo descargó anoche, causan-
do destrozos de consideración. 
Las calles quedaron intransitables. 
En el puerto ocurrieron danos de impor-
tancia, y los buques surtos doblaron sus 
amarras. 
Parece que hubo algunas desgracias. 
Las cosechas se consideran perdidas.—R. 
—Ayer tardo hizo S. M . B . la anunciada 
visita á Fuen te r rab ía -
En un tren especial llegó á la estación de 
I r ú n á las cuatro y media, siendo recibida 
por el Gobernador c iv i l , el Presidente de la 
Diputación provincial, el alcalde de I rún , el 
cónsul de Inglaterra en San Sebastian y 
varias comisiones oficiales. 
L a Reina Victor ia subió á un l a u d ó con 
sus hijas las Princesas Luisa y Beatriz y ol 
Principe de Battemberg, siguiendo en otros 
carruajes la servidumbre y au to r idádes es-
pañoles . 
En el pescante del carruaje que ocupaba 
la Reina iba su fiel criado escocés Mac-La-
ne, cuyo trajo negro, con las pantorrillas 
descubiertas, l lamó mucho la atención de 
la gente que se agolpaba en las inmediacio-
nes de la estación. 
L a comitiva recorr ió las calles de la his-
tó r i ca ciudad, y sin entrar en I r ú n regresó 
por el puente de Behovia á la estación do 
Hendaya, donde un tren condujo á Bia-
r r i tz á la Saberana del Reino Unido. 
A esperar á S. M . la Reina Regento irán 
á la estación do Olazagutia, entre las mon-
t a ñ a s do Z u m á r r a g a y Alsasua, una comi-
sión de la Diputacióu de Guipúzcoa con el 
coronel Sr. Lojeudio y fuerzas de miquelc-
tes, para demostrar, según las an t iqu ís imas 
y patriarcales costumbres ferales, que la 
señora de Vizcaya queda desde aquel mo-
mento bajo la salvaguardia, custodia y ho-
nOr de sus fieles súbdi tos vascongados. 
En ocasiones análogas , la bandera de la 
M . N . y M . L . provincia de Guipúzcoa so 
entregaba en manos do los Reyes de Espa-
ña cuando éstos pisaban ol territorio vas-
ongado, y aquél los la conservaban en su 
Real Alcázar hasta ol momento de traspa-
sar los límites de la provincia. 
En Ayote se onarbo la rá la bandera blan-
ca que el tercio de voluntarios de Guipúz-
coa llevó en la c a m p a ñ a de Africa. 
Según E l Guijmzcoano, la carrera, cuan-
do llegue la Reina Victoria , será cubierta 
por la guarnición!, 
L a linea, mandada por el Cap i t án gene-
ral Sr. Loma, la formarán los batallones de 
Llérena y las Navas, regimientos de infan-
t e r í a de África, núm. 7, y Valencia, n ú m e -
ro 23, y un escuadrón de cazadores de A r -
labán . 
Las compañías de ar t i l ler ía ó ingenieros, 
estando de servicio en los castillos de la 
Motta, San Marcos y Nuestra Señora de 
Guadalupe, no formarán en la parada. 
En la estación h a r á n los honores á SS. 
M M . una compañía de infanter ía con ban-
dera y música, el e scuadrón de la Escolta 
Real y un piquete del bizarro cuerpo de m i -
queletes. 
El miércoles 27, S. M . la Reina Kegente 
as is t i rá á la iglesia de Santa Mar ía á una 
misa rezada y á un Tc-Deicin, recibiendo 
luego á las autoridades y particulares ofi-
cialmente en el Ayuntamiento. 
En los arcos levantados en la Avenida do 
la Libertad se lee la palabra Wellcome 
(Bien venida), y los zócalos de los másti les 
en (pie han de ondear las banderas de Es-
paña é Inglaterra se han pintado con los 
colores do esta úl t ima. 
—Por 17 votos contra 12 desechó la comi-
sión agraria, en sesión colebrada ayer tar-
do, una enmienda al dictamen de la subco-
misión dado por el Sr. Torre Villanueva p i -
diendo la elevación del arancel en un 40 por 
100 para los cereales y harinas extranjeras. 
—Aparte de los incidentes parlamenta-
rios, la tarde fué ayer do completa calma 
polí t ica y de absoluta carencia de noticias. 
— L a sesión del Congreso ayer tarde ha 
puesto en evidencia que los pocos diputados 
que votaron en contra de la proposición del 
Sr. Mellado deben estar aconsejados por los 
concojalos de sus distritos, á quienes, por lo 
visto, afecta en extremo el proyecto de ile-
gibil idad. 
E l resultado ha sido un diálogo animado 
y lleno de gracia por parto del Sr. Presi-
dente del Congreso, con el Sr. Ansaldo, y 
una proposición incidental del Sr. Calbetón 
para llamar reaccionario al Gobierno v a l 
partido liberal. 
Hagamos constar que sólo han aplaudido 
al Sr. Calbetón los diputados concejales de 
Madr id . 
—Ayer se votó difinitivameute la propo-
sición del Sr. Mellado. 
Anunciaban los per iódicos que ayer tar-
de demos t ra r í a el Sr. Maisonnavc los erro-
res cometidos en el censo electoral, y lo ha 
dejado para el martes próximo, á fin de que 
no so interrumpiese la discusión del Código. 
E l discurso que, combat iéndolo, ha pro-
nunciado el Sr. Dáuvi la , fué tan elocuente 
como los dos anteriores: ayer examiné) los 
libros 3? y 4?, que tratan respectivamente 
del modo de adquirir y de las obligaciones 
y contratos, y ha hecho verdadero alarde de 
la erudición y alto juicio en materias j u r í -
dicas. 
— L a alta C á m a r a ha discutido ayer tarde 
el dictamen recaído en el proyecto de ley 
do Estado Mayor general de ejército, obra 
del Sr. Chinchilla. Lo han combatido los se-
ñores Torreros y Conde de Puñonros t ro ; y 
lo han defendido los Sres. Mar t ínez Campos 
y Marqués do Estella. 
L a contienda so ha mantenido con gran 
cortesía en el terreno científico y técnico. 
—Ayer tarde ha sido conducido á la ú l t i -
ma morada el cadáve r del Mariscal de cam-
po D. Emilio Molins y Lemaur, nombrado 
Gobernador mi l i ta r de la provincia y plaza 
de Cádiz. 
Del 25. 
El Consejo.de Ministros celebrado ayer 
fué do larga durac ión ; pero no revis t ió i m -
portancia polí t ica. 
Es verdad que algunos comentadores d i -
cen que el Sr. Sagasta expuso, antes que 
comenzara otra discusión, la necesidad do 
aplazar la polí t ica hasta tanto quo se rea-
lice el viaje deS. M . , á la que decididamen-
te a c o m p a ñ a el señor Presidente del Con-
sejo. 
mos t ró aterrado por mi resolución: espera-
ba otro resultado de sus maquinaciones y 
del lazo quo me h a b í a tendido; poro escri-
bieron á mi padre para que fuese á buscar-
me á Par í s , á donde me llevó la Sra. do Sor-
bés. De ella me despedí ca r iñosamente y 
volví á mi casa. No pensaba entonces que 
muy en breve me ver ía precisada á recurrir 
á su generosidad. 
M i padre y yo volvimos á hacer la triste 
vida de otros tiempos en nuestra casa de 
Dijón. cuya soledad se alteraba una vez por 
semana: el dia en que venían á comer y á 
pasar la velada algunos amigos. 
Entre ellos, hab ía en aquella época un 
joven á quien yo amaba con toda mi alma: 
Luis de Combes, hijo de uno de los m á s r i -
cos propietarios do la ciudad. Luis no t en í a 
más que veinlicnatro años, y en secreto nos 
habíamos prometido vivir el uno para el 
otro. Aquel joven era el honor personificado. 
A mi regreso notó mi tristeza. En vez de 
buscarle como otras veces, hu ía de él. Me 
p regun tó la causa; pasaron algunos meses 
sin quo yo contestara á su pregunta y lo 
único que hice fué expresarle que renuncia-
ba á nuestra boda; que mi deseo era v iv i r 
cerca de mi padre hasta su muerte, que 
desgraciadamente no se ha r í a esperar mu-
chos años, porque padecía una enfermedad 
incurable, y que cuando él muriese me re t i -
r a r í a yo á un convento. No sin gran pesar 
mío, destruía las esperanzas de aquel des-
graciado Joven á quien amaba m á s aún do 
lo (pie ol me amaba á mi . 
Cuando comprendí que iba á ser madre, 
al verme en aquella horrible si tuación de la 
que oo sabía como salir, se t r a s to rnó m i 
cabeza. Luis me pidió ima entrevista y se 
Y descartado este temido asunto, entre-
g á r o n s e los Ministros al estudio de la cues-
t ión de 
E c o n o m í a s . 
Inició este debate el Sr. Ministro do la 
Guerra, leyendo un proyecto de reorgani-
zación de las zonas militares y reservas. 
Por esto decreto se r educ i r án desde 1? 
de j u l i o p róx imo á 80 las 140 zonas que en 
la actualidad existen, y cada una de és tas 
e s t a r á compuesta do tres batallones con 
cuatro c o m p a ñ í a s quo n u t r i r á n los regi-
mientos de personal vacante. 
Los jefes do estas zonas t e n d r á n el ca-
rác t e r de comandantes mili tares en los 
puntos donde no coincidan los dos jefes: los 
jefes y oficiales destinados á estas zonas 
t e n d r á n la obl igación precisa de permane-
cer en los puntos de su destino, desapare-
ciendo la elección de residencia que t en ían 
dentro del actual sistema. 
T a m b i é n dió cuenta á sus compañeros de 
la supres ión de l a sección de zonas y de la 
Dirección de enseñanza mil i tar , corriendo 
estos servicios, en su mayor parte, á cargo 
de la de infanter ía . 
E l to tal de las economías hechas por el 
Ministro de la Guerra asciendo aproxima-
damente á siete millones de pesetas; pero 
no satisfecho con esta cifra el Sr. Gonzá-
lez, rogó al General Chinchilla que revisa-
ra nuevamente los presupuestos con el 
fin de ver si pueden aumentarse las reduc-
ciones. 
E l Sr, Capdepóu , que ha terminado ya la 
redacc ión del presupuesto parcial de su 
departamento, ha hecho una economía de 
800,000 pesetas sobre las realizadas ante-
riormente por el Sr. Moret; pero t a m b i é n le 
rogó el Sr. González que castigase los gas-
tos de Correos y Telégrafos para poder au-
mentar aquella cifra. 
V i a j e de S. M . 
Acordado en el ú l t imo Consejo de Pala-
cio que S. M . vaya á San Sebas t ián á reci-
bir á la Reina de Inglaterra, cu el Consejo 
do anoche se ul t imaron algunos detalles re-
ferentes á este asunto. 
E l t ren regio sa ld rá do esta corte á las 
siete de la noche de hoy, y l l ega rá á la ca-
pital de Guipúzcoa m a ñ a n a á las diez de 
la m a ñ a n a . 
E l regreso de S. M . la Reina á Madr id so 
efectuará saliendo de San Sebas t ián el t ren 
real el juóves por la tardo, para llegar á es-
ta corte el viernes por la m a ñ a n a . 
A c o m p a ñ a r á n á la Reina los Sres. Presi-
dente del Consejo de Ministros y Minis t ro 
de Estado, quienes i r án á I rún á recibir á 
la Soberana del Reino Unido. 
S. M . quiere que su salida do Madr id no 
revista solemnidad alguna, y al efecto sólo 
irán á despedirla á l a estación los Ministros 
on trajo de paisano y las autoridades. 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 
Los Ministros se ocuparon detenidamen-
te de las inmoralidades denunciadas. 
So hizo méri to de las juntas generales que 
ha celebrado el Círculo de la Unión Mer-
cantil y de las declaraciones que en ellas 
han hecho algunos concejales y del mayor 
ó menor alcance de las mismas. 
Uno de los Ministros, el de Fomento, se 
mos t ró partidario de (pie en este particular 
so adoptara una medida enérg ica (pie sir-
viera de escarmiento, y de la cual no so l i -
brara n i aun el Presidente del Ayuntamien-
to, si á ello h a b í a lugar. 
El Sr. Sagasta como antiguo amigo del 
Sr. Abascal, defendió á ésto como pudo, 
cosa que no sentó bien al Conde de X i -
quena. 
A esto alude, sin duda. E l Liberal on las 
siguientes l íneas: 
" A s e g ú r a s e que en el Consejo de (pie nos 
ocupamos ocurrió un incidente de cierto i n -
terés , cuya importancia no hemos logrado 
apreciar. 
Dícese que uno de los Sres. Ministros d ió 
lectura á sus compañeros de una proposi-
ción—que llevaba formulada,—y quo fué 
desechada por unanimidad, cosa que, natu-
ralmente, produjo contrariedad profunda al 
Ministro proponente. 
E l asunto, sin embargo, no parece que 
por el momento adquir ió mayores propor-
ciones. 
Esto oímos vagamente; pero, lo repeti-
mos, no respondemos de la certeza do la 
noticia." 
El Sr. Capdepóu comunicó á sus compa-
ñeros las noticias que tiene del acuerdo do 
las secciones de Gobernación y Hacienda 
del Consejo de Estado respecto al proyecto 
de emprés t i to municipal. 
Hoy, á pesar de ser dia festivo, se reuni-
rán esas secciones para discutir el voto par-
ticular de dos Consejeros, y acto seguido se 
remit i rán el inf&rmo y ol voto particular al 
Ministro de la Gobernación. 
Aunque el Consejo no tomó acuerdo, es 
seguro quo el Ministro resolverá conforme 
con la mayor ía de las secciones, y muy 
pronto se publ icará la Real orden anulando 
el concurso para el emprés t i to . 
T a m b i é n comunicó el Sr. Capdepóu que 
el Sr. Abascal volverá á encargarse de la 
Alcaldía tan pronto como regrese de Alha-
ma; pero algunos ministros manifestaron la 
creencia de que el Sr. Abascal des is t i rá de 
sus propósi tos cuando sean conocidos los 
términos do la Real orden citada. 
Esos Ministros opinan t ambién , y así lo 
significaron, que la misma disposición obl i -
g a r á al Ayuntamiento á pensar seriamente 
en que ha llegado el momento de que tome 
la resolución que las circunstancias le i m -
ponen. 
P e r s o n a l . 
E l Ministro de Hacienda manifes tó que 
tiene en estudio á dos de los Directores ge-
nerales de su departamento, y que estaba 
resuelto á prescindir por lo menos de uno, 
al que n o m b r a r á Ministro del Tr ibuna l de 
Cuentas. 
Conforme con ello el Consejo, el Sr. Gon-
zález quedó autorizado para cubrir la va-
cante que resulte, nombrando á D. Juan 
Chinchilla. 
E l Director aludido es el Sr. Valle, que 
lo es de Contribuciones. 
T a m b i é n el Sr. Minis t ro de la Guerra 
propuso el ascenso á Mariscal de campo de 
los brigadieres Ciriza y Ar ín . 
M a e s t r o s de e s c u e l a . 
Habló extensamento á sus compañeros el 
Sr. Conde de Xiquena do la comisión nu-
merosa de maestros de las provincias queso 
baila en esta corte y de las justas preten-
siones que dicha comisión ha t ra ído . 
Expuso el Sr. Minis t ro de Fomento, so-
bre la manera de satisfacerlas, sus opinio-
nes, y el Consejo acordó reciban y oigan á 
los comisionados del magisterio los señores 
Xiquena y D . Venancio González, para que 
estos señores estudien después el medio de 
normalizar la s i tuación del profesorado de 
primera enseñanza con arreglo á lo que so-
licitan los referidos profesores. 
" M e e t i n g " c o n t r a e l C ó d i g o c i v i l . 
El Consejo hubiera terminado una hora 
antes si el Ministro do la Gobernac ión no 
hubiera dado cuenta de algunos telegra-
mas del Gobernador de Barcelona referen-
tes al meeting que ayer se celebró en aque-
lla capital para protestar contra ei ar t ículo 
.15 del Código c ivi l , del señor Alonso Mar-
t ínez. 
El Gobierno, después de hacerse cargo 
do los susodichos telegramas, no concedió 
importancia al hecho, encargando al Minis-
tro do Gracia y Justicia los trabajos para 
llegar á un acuerdo con los diputados cata-
lanes. 
Respecto de este particular se aeordó que 
el Sr. Ministro de la Gobernación diera ór-
denes al Sr. A n t ú n e z , y el de la Guerra al 
Cap i t án general de Barcelona, para que 
vigilen, por si acaso el orden públ ico pu-
diera alterarse en lo sucesivo. 
la concedí. Nos vimos en el j a r d í n de m i 
casa y allí le confesé todo, todo lo que me 
h a b í a pasado. Me escuchó silencioso, y con 
los ojos extraviados, se sepa ró de mí sin 
pronunciar una palabra. 
Dos horas después , m i padre al volver del 
tr ibunal, me anunció sin prepararme, una 
desgracia cuyo rumor acababa de divulgar-
se por la ciudad. Luis so habia levantado 
la tapa de los sesos. Creí al oirle, que yo iba 
á morir t ambién , y tuve que apoyarme en 
un mueble para no caerme sobre el pavi-
mento. M i padre se fué á su cuarto y no se 
apercibió de mi desesperación. Cuando vol-
vió á mi lado, tuve bastante fuerza para 
ocultarlo mi martir io, pero durante algunos 
d ías pe rmanec í anonadada, casi loca. ¡ O h . . ! 
.•Cómo maldije entonces al miserable que 
liabia causado m i perdición, y pe rdó-
name, pobre Teresa, al hijo inocente que 
bull ía en mis e n t r a ñ a s ! ¡Cuántas veces ped í 
á Dios la muerte, sin atreverruo á buscarla' 
E l tiempo pasaba, y era necesario tomar 
una resolución. Lo que m á s t emía era que 
mi padre sospechase mí ,de shonor : r ígido, 
inflexible, no me hab r í a perdonado; mi re-
velación hubiera acabado con su vida. A 
pesar de mis precauciones, m á s tarde tuvo 
tan funesto resultado. 
Escribí a l Sr. de Sorbés; le confié m i i n -
fortunio; y temiendo qu izá tanto por él co-
mo por mí si m i padre averiguaba la ver-
dad, acudió á buscarme y me llevó de nuevo 
á Rouvrés, on donde me arrojé á los piés de 
su esposa, supl icándola que me salvase. 
;Ah! l istaba loca; y cuando recuerdo aque-
lla escena y m i humil lación, siento aún co-
rrer por mis venas un temblor espantoso, 
uu frío que hiela mi sangre. Sin embargo; 
A s u n t o s v a r i o s . 
E l Minis t ro de la Guerra somet ió á l a a-
probac ión de sus c o m p a ñ e r o s varios expe-
dientes de arrendamiento de edificios para 
dependencias militares en provincias y ad-
quisición de materiales. 
E l General Chinchilla a u u n c i ó q u e el jue -
ves t e n d r á ult imado su dictamen ía cónli 
sión de reformas militares del Senado. 
A propuesta del Sr. Becerra q u e d ó , acor-
dado el nombramiento de Arzobispo de Ma-
ni la á favor del P. Nozalada. 
De acuerdo con los informes del Centro 
técnico y del Consejo de gobierno d é l a Ma-
rina, se aprobó la adquisición de 30 c a ñ o -
nes de t i ro ráp ido que una casa inglesa 
cons t ru i r á en E s p a ñ a al mismo precio que 
el Estado los adqu i r i r í a en Inglaterra, eco-
nomizándose , por tanto, los gastos de tras-
porte. 
Los Ministros de Hacienda y Estado die-
ron cuenta de haber vencido todas las d i f i -
cultades que ex is t í an para llegar á úri a-
cuerdo completo con Alemania en cuanto se 
refiere á la reforma de la ley de alcoholes. 
Se t r a t ó del sobresueldo que solicita el 
General Palacios durante el tiempo que es-
tuvo en M a d r i d siendo Gobernador general 
de Puerto-Rico, aduciendo que estaba en 
comisión del servicio, y se acordó que se le 
abone ú n i c a m e n t e la mi tad m á s de su pa-
ga. 
E l Sr. Canalejas d ió cuenta de unos ex-
pedientes de indulto que á propuesta del 
mismo fueron denegados por el Consejo. 
Algo se hab ló t a m b i é n de los correos i n -
ternacionales, pero no se t o m ó acuerdo a l -
guno. 
E l Consejo t e r m i n ó á las ocho y media. 
—So asegura que ol Sr. Gamazo no lleva-
r á muy adelante su discrepancia, pero no 
creemos quo inspirado en los móvi les que le 
atribuyen los amigos del Sr. Moret de v o l -
ver al Ministerio de Ul t ramar cuando sur-
j a la crisis. 
— E l pueblo en masa de San Sebas t i án y 
las corporaciones preparan un magnífico re-
cibimiento á las Reinas Cristina y Vic tor ia . 
L a a l luencía de forasteros, s e g ú n telegra-
mas, es grande, y ya han llegado comisio-
nes de las Diputaciones de A lava y V i z -
caya. 
M a ñ a n a , martes, son esperados algunos 
funcionarios franceses que vau á ofrecer sus 
respectos á S. M . la Reina Regente. 
Con ol mismo propós i to l l e g a r á á San Se-
b a s t i á n el dia 27 nuestro Embajador en 
Francia, Sr. León y Castillo. 
E l Ayuntamiento ha decorado de una ma-
nera e sp l énd ida el salón en que ha de ver i -
ficarse la recepción, durante la cual t o c a r á 
una estudiantina e s p a ñ o l a y c a n t a r á n los 
orfeones. 
Ea estudiantina s a l d r á el 31 para Bayo-
na, con objeto de tomar parte en la fiesta 
de la Caridad organizada en el teatro por 
l a Sociedad " L a A r m o n í a " . 
E l 1? do abri l i r á á Bia r r i t z para saludar 
á la Soberana del Reino Unido y dar un 
concierto. 
Parece quo S. M . la Reina Regente ha 
dado orden expresa de que no vayan comi-
siones á felicitarla en los pueblos del t r á n -
sito, pues el viaje lo hace de incógni to . 
S. M . sa ld rá definitivamente de M a d r i d 
esta tarde, á las siete y media, a c o m p a ñ á n -
dola, a d e m á s de las personas que ya hemos 
indicado, el Presidente del Consejo de M i -
nistros. 
L a escolta de S. M I . compuesta de 29 ca-
ballos, ha llegado ya á San Sebas t i án . 
E l Guipuzcoano dice que ha visitado esa 
población la mayor parte de la servidumbre 
de S. M . B. , así como á F u e n t e r r a b í a , y ta-
les son sus elogios que la Reina Victor ia de-
sea, si puede ser, después de la entrevista 
regia, i r un dia de riguroso incógni to , y sin 
aviso alguno, á San Sebas t i án , antes de 
par t i r do Biar r i tz , que se rá hacia primeros 
del mes p róx imo. 
E l mencionado colega a ñ a d e que S. M . B . 
hubiera deseado prolongar su estancia en 
Biarr i tz , para poder hacer t ranquila y re-
posadamente expediciones á Pamplona, 
Pau y Lourdes; pero entre otros deberes de 
la pol í t ica , se ve obligada á adelantar su 
viaje por estar esperando á ser recibida la 
Embajada m a r r o q u í . 
Da cuenta t a m b i é n l a prensa de que, por 
invi tac ión expresa de S. M . , el Archiduque 
Luis Víc tor , hermano del Emperador de 
Aust r ia-Hungr ia , as is t i rá á la entrevista 
regia, y que probablemente pasa rá luego un 
par do d ías en Ayote con S. M . B. y los I n -
fantes D? Eulalia y D . Antonio. 
Por su parte, la Reina Victoria ha invita-
do á presenciar la entrevista á S. A . el Du-
que de Edimburgo, que después i r á Ingla-
terra á dir igir las grandes maniobras nava-
les anunciadas para esta primavera. 
(-¿-Ha sido proclamado senador en Toledo 
por 183 votos D . José Amando; por Murcia 
D . R a m ó n Campoamor, por 77 votos, y d i -
putado á Cortes por el distrito de Balaguer 
[Lér ida ] el Sr. Luquo [adicto] por 814 vo-
tos contra 385 que obtuvo el candidato de 
oposición Sr. Marqués de Paredes. 
—En el vapor Alfonso XZJUegó ayer tar-
de á Cádiz el Vico-Presidente de la Repú-
blica Argentina. 
—Ayer tarde se han reunido los represen-
tantes de todos los maestros de E s p a ñ a on 
El Fomento do las Artes. 
Han acordado, tras breve discusión, soli-
citar del Gobierno que incluya en él presu-
puesto próximo los 40.000,000 p róx imamen-
te que por atrasos se les deben, y que se ha-
ga una nueva ley que los garantice en lo su-
cesivo el cobro de sus haberes. 
Bols ín .—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: contado, 00,00; fin 
de raes, 75,05; próximo, 00,00. 
BOLSÍN D E B A R C E L O N A . 
Dia 24.—Interior, 75,58; exterior, 77,38. 
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Unión Catalana. 
Galantemente invitados por su digno Pre-
sidente, el Sr. D . Prudencio Rabell, t u v i -
mos el gusto de asistir en la noche del do-
mingo próximo pasado al Concierto Sacro, 
con que dicho inst i tuto obsequiaba á sus 
asociados. 
Comenzó, según programa, por la gran 
"Marcha de las Antorchas", de Meyerbeer, 
ejecutada al piano de una manera admir í i -
ble por las s impát icas y estudiosas señori-
tas Amalia y E l v i r a Antorcha. 
E l Sr. D . Eduardo Dolz ocupó luego la 
tr ibuna, y con fácil y elocuente palabra, 
después do ensalzar las virtudes y bellezas 
que encierra el noble pueblo ca ta lán , refi-
r iéndose á la época actual, en que la Igle-
sia celebra los misterios de la Pas ión y 
Muerte del Redentor, recordó al auditorio 
lo mucho que debemos al fundador de la 
libertad é igualdad del género humano. 
E l programa se hubiera cumplido en to-
das sus partes, si la triste noticia de la 
muerte del padre de la Srita. F e r n á n d e z 
Luna, no hubiese impedido que dicha seño-
r i ta cantara el Ave M a r í a , do Mercadante, 
y la preciosa aria P i e t á , Signore, de Stra-
della. 
Gracias á que la Srita. Carolina Campini 
vino á llenar el vacío que la Srita. Luna de-
jaba en el programa; pues accediendo á los 
ruegos de sus muchos admiradores, can tó 
con delicadeza la romanza de L a Forza del 
Destino y la de A í d a , siendo muy aplaudi-
da en ambas piezas. 
Tocó el turno á la Srta. Nand ín , y en el 
Ave M a r í a , de Gounod, lo mismo que en 
la Serenata de los Angeles, demos t ró el buen 
gusto y excelentes facultades que posée pa-
ra el canto, obteniendo de la concurrencia 
un nutrido y prolongado aplauso á l a con-
clusión de cada una de dichas piezas. 
L a bella y elegante Srita. L l u y , que se-
g ú n tenemos entendiendo t o m ó por prime-
ra vez parte en una fiesta como la que re-
latamos, á pesar de la impres ión natural 
no acusó al Sr. de Sorbés; él fué quien contó 
los detalles de su crimen á l a mujer á quien 
habia ultrajado tanto como á mí . L a Sra.de 
Sorbés se i r r i tó al pronto, pero escrupulosa 
en extremo, se res ignó a prestarme auxilio. 
So imaginó un pretexto, el viaje á Suiza y á 
I ta l ia á donde yo la a c o m p a ñ é con el asen-
timiento de m i padre. No llevamos n ingún 
criado con nosotras, y al principio de la p r i -
mavera d i l a v ida en una pobre aldea del 
P í a m e n t e , á una n i ñ a á quien ni tuve tiem-
po de conocer. Apenas restablecida, rae 
alejé con la Sra. de Sorbés . Sí, hija mia, te 
abandonamos en aqu^la aldea, al cuidado 
de unas pobres gentes, á quienes mi pro-
tectora en t r egó dinero bastante para cuidar 
de tí hasta que tuvieras tres años . Cuando 
to a b a n d o n é , apenas fijé en tí mis ojos: te 
odiaba casi tanto como odiaba á tu padre. 
Te detestaba por la infamia de que h a b í a 
sido v íc t ima , por mi deshonor, por la tor tu-
ra moral á que me habías obligado, y sobre 
todo por aquella catástrofe sangrienta: por 
la muerte del hombre á quien amaba, á 
quien h a b í a prometido consagrar mi vida y 
á quien mi confesión hab ía dado la muerte. 
Sí; te detestaba por todas estas desdichas 
de que t ú eras causa involuntaria, pobre 
inocente de m i alma. 
L a Sra. de Sorbés tampoco podía amarte: 
eras el fruto de la traición de su marido y 
hubiera necesitado una vi r tud superior á l a s 
fuerzas humanas. 
Nos alejamos, pues, de tu cuna como dos 
condenados que han cumplido el tiempo de 
su reclusión; como dos presidiarios que se 
ven libres de los grilletes; como un viajero 
que acaba de sufrir horribles tempestades 





quo produce al verso frente do un niimero-
BO auditorio, salió airoKÍsima do su cometido, 
babieado oantádo la difícil s n i r r do D. Mu-
rlano Qaroia de iin modo admiráble . 
l . n s S i t s . Marziali, Barbosa y CerqiiBda, 
inr ion aplaudidos con justioia; pues el pri-
tpéra «'ii la prooiosa romanza L u Menqtgá, 
lilzo j a l ado ios conocimientos (pie posóo 
como profesor do canto y como artista; el 
Si-. Marliosa con su fresca y robusta vo/. dp 
bajó, Oautá admirablomonte la tnagniíflca 
bomtiosioiÓn CortfutatiSf áQYQvdl, y el jo -
ven Sr. Oorquoda, con exquisito gusto, el 
aria do tenor Cujus Animan , do Rossini. 
v.\ distinguido violinista D. José Sobgroli 
además del nocturno do Chopín y do la ro-
manza do Sai asaio, quo tocó magistral-
ü e n t o y áoonipáñóopn el violín hx Salve, do 
M . Garc ía y la Serenata de los A ngeles, de-
mostrando en ambas composiciones la bien 
adquirida lama quo posóo como profesor y 
como notable violinista. 
La parto do piano, coliada á loa Sros. D . 
Rafael y D. Felipe Palau, estuvo A la altu-
ra do la reputación de esos apreclables ar-
tistas. 
El quinteto religioso, arreglo de los Sres. 
Uárziall y Palau, en que tomaron parto las 
señori tas Nandín , L luy , Ibafiez, Amalia y 
Elvira Antorcha; Sres! Mimiz, Uamil, 
tién^ez, Maiziali, García, Barbosa y Llor-
ca, acompañados al piano y armonium por 
|os Sr(!s. Palau, produjo muy buen efec-
to. 
La Comisión estuvo muy obsequiosa con 
los artistas y aliclonados que tomaron parto 
on dicho cimcierto, y nosotros quedamos 
muy agradecidos por la buena acogida y 
exoelencé música con (pie se nos obsequio, 
y á la vez complacidísimos por la agrada-
bh' liosta que presenciamos on los salones 
de la Unión Catalana, ¡i cuyo Instituto de-
seamos la más completa prosperidad. 
" c t A C E T I L L A s T -
GKA.N CONÍJIEUTO ÜKN'KFK-'O.—El qilC l ia 
combinado el Conservatorio de Música con 
• i propios elomoutos, destinando parto del 
producto al Consejo de Señoras de la Socie-
dad Protectora de ios Niños, debo efectuar-
se el m á r t e s K» del eorrienteen el gran 
teatro de Tacón , según hemosdicho repe-
tidas veces. 
I.a excelencia del programa, ya conocido 
de auostros loctores; unida al objeto l a u d a -
ble do esa notable tiesta miiRical, ha des-
pertado tal interés entre los tilarmónicos y 
deimis personas d(( buen gusto, (pie ya á es-
tas horas están vendidos todos los palcos y 
os muy reduoido el número de lunetas y bu-
lacas que rosta por colocar. Quizá no (pie-
de ninguna, euando las presentes líneas 
vean la luz. 
Los ensayos de las escogidas piezas (pie 
han de ejecutarse en dicho cohoierÉÓ conti-
núan con l:i ma vor actividad y el más solí-
cito esmero, á lin de qué tan brillante festi-
vidad ar t ís t ica sea digna del buen nombre 
de nuestro Conservatorio de Música y del 
Consejo de Señoras quo tantos benefidos 
viene proporcionando á la niñez desva-
lida. 
B1 espectáculo qüe on la noche del 16 
presentar;! nuestro primor coliseo, será sin 
duda alguna, soberbio, magnifico, doslum-
Inador. 
TEATRO DK ALUIHÜ.—La función do ma-
ñana, jueves, en el afortunado coliseo do 
All ' isu, pertenece al Circulo Flabanoro, que 
la dedica á sus socios, (auno velada del pre-
sento mes. VA escocido programa de la mis-
ma so ha publicado en nuestro número an-
terior. 
CASINO ESPASOL.—He aquí el escogido 
programa del gran concierto clasico-sacro, 
organizado por el maestro Jul ián, quo debe 
efectuársela noche del I'» del corriente, en 
el Casino Español de la Habana. 
Primera parte. 1" — Gran marcha 8M-
Uer, Mi"»urboor. 
Les liamcau.r, solo de tenor, por el Sr. 
Massanet, Kaure. 
. 1 " María , por la Srta. Fernanda 
Rusquolla, Mercadanto. 
1" Danza Macabra, poema sinfónico, 
Saint Baeus. 
Segunda parte.—P,'—Gran sinfonía de la 
ópera ¡,os Mártires, con coro do ambos w -
xos, Doiüzottl. 
A l ¡>ie de la ( 'ra-, nocturno, dúo do 
tenor y tiple, por la Srta. Rusquolla y el so-
ñor Massanet, (Jordigiani. 
( i rán sinfonia de la ópera Verdón de 
Plóórtnélf (Dinorah) con coro de ambos se-
xos, Meyorbeor. 
Tercera parto.—1? — Marcha heróiea— 
Saint Saens. 
2'.'—Meflstófeles, romanza de tenor, por el 
Sr. Blossanet, Boito. 
.'{" hijlainalns. solo do tiple en el Slahul 
Mater, por la Srta. Rusquolla y coro do 
amlios sexos, Rossini. 
c a Marcha fúnebre d i une Marionette, 
4? < Gounod< 
( b Trote de caballería , llubinstein. 
Nota, La orquesta es la cío la "Sociedad 
d(! Conciertos." 
Los coros de ambos sexos son los del 
teatro de Alblsu. 
S I KIN. Máximo, no hay otro en la Ha-
bana, el activo y simpático húngaro , que 
acaba de montar á gran altura su taller de 
sastrería en la callo do Aguiar número 92, 
odillcio conocido por la Casa-Hlanca, \m 
recibido do Londres y París, directamente, 
el más selecto y variado surtido de géneros 
de verano, que puede imaginar el gusto re-
tinado del pollo elegante y A la ú l t ima mo-
da. La novedad en dibujos y en combina-
ción do coloros es superior á toda ala-
banza. 
Máximo Stein cuenta ya con numerosos 
parroquianos, a t ra ídos por la exquisita a-
mabilidad que le distingue y por la fama 
del complaciente Cuyo, quien ahora más 
(pie nunca se afana en estar á la altura de 
su renombro. Loa encargos lluovon on oso 
macuíl lco establecimiento (pie puode cora-
pei ir con los mejores de su claso, por lo 
cual es digno de toda recomendación. 
¡Bien haya el joven Máximo, 
Hien haya el feliz húngaro , 
(¿lie con notorios méritos 
Sabe ganarse al público! 
Emprendedor, simpático. 
Tiene un crecido númoro 
I )e amigos quo protióronle 
Colmándole do júbilo: 
¡Hien ha va el joven Máximo! 
¡Míen haya el feliz húngaro! 
PALMAS PRECIOSAS.—Las quo confeccio-
na la Sra. D'.' Luz Hraña, viuda do Ruiz, 
fiara la próxima festividad del Domingo de 
Ramos, no tienen rivales por la perfección 
do su tejido y la belleza original do sus 
adornos. 
Cada año que pasa deja, por esta época, 
un nuevo testimonio de crédito en favor de 
la Sra. Miaña de Ruiz, porqué cada año son 
mas vistosas y más lindas las palmas quo 
ella confecciona para conmemorar la entra-
da do Jesús en Jerusalem. Además , es muy 
exacta para cumplir las ódenes quo recibo 
on su morada, calle de Paula número 87. 
ÍNKANTICIDIO. —En la m a ñ a n a de ayer, 
maries, fué encontrado en la calle de San 
Luis, casi esquina A la de Luz, barrio de 
Arroyo Apolo, el cadáver do una niña de 
diez días de nacida, envuelta on unos po-
ríódicos. 
El Juzgado de instrucción del Oeste y la 
policía del 5? distrito so constituyeron en el 
sitio, haciéndose cargo el primero dol cadá-
ver (pie fue remitido al Necrocomio, é ins-
truyendo las oportunas diligencias suma-
rias para e] descubrimiento (leí autor de es-
te horroroso crimen. 
VEITIA.—Es to conocido podicuro so ha-
oo cada día más digno de rocomondación. 
Merced á su larga práctica ejecuta con la 
mayor delicadeza las extracciones do callos, 
la cura do uñeros y d e m á s operaciones emi 
cerniontos á su profesión. Ahora, qué se 
acercan los días en que os do rigor andar a 
pie, por las solemnidades propias do la Se-
mana Mayor, son más quo nunca útiles los 
buenos servicios del hábil y acreditado Yol-
tia, que recibe órdenes en la calle del Agua-
cate entre Teniente Key y Amargura. 
V E L A D A PATRIÓTICA.—l^o quo so pro-
yecta en el Casino Kspañol do la Habana 
para la noche dol d ía dos do mayo próximo 
so debo á la iniciativa do la Sección de Ins-
irucclón de dicho instituto y no á la do Ro-
creo y Adorno, como oquivocadamonto se 
ha estampado en nuestro número anterior. 
SBBIÓN MUSICAL.-—Agradabilísimas se 
deslizaron anteanooho las horas (pío pasa-
mos on el Conservatorio de Música, donde 
se celebraba, como es sabido, el último de 
los ejercicios públicos correspondientes al 
primer trimestre dol corriente año escolar. 
La concurrencia, escogida y en extremo nu-
merosa, premió con sus calurosas manifes-
1 aciones de agrado á cuantos alumnos to-
maron parteen la meiieu.nada sesión, pues 
lodos se hicieron acreedores á ellas por las 
condiclouos quo demostraron poseer para ol 
ilil'u il estudio dol arte musical. Por nues-
tra parle consagramos el aplauso mas mete-
••ido a las señoritas aliimnas Claudina Pé-
rez, Kstela Mroch, Rosa Wilson, Luz Angé-
lica Pierra, Jacinta Medina, Alicia Balbín 
y Jos,.tina O b r e - ó n , y á los jóvenes Aníbal 
JVíousat, José Senienat, Ricardo Lópes . Ca-
yetano de las Cuevas y Juan Torroolla, á 
cargo de los cuales estuvo la in te rpre tac ión 
do las obras quo figuraban on ol programa. 
FUNCIÓN U E M O D A — L a será la do ma-
ñana , juevofl, en el circo de Publllones, si-
guiendo la costumbre establecida. H a b r á 
regale de lindos boaqaetsimrn, las señoras y 
senuntas couciirrontos. E l programa ca 
SOUKKS AI.IKNTK . - Esta honrosa nota ha 
obtenido, por segunda vez, la Srta. D " Do-
minga Alcázar y Martínez, al examinase pa-
ra optara! t í tulo do maestra superior de 
instrucción pública. La felicitamos por 
tan satisfactorio resultado, así como á nues-
tro amigo el Sr. D. Pranclsco M . Casado, 
que la preparó para dicho examen. 
L A KSIMNA. Con este punzante titulo so 
ha constituido en esta capital una sociedad 
do veinte individuos, con el laudable lin de 
satisfacer las más apremiantes necesidades 
del estómago. Cada uno de dichos indivi-
duos conir ibuirá diariamento con cineoeen-
tarus pagaderos al comienzo do la semana 
respectiva. 
Se propone La Eíípina celebrar periódi-
camento rouniones y giras campestres, en 
las cuales se comerá sabrosamente. Ta l os 
el único objeto de la constitución do la men-
cionada sociedad. 
Se ha fundado olla 
En un dos por trosj 
Parece una guasa, 
Pero no lo es. 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por Un devoto de la Virgen de Covadonga 
nomos recibido cincuenta posos billetes, pa-
ra (pie sean distribuidos del modo siguiente: 
Siete socorros do á cinco pesos para los po-
bres ciegos muy necesitados D. Vicente Gó-
mez, D " Francisca Socarrás, D . Rafael A-
costa, D" María Hornándoz, D . Manuel 
Pernández. I)11 K'ita Ramos y D" Margarita 
do Soto y cinco socorros de á tres pesos para 
D* Anecia Zequoira, D'í Rosa Borrero, Dn 
Dolores Antúnez, Du Josefa Vázquez y D* 
María. Martínez, ancianas y enfermas des-
validas. Dios premiará tan buena obra. 
POLICÍA.—Estando limpiando un revól-
ver un vecino do Nueva Paz, so lo disparó ol 
arma hiriondo gravemente á otro. 
—Un sujeto y un niño de cinco años fue-
ron mordidos por dos porros. 
—Dos individuos quo estaban en la cal-
zada do San Lázaro tuvieron una reyerta, 
de la (pie resultó herido gravemente uno do 
ellos; el otro fué detenido por el celador del 
barrio de la Punta. 
—El celador de Guanabacoa detuvo á un 
pardo, como presunto autor del robo de cier-
ta cantidad en billetes do Banco y nueve 
vigésimos do la Loter ía , á un moreno, veci-
no de dicha villa. 
—Además fueron detenidos 24 individuos 
por diferontos motivos. 
PARROQUIA DK MONSERRATE. 
Contimín la novena ile Nuestra Señora de los Dolo-
res; el viernex 12 ft las 9 de la mañanu nerá la eran fies-
ta con si i niMii 6 engó dd Sr. P. I). Esli han UalonRC. 
Knoolapio: por la tarde á las ciucb y media comenza-
rá id rero de las Tres Horas con (•erinóu por el lívdo. 
I'adrc l'io Quité*, Kacolapio. en cuyo acto decantarán 
númerofl del StabatMáterdeBbsainlre] Miserere: Laa 
camareras que Huscrilicn en unión del Párroco, finvi-
tanVi estos Holemncs cultos.—Manuela Maro de Haro. 
—Asuncióii Ülondive de Vej ra. 
•1285 l-9a 3-10d 
E s p e c t á c u l o s . 
GKAN TKATKO DB TACÓN.—NO hay fun-
ción. 
TEATRO MÍ ALKISIT.—Velada dol Círcu-
lo llabancio. A las ocho. 
TEATRO SABANA.—Compañía do varie-
dades. Piezas en un acto. Prest idigi tación. 
Bailes. Minsírels. Pantomimas. Función co-
rrida todas las noches. Do ocho á diez. 
CIRCO DB PUMILLONES.—Paseo do Carlos 
111. Compañía ocuostro y de variedades. 
Función atractiva todas las noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos mutinée 
á la dos. 
PANOKAMA bis SÓLBB.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad do vistas.— 
Silforama. Marionets. Au tómatas mejicanos. 
BxbTbioión todas las noches. Matií iéesloñ 
dominicos y días festivos. 
E L TÍO Vivo.—Noptuno frente al Parque 
Central. Vahaditu funciones todas las no-
ches. Matinécs los días festivos. 
S E M A N A S A N T A . 
Vestidos negros para señora, se hacen 
muy cle^iintes y baratos. 
So acaba do recibir el legítimo paño de 
Llon, ratsimires. tayas, brochados, rasos, 
guarniciones do gasa bordadas, de chantilly 
y otros encajes. 
Muchas novedadades en pasamaner ías , 
tules con canutillos, galones, quillas, petos 
adornos. 
Precios al alcance de todas las fortunas y 
sin compotencia posible. 
Todas las mercancías se reciben directa-
monte de Europa en 
L A F A S H I O N A B L E . O B I S P O 9 2 . 
C «, 508 1 Ab 
CASINO BSRANOV DI LA HABANA. 
S o c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
VA Liiues Santo 15 del corrionto t endrá 
lugar en los Salones de este Insti tuto un 
CI.-AN CoXCIKKTO SACRO quo da rá 
principio á tas ocho de la noche. 
Habana, 8 de abril de 1889.—Fl Secreta-
rio, M a r i a n o ¡ l l e r a . 
G P a5-9 d5-10 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A . " 
Ha ¡o los portales de Luz. 
IfRpyjBBDQBGS LA REAL CASA. 
yiSDAfiM 
c e : 
- . -
HADI-CARNQT V C L A D S T O N E S . 
HCIIIOH dcsimchado 'J5 gnindca ciua.i do novedades 
en catando do nuestra acreditada fábnca. 
Lo» S A U I - C A K N O T son de tacones invisibles, úl-
tima moda en l'AKIS. 
Loi QLADSTOME >on de tacón imiybiuo vanoUo, 
nunta anelia y e.streelia, úllinia moda en I,()S DK'KS. 
Para Ronora9< liay gran svrtido do novedades con pre-
ciónos bordados. 
ABAJO K L UdNoroi . io . 
•'Alerta, |»iiblieo," <|Ue te brindamos protección: 
desdo bov vendomos loa N A P O L E O N E S del acredi-
tado ftbrlcaiitfl A. ( AlUMSAS ( E L CHIVO) frescos 
con torro de piel y de primera calidad, desde los nú-
meros 1Í0 ni 32, á Uí í peso oro ó su equivalente en 
billete»: son los mismos (pie otras peleterías venden A 
T K I . S pesos billetes. (iaranlizanios que nuestros 
N A P O L E O N E S son logUimoa do CAUIilSAS. 
NOTA.—Los N A P O L E O N E S , por su excesiva 
baratez, no se fian ni se llevan á domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten competencia. 
Legalidad en la venta.—Piris, Cardona y Comp. 
C D. 260 P ÍH)-Í7 P 
m 
Los grandes almacenes im-
portadores de ropa y objetos de 
ianlasia 
11 DUNA 
OBISPO N. 49 
O T J B J ? L I s T - 7 2 
Realizan sus existencias duran-
te el mes de abril. 
¿Y el líen? 
Eso sólo puede verse al dorso 
de las viñetas en que 
X J - A . I D I ^ l s r A . 
fija los precios de sus mercan-
cías. 
VISTA HACE F l . en i'.tr. la - l 
C R O N I C A U E L T G T O S A . 
DI A I I DB A B R I L . 
E l Circular en el Santo Angel. 
San Lean d BCagnO, papa, confesor y doctor, y San 
Antipas, mártir. 
San l.eón, papa, llamado ol UagnOi Nuestro León, 
ik qnien con tanta jnátlefai se lo dió el epíteto de Itag-
no, ó (Irandc, asi por sus beróicas virtudes, como por 
sus grandes cosas que bi/o en beneticio de Ta Iglesia, 
nado al mundo bácia el lin del siglo IV, siendo em-
perador el gran Teodosio. 
Puó el primer Pontilice quo dejó á la Iglesia un 
cuerpo do obnu seguido, entro las cuales hay ciento 
noventa y seis sermones sobro las principales fiestas 
dol afio, y eieuto cuarenta y una cartas qno explican 
con elocuencia y claridad la mayor parto de los miste-
rios do la Eoligión. 
L a inuorte do este gran Santo, fué el día once de 
abril, (i lo míe so cree, del año -lül, bácia los sesenta 
do su edau, y á los veinte y un años de pontifica-
do, dejando lu Iglesia cu un estado muy floreciente. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas «ofemucí.—En la Catedral, la da Tercia & 
(iiu 8¿?cn las (lentfffíKicfiioa laaflwoinmbro, 
J. H. S. 
IGLESIA DE BELEN 
Kl viernes se celebrarán en esta iglesia en honor do 
los siete Dolores de la Santísima Virgen los cultos si-
guientes: 
A las 8 de la m a ñ a n a babrá misa cantada. Por la 
tardo ¡l las seis v cuarto se r c i a r a la corona dolorosa, y 
á continuación oMbrá H e r m ó n quo predicará el K. P. 
Royo de la Compañía de Jesús, cantándose éu los in-
terniedios el Stabat del Maestro l'beda, á toda orquesta. 
E l Viernes Santo, á las doce del «lia, predicará d 
sermón de las 'A boras el lí. P. Salinero de la Compa-
ñía de Jesús }• se cantarán á toda orquesta las 7 pala-
bras, del Mae"stro llayden. 
Nota.—El Domingo de Ramos, Jueves y Viernes 
Santo, los oficios comenzarán á las ocho de la mañana y 
el Sábado Santo á las siete y medio.—A. M. D. G. 
\-X\-2 4-10 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
1 . A V E R D A D E M A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
" C A R O Z i V S . " 
V. 0. T. de San Agustín. 
Terminándose el día 12 del actual la novena de mi-
sas solenincs, oiie se consagran en esta Capilla, áNtra. 
Sra. de los Dolores, el dia 13 á las 8 de su mañana se 
celebrará la tiesta con escogida orquesta, estando el 
sermón á cargo,del elocuente orador sagrado, Sr. Ca-
nónigo Magistral de esta Santa Iglesia Catedral, Dr. 
D. Mariano II . (íuillén: so suplica la asistencia de los 
devotos do los Dolores de la Ssma. Virgen v demás 
fieles liara mayor solemnidad do ios referidos cul-
tos.—P. M. 4226 4-9 
PARROQUIA D E L E S P l R I T r SANTO 
E l viernes do Dolores á las siete de la noche, des-
pués del santo rosario y el rezo de la corona dolorosa, 
nredicará el elocuente orador sagrado Pbro. Escolapio 
D. Esteban Calonge, un sermón alusivo á esta festivi-
dad.—Habana, 10 do abril de 1889. 
I.'HW 2-11 
IGLESIA ÜE SAN E E L I P E NSR1 
E l viernes próximo, ú las ocho y media de la maña-
na, habrá fiesta solemne a la venerada imagen de Ntra. 
Sra. de las Angustias, con sermón. 
E l Domingo de liamos, á las ocho de la meñana, da-
rá principio la bendición do Ramos, siguiéndose la 
procesión v m i s a con pasión. 
4874 
J H S . 
IGLESIA DE URSULINAS. 
S A U R A D O S C U L T O S 
\ LOS IHILll l iES DE LA SHA, VIRGEN. 
El próximo viernes 12, será la misa solemne á los 
DOLOBBS DB M.vuÍA, y el sábado 13, según la piadosa 
ooatumbrej como á laa seis menos cuarto de la tarde, 
principian el santo ejercicio ó rezo de la COKONA 
DOI.OUOSA, con música, y terminado éste, ocupará la 
sagrada cátedra el muy comuetcnto orador sagrado 
lí. I*. Pr. Pactfléd, de la V. O. de San Francisco do 
áudaj concluyéndose estos piadosos actos con las preces 
do costumbre. 
La respetable Comunidad y su Capellán suplican la 
asistencia á estos tiernos y piadosos actos, consagrados 
á Ntra. Dolorosa Madre. 
E l Capellán, Juan Aleares. 
•mu 5-9 
Orden de ln Plaza (iol día 10 de abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA U . 
Jefe de dia: E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarios, D. Nicolás García. 
Visita do Hospital: liatallón Ingenieros de Eiército. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Regto. Infantería déla Reina. 
Hatería de la Reina: Artillería do mército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 19 
do la Plaza D. Carlos Justiz. 
Imaginaria en ídem: KM'.' do la misma D. Emilio 
Rigó. 
Es copio. El Coronel Sargento Mayor, Jdalbcrlo 
líumciiit. 
p í o mAS 
DOLOR! 
M U E L A S . 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
del Dr. Tatoadela. 
Calma instantáneamente el nuis a-
gndo dolor de diente ó muela cariada. 
Cada Irasco so acompaña de una 
Instrnceidn para usarla. 
De venia en las boticas. 
Depósito general. Gabinete de ope-
raciones den la les del Dr. Taboadela. 
7 4 A M A R G U 1 1 A 
8810 
7 4 . 
alt. 6-2 
T \ T ) " ! ) T^XTCl A ,:ulto literaria cuanto 
± J t \ í SXHiiy política, científica ó 
comercial, ba alcanzado en estos (iltimos años un de-
sarrollo sin igual, difícil seria pretender establecer una 
estadística exacta ile todos los periódicos que se publi-
can en el mundo. Los bay en todos los países y en to-
dos los idiomas, y el fisiólogo .s.> prcacupa con razón por 
c-tc gran trabajo intelectual que poco á poco agota las 
fuerzas de los redactores y de los lectores. La CíTyodina 
dclDr. ('layton es la sustancia la más propia para forta-
lecer el sisiema nervioso, gracias al fósforo y al hierro 
(|ue contiene: bi\jo su intluencia. la sangre recobra su 
riqueza y el cerebro y los nervios vuelven á tener el to-
no v la energía necesarias para sostener con ventaja 
las ludias por la vida. 
CALIFORNIA. 
I M T T E R I T Ü L C I O I T Í Í L L . 
Abril 7, de 1881). 
4933 30.000 
11171 10.000 
m n "j.ooo 
• ilioo 1.000 
4!)08 al 4»3'J 50 
4834 al 4058 50 
4051 al 4073 30 
4075 al 4094 30 
0089 al 8606 80 
8008 al 8683 20 
Terminales on 88 á 10 
El dia 16 Uceará la lista olicial. y so pagarán en oro 
]••- dciiM • premios, aproximaciones y terminóles, por 
Manuel Gutiérrez, 
(í.VUANO 126. 
C n. 666 a2-9 d3-10 
S l i r i E I I A i T A M I M l l A 
Nueva Fábrica de Hielo. 
La Junta Directiva do esta Sociedad en sesión de 
esta fecba, ba acordado bacer efectivo el primer divi-
dendo pasivo sobre d valor nominal de las 1,280 oc-
üiones de la nueva emisión. 
En su virtud, desdo el dia 5 del corriente mes se da-
rá principio al cobro á domicilio del 30 por 11)0 importe 
do diebo dividendo, según las bases de la emisión. 
Habana, abril 1'.' do 1889.—El Administrador. 
Cn 524 15a 3 8d-4 
. A L P U B L I C O . 
Croyóndoao umchiKs familias de esta capi-
tal que mis consultas se limitaban á las que 
doy en mi casa, San Miguel n? 89, según 
anuncio inserto en este DIARIO , y habiendo 
tenido noticias de las grandes ventajas que 
reporta al paciente el Método J)osimétrico, 
me preguntan si on las enfermedades agu-
das ó comunes se obtiouon tan satisfactorios 
resultados como en las crónicas: me com-
pla/uo on bacer presente á los consultantes 
y al público en general, quo en las agudas 
os precisamente donde la Dosimetr ía ha al-
canzado más triunfes y la gran popularidad 
do que goxa on los países civilizados, como 
asi lambión se ha demostrado durante el 
tiempo relativamente corto que lo vengo 
propinando en esta capital. 
De consiguiente, hago presente á las per-
sonas quo me interrogan, (pie tanto en mi 
casa como fuera de ella y en todos los casos, 
adininistro la medicina Dosimótrica, la que 
recibo directamente de su autor, el célebre 
Dr. Mr. Bnrggracvo, de Par í s : para tener 
la seguridad de quo es legítima, 
S a n M i g u e l n ú m 0 8 9 , 
DR. L . P R A U . 
4Í73 5-6 
Siempre que el médico recete gránalos es 
$sl mayor interés para el enfermo pedir ¿ 
cu farmaetmtico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos grAnuIos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamentosos 
ordiuárioB. 
Están maítemaíícamCTiíe dosificados y sobre 
cada uno do ellos están muy legiblemente im-
presos el nombre y el peso de la sustáuci» 
activa quo contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
do cometer cn la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más graves consecuencias. L a inscripción 
da al enfermo y al medico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases do pildoras do uso comente 
se preparan por la casa L . Frere según los 
miemos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra re-
vestido de unu capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura se desagrcgaysedisuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
do los líquidos del estómago. EBIPS pildoras 
y gránalos so presentan con un sello tai de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me* 
dalla de oro adjudicada á los productos far-
maceúticos en la Exposición universal de 
JParu de 1878 y de Ameterdum 1883. 
•¡ti 
CON PRIVILEGIO S. G. D. G. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN E L TRIBUNAL DE COMERCIO. 
RTo m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGUETICA e« muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reunuilis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus íai ni liares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la cusa. 
D E V E N T A A L P O R M A Y O R Y M E N O R . 
ü l por mayor: Carbó y Comp. .Amargura n ú m . 8, Habana. 
J L l por menor: D . Hafael G o n z á l e z , establecimiento de ópt i ca " E l .Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. Cu 289 alt 3Ü-24F 
P R O F E r S I O l T E S . 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
A G U A C A T E 10-1, cutre Tcnicul* Key y Amargura. 
4204 4-7 
I j A n a c i o n a l 
Desmenuznilnni de caña quo no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo viouen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Lousiaua, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobro, un buen trapicho do ( i i a 7 piós do longitud n.u luiona máquina, prepara on ló horas do trabajo 
CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
3 6 , O ' B E I L I i Y 3 6 , 
E N T R E C U B A Y A G - T J I A R . 
1500 1G-10 
M I . B. PIRE, 
Mcdico-Cirujiuio, especialiifta en partos . enferiueda-
dcs de niños y del pedio.—Cousultas de 12 .1 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
W.tf. alt 20-13MZ 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. K.V CmujÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvauia v do esta Universidad. 
CouMilta» y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79. A. 
'! n. 551 C líM)Ab 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á t 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 511 -1 A 
DR. L. FRAU, 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en la iiupo-
tcncia. enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosunétrico, que tantos 
lauros tiene ganados cn todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 de la tárele. 
Gratis ¡i los pobres, niarti's y viernes, de 11 á 12. 




P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
AMAIKÍIIRA 74 
entr8( Compostela y Aguacate. 
11-6 
Carmen S u á r e z de Pardo. 
(COMADUONA F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicios San Kafael 40. 
:W(U 17-3A 
G O N Z A L E Z 
Lu Eneuciu do Srimlnlo oonttituys 
hoy el niojor moilicaniouto interno pAra 
lu oiimoión do la GONORRE A, (Vulgo 
Pur^acloneft) FLUJOS BLANCOS, <í-. 
Cuaudo oBpurft, como laquo oontiémn 
]m C<í])nulas M Dr. (lon/nlüB, «O tolom 
pot ol OHtóningo Rin quo H« HÍOIIÍJIU Irn 
toruoB gA8tricondo ningún genero. 
Pocos dltiH do uno baKtim pnru obte-
ner lu curación. 
IÍIIH Cápsulas do Esoncia d« Srtndnlo 
HOU mojoroH y miln burutiiH quo 
trangeras. 
Se propumu y voudon «n lu 
BOTICA de SAN JOSl 
O A L L H UE AGUIAK, NÚM. loe, 
H A B A N A . 
C. n. «5 78-15 B 
VM NCIOS DI; I,OS MSTADOS-CMDOS. 
TRACTIVO SIN P R E C E D E N T E . 
P R I U B B M É D I C O U K T I K A D ü D K I,.V AK.MADA. 
H E I I S L A . 3 . 
K>i>edalidail. Enfennedades venéreo-aifiliticas y 
afoccioncB de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 512 -1 A 
(íiuidiilupe González do Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4.—Itaratillo núiuero 4. esquina á 
Jutíx, altos. Correo: Apartado número (500. 
3124 27-13 M 
Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
H U F E T K : Agniu D. 101. 
C n. 160 
De 12 á 3. 
-2t5 M 
Josefa L ó p e z y D í a z , 
COMADUONA FACULTATIVA. 
Consultax, «le odio ú diez «lo la mañanu.—Ofrece sus 
servicios, San Nicoliis 48, entre Concordia v Virtinles. 
KM 7 2m8.-10 F 
m\ m las humas . 
Las qnebraduras son ocasionadas por la sífilis cons-
titucional, en la niavoría «le los casos, y cualtiuier per-
sona podrá conocerlo en la destrucción de la uentaíiura 
y el mal olor del sudor de las partes más linas del cuer-
po. No se conocen mejores curativos que los do J . 
Oro», Sol n. 83. SG&i 16-27 M 
Colegio de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s de 
l a H a b a n a . 
D irec tor : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentarías y otras operaciones de la 
boca sin dolor, por la cocaína y también por la codei-
na y otros alcaloidss del opio asociados a la cocaína. 
La anestesia local es completa y sin altcracionca gene-
rales. Lamparilla número 74, altos. 
3H71 27-27 M 
Tiburcio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 74-31Mz 
J o s é 31 a r ía de Ja i ire í?uizar , 
MEDICO-CUiU.IANO. 
Consultas de doce A dos.—Amargura número 55. 
C n. 448 27-22 M 
J U A N S I G A m í ( ) A V J O R G E S . 
C1KUJ ANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 5G esquina 
áCompostela (entresuelos.) 4091 16-5 
DR. R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas do 7 ú l ü mañíina y do 3 á 5 tardo. 
P R A D O N " 6 7 . 
Cn 532 23-5A 
DR. JAC0BSE1V. 
Médico-cinnano, consultas «le 11 á 1, Animas 18 es-
nua quina á Consulado. 4012 16-1 
DR. CALVEZ GUILLEN, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des vendreas y sifuiticas. Consultas de doce á cuatro. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
á O'Reilly 106, gabinete ortopédico. 
4006 ll-3Ab 
D O C T O R F . G I R A T Í T . 
ESPECÍALISTA EN ENFERMEDADES DE 
LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 1. Obrapía 93. 4110 9-5 
Colegio de Srtas. " L a Piedad." 
Habana número 173. 
Directora fundadora J . 
vin. 3999 
Piedad do la Torre y L a -
8-3 
b; bordar con perfección, y otras clases «le labores se ofrece para dar lecciones .i domicilio, á precios nKdi-cos. También se ofrece para bacer vestidos de seño-ras y «le nifios. Informarán en la calzada del Cerro es-
quina á San Cristóbal, en los altos de la bodega. 
4178 8-7 
ACADEMIA DE 1IATE1IAT1CAS 
Y 
EN CIKNCIA8 KISICO-MATKMATICAS, 
LA ÜNIVERSIUAI) DK MAI>RID. 
preparación para carreras especiales, d ingreso en la 
Academia genchü militar. Ofrece sus servicios á 
colegios particulares.—Jesús María 23, b.-̂ ios. 
20W alt 26-17F 
los 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E R S I -tarío se ofrece á los padres do familia y Direct«)-
res de Colegios para dar clase» de 1? y 2? enscfianza, 
y asimismo para repasos de la Facultad do Derecho y 
Letras. Inlormaran en el almacén de paños de los 
Sres. R. Maturana y Ó?, Muralla esquina á Aguiar. 
4139 alt 8-6 
Dr. R a m ó n R . V i l l a m i l 
r n o F K S o u I>K AIUTMKTICA MEIIOANTII. 
DB hÁ ASOCIACION DE DEI'KNDIENTES. 
Prepara para la leiic«luría de libros, bachillerato y 
asignaturas «le f i i s í fian/a olicial y libre. 
0'Reill .v 3 4 , altos. 
3926 alt 6-2 
45,000 arrobas de caña con im aumento considerable de cxlrarcion del tfiiarapo. 
El costo de osa desmenuzadora instalada y lista para funcional- y libro de todo ^asto para el comprador, es do $8,750 oro. Esto im-
son sus probadtuj ventljas. porto lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo v.u una /.afra. Tales y tan grandes  
Lo que se ofrece so garantiza, siempre que los aparatos anexos i l L A N A C I O N A L reúnan lar, condiciones que antes se exprosau y 
bajo la dirección do un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L bay 8 t amaños en relación con todos los trapiebes. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamento á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
A 1—A Cn 499 
É 
T H I E R S . 
Historia de la Revoluciiín Francesa y del Consulado 
y el Imperio, última edición con un prólogo de Castc -
lar. 5 tomos mavor con láminas y retratos, $21-20 oro. 
Salud 23, Librería. IX.f, 4-11 
O b r a s de F í g a r o . 
Larra, 2 temos. Rdo. Viñas, Los buracanas «le las 
Antillas, 1 tomo. Geoinetliá Comben!, 1 tomo. Herre-
ra. Agrimensura cubana, 1 tomo. Reynoso, Abonos. 
Valerio, Cuadros sociales cn Cuba, 1 tomo. Insurrec-
ciones cn Cuba, por Zaragoza, 2 tomos $5. La vida «lo 
las flores, 2 tomos $15. La dama «le laa camelias. 1 lo-
mo 7,"» ote. Obras de Espronceda, 1 tomo 75 cts. Libre-
ría L a Universidad O'Reilly 61, cerca «le Aguacate. 
« 7 6 4-11 
01, Monte 61 
Lafucntc. ilistgriiide España, lí) tomos $2.r>. Zamora 
y Cuballeroj Historia ilo España y de sus posesíoueá de 
tlltramar. li gnuidéfi tumos con iiiüni'lail de l&uiiuás y 
retrates 30 pesos. César Cantú, Historia universal 38 
tomos, buena pasta $'2iy. Hiiflón. Historia natural 0 lo-
mos en 4'.' mayor láminas cromo, $30. Precios en btcs. 
61, MONTE, 6 1 - L I I 1 R E R I A . 
4358 4-11 
F X J O I R J B J I R J I - A . , 
Mural la n. 5 3 , entre S a b a n a y Compostela. 
N U E V A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S P O R L O S 
U L T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido en modelos do sombreros y capotas para señoras, señoril as y nina;;, 
de las formas más capriebosafi quo inventa la moda. 
Surtido ffenéral on llores linas, pompónos para adorno do cabeza, plantas artificialos, 
ramos do iglesia, juegos de azahares, cintillos dorados y otra iullnídad do renglones to-
dos de alta novedad, capaces de satisfacer el gusto nuis caprichoso y exigente, todos & 
precios módicos, como lo tiene acreditado este establecimiento. 4235 8-9 
Grainsitíca d é l a Aritmétíod 
P O R D A V I E S . 
Libro útilísimo para los quo quieran adquirir cono-
cimicntos tan sólidos«omo abreviados de la aritmética 
en general. Nueva edición. Un volumen «1c 160 pági-
nas en 89 á un peso billetes en las librerías: Obispo 55; 
O'Reilly 21. 78 y 96; Salud 23; cn S I País . Tcmento-
Rey 39. y papelería, Muralla esquina á Cuba. 
1346 i il 
Histor ia natura l 
de Cuba por el oélebré naturalista cubano D. Felipe 
Poev, contiene: la «lescrípcbíii de los animales, reptiles, 
las llores, caracoles y rom lias. os un tratado de zoolo-
gía, mineralogía y botánica cubana, escrita en tres 
idiomas castellano, latín y l'rancós, 2 tomos con mu-
flía'; láminas $<i billetes. Librería La Universidad O'-
Reilly 61, cerca de Aguacate. 4328 4-10 
Los que piensen Ir á la Exposición pucdtin liac«írse 
de un plano quo se acaba de publicar ilc la Exposición, 
otro de París y Mapa de Francia como las cinco par-
tes del Mundo y de Naciones por separado muy bara-
tos. 
También se sigue coleccionando todas las obras mo-
dernas para la lectura de libros. 
También se compran cuantas bibliotecas se presen-
ten y cu baratura v surtido no bay competencia igual. 
Obispo 135. L A POESIA. 3910 9-2 
Historia Universal 
por Cesar Cantú, 20 tqniOS en francés, muy buiina 
pasta, $20 billetes 
Se realizan inucbos libros sobre diversas materias, en 
español y otros idiomas. También se vende la librería, 
muy en proporoión, y liará un buen negocio el que la 
compre si sabe y quiere trabajar. 
OBISPO 86. L I H R E R I A . 
4250 4-9 
LIBROS NUEVOS RECIBIDOS 
E . \ LA II I IHEHIA L . \ ENCICLOPEDIA 
DE M. ALORDA 
O ' R e i l l y 9 6 . 
Iluianlin «• Ivon: Kormulaiio práctico «lo terapéutica. 
Annuairc de TberapriitUiue, IW. 
Sáiiclíez Hérrer: Hlpnótismo. 
Pérez Vento: El sufragio. 
Cbampeticr: Accoudremeni prov«n|ué. 
Hanuann: Neuralgies vésicidcs. 
Tuffier: Cliimrgic du rein. 
Pousson: Estrophfo du vessie. 
Daurios: Tubcrculosc gcnitale. 
Figuier aune cientifique. 
Periódicos franceses para veinlcr por númcnos sueltos: 
ViV ParisBicnnc, Monde Comique, L ' J l lns l ra t ión, 
La Caricature, Journal Amueanl, Jiepublique 
HUintri , Paris IIlustre, U l Motin, Madrid Cómico, 
Los Madrilcs, etc. 
O ' R E I L L I T 9 6 
L i b r e r í a de A l o r d a . 
Sellan recibido otra inlinidad do obras DUiBTaBdo 
Me«licina, Dcrecbo y ciencias. 
C 312 4-7 
LIBROS Mí BARATOS. 
El Catecismo autonómico ó la Autonomía al alcan-
ce de todos—Guía «leí empicado de Hacienda en la 
[slu de Cuba—Los Adivinos y la Ciencia—(ícografia 
de América—Lecciones «le Mundo, por Teodoro Quo-
rreni—lJos<iu«!jo s«)brc el oritféu y luiluraleza do los li-
sos, costumbres y Fueros «le las nnivincias Vasconga-
das—Articulos sobre educación 6 instrucción pública— 
E l Quyote de Avellaneda y sus críticos—El noble 
bonrado (novela)—La Dorotea de Lope de Vega (es-
tiulio crítico). 
Toilo* estos libros se dan cu UN PESO B I L L E -
T E S v se remiten frimcos «lo porte á cualquier punto 
de la Isla á todo el que mando 70 cts. en sellos do 
franqueo.—Se advierto que los libros son nuevos y no 
de uso. 





mls-EN CASA I ' A U T K T L A i ; SK H A C E N CA de cocinar para familia ii eslablecimiento; en la 
ma una señorita se bace cargo «le nifnis y niiías do tivs 
años en adelanto jiaracuidarlos, educámlolos á la ve/; 
po r módicos nrecios. También ĉ solicita una muebacbi 
til blanca ó «le color, de 12 á 16 años, para pequoltoB 
qu ebaccres, conipromeliéiKlose ¡í enseñarla, vcsllrlfl y 
calzarla. Amistad ni 37, entre San Miguel yNeptúnó, 
Esta es la más poimlar y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
DEPOSITO. CUBA I * 85. 
C n .-il'.t fi 9 
C A F E C O N D E N S A L O 
C01T REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la atencióu sobre osto uuovo ó Impolrtaute producto, quo á la vo/, quo con-
serva indefinidamento la pureza dol aroma del rico grano con que se conlecoiona, ofrece 
al consumidor un considerable AHORRO DE TIEMPO V DINERO. 
Dna botella sirvo para haber ochenta taens de excelente café con leche. 
Fijándose on los precios, so verá que tnitaninc. de ¡ m u o r h ) t i l alcance, de. todas las clases. 
Do venta ¡il por mayor on Mercaderes número 22, escritorio de los Sros. Mart ínez y 
C!, á $3 ORO la docena "do botellas, y al por menor on hx Perla de las Anti l las, O'Reilly 21 
á 65 centavos billetes la media botella. 
También so encont rará en los principales establecimientos do viveros y pallotorías. 
C &I3 :'2d-7Ab -Ui-H 
A LOS QUE NECESITEN UN BUEN SEBTÍCI0 DE ANUA CON ECONOMIA VSK (a iUIOAU. 
La máqu ina calórica sistema R i d o r construida por la Compañía do máquinas do 
bombear E i d e r E n g i n o Co. , de New-York. 
Es la única quo jmr espacio do 10 años do continuo funcionar no ha sufrido desper-
fecto cn su mecanismo como lo acreditan testimonios quo obran on mi poder, habiendo 
funcionando solamente en el casco úv esta población más de óó de oslas acreditadas míí-
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo las máquinas do la Compañía E i d e r E n g i n e Co . , do Now-York, ó ius t a l aqas 
por mi , ni en un sólo caso lia dejado esta máquina de dar á los (pie la utilizan la más com-
pleta satisfacción; advirtiendo que tienen especial aceptación para las lincas de campo, 
pues funciona on los pozos por muy profundos (¡no ostossoan ú otros hiparos á q u o la dedi-
quen. 
Siendo su instalación soncilla y do muy fácil manejo y la más económica on combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con jtobres imitaciones que existen on el morcado, pues sólo 
la encontrarán en la casa de su único importador 
a . G A E D N E E . A M I S T A D N U M E E O 1 2 4 . JM)72 I6*fla 
C . O . P . 
L a s r a s a onUnaida m á s sana que se ofrece hoy a l piiblÍco9 es 
l a manteen VOJÍO!al, pura, fabricada por la C o m p a ñ í a C O T T O N 
O I L P R O D U C T . De venta a l pormenor en lodos los a l m a ó e -
nes y bodegas. ¡Cuidado eon las folsificacionesl E x i g i r l a marea. 
c . o . 
ü l por mayor. H . T H X J F F H í T & 
76 - CUBA—7tí—HABANA. 
C P . 
C439 alt 30 20M 
de 
a l RRÁTICO 
Preparada con las hojas dol M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blénOrrágin, esta inyección lia adquirido en poco 
tiempo i ináropii iución universal, siendo lo sola inócua por no contener 
sino huellas de las sales as i r i iq íenies que las otras poseen en abun-
dancia. Corla con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Faris : G R I M A U L T y C -
8, I t uc f ' ivieutte, S 
Cada frasco l leva l a M a r c a de F á b r i c a , la F i r m a y el Sello de GRIMAÜLT y C*. 
M O D A S 
En sombreros de sefioras y niñas lo inisino que pn 
florería se trabaja con el más exquisito puto y muy 
barato: por reformar los usados, lavarlos y colocarles los 
adornos ^2 billetes, cañotas de señora ideni. Calle del 
Baratillo núm. 5, al laao de la plaza de. Armas jmr O-
bispo. 4215 4-7 
D E 
m n w m del doctor j o m p i 
(20 CENTIGRAMOS. CADA UNA) 
La turma Í IÁH CÓMODA y eficaz do adminislrar la 
ANTIPIRINA para la curación do 
J A Q U E C A , 
DOLORK8 EN GENERAL, 
IJOI.OKEK n K U M X T I C O » , 
UOLOREH Va PARTO. 
UOLORE8 I ' O S T E U I O R H H A l - PAUTO 
(ENTUERTO».) 
Se tragan con un poco do agua, como una pildora. 
No NC percibe el sabor. No tienen cubierta quo dlfl-
culte su absorción. 
Un frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar quo 
un reloj de, bolsillo. 
Devenía: DnonnatÍA DI, .IOIINSON. OIIIHI-O NÚ-
MiatoñS: Harrá; Lobé, y en todas las boticas. 
C ii. 4ii2 B8 88 ÍM 
(¡ra» lallor de moolsta y oorseteifa 
DB 
P I L A R S A M O I I A N O V C" 
Bcrnaza 13, entre Obispo y terapia . 
K |H I ialidad en Ir.-xje» para novia y todaclns* delra-
b^jos, con la mayor perfección y el mis exquisito 
gusto. MÜ 11-1 
-pESRSES2s¿ía.ra M M P S P S ? ^ ^ ^ W i f m f s m c , 
EL QUITA-CASPA 
V E K D A D E I K ) , 
K S I N P E E J U I C I O A L A S A L U D 
E S E L 
Bnpdriord todos los tónicos contra la calvioic. 
H Perfumu y conserva ol cabello. 
$ 1 B . B . e l i r a s c o . 
U 
Uoprisllo en la II a lia na: S. Miguel 10B. 
S De venia en las P E R F U M E R I A S , 
^SLDMKIAS, BOTICAS Y RAKH11K1AS. 
^ 1195 Kl ÜA 
vnnnnSMHHSHSíSESÍ SJH SHSHHSESH SHSHSÍSESEHS 
• i . - g i n m ti r i w M W 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y 
C O M P O S T E L A 5 4 , 5 6 y 6 0 , E N T R E O B R A P I A Y I Í A M P A R I L L A . 
B r i l l a n t o a , zaf iros , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t ras p i e d r a s p r e c i o s a » a n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s b r a z a l e -
tes, prendedores , candados , d o r m i l o n a s , a l f i l eres , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . 
E e l o j e s de oro, de p l a t a y de n í q u e l á oscoier , desde 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno . L e o n t i n a » y L e o p o l d i n a » : b a s -
tones y p a r a g u a s ; objetos de arte y de f a n t a s í a , todo propio p a r a rega los . 
M u e b l e s de todas c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u ta l l er , I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P E A M O S oro, p l a t a y b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o » . 
Se alquilan p^&os. 
Teléfono 293. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
L . S . L 
Lotería dol Estado de LonMaua. 
Incorporada en 1803, por la Leglslntuia pina lo» 
objeto , dfl l'.iliM ación y Caridad. 
l'or un iiiini uso voto popular, MI tauiQUiola loiinn 
piule de la preionloGonallluolóudal BiitaaO) m^optÁdt 
011 diclcnibrn db IK7!¿. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celclinin semi-iinuiilincnlf, (.lunio v Dicirmlini) v 
los (IKA.NDKS SOUTLDS OKDINAKKKS, on cadu 
uno dn los diez meses roslanlon del alio, y liunOD Inunr 
en piililirn, en la Aeideuiia ile .MiVuea, en Nueva (Ir 
leans. 
V o i n t o a ñ o s do f a m a por in tegr i -
d a d on los sor teos y pago exac to de 
loa p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, • i ' " ' n u e u l r n 
supervisión f/idlrecetón, se hacen toaat los prepara* 
tiros ¡tara los Sorteos mensuales y scmt^atMWCS dn 
la Ijolcría del l'i.Uulo de í .ouisiana: ijueeti perSOlUt 
prMtncUtmos la ceJebración de dichos lOrlCOtJ/JUt 
todos se efectúan ron lionradt -. ri¡uiilud u buima l'e, 
]/ autorizamos ti la /wn/»•( «(/ i / i " - IKII /U uso i l ' > :•'< 
eertiflsado con m u s i r á s firmas en fackffnUt, tn to 
dos sus anutíelos. 
COMISAJUOSi 
Los quesiaicrlben, FJniiQUoros ile. ¡S'urna-Orleans, 
payaremou en nuestro iles/iacho tos billetes /iremio-
dos dr la. Coloría del blsiado as l.ouisltinu i/ue. nos 
si a n presinladoii 
U. \ l . W A I M ñ h K Y , l ' IM' .S . I . O I J I H I A N A N A -
TH)N.\1, UANK. 
IM B U lt K IÍANAII \ PB K H . H'I'A'J'IC N A T . I I \ M i . 
A . l í A l . D W I \ . I ' K K S . N K W O l f l . l ' . A N . t i N A T . 
OABX K O I I N , I ' K K S . U N I O N N A T I . . I I A M i . 
Gran sorteo monsual 
cu la Aeailemia de M i r n a de Nueva Oilean;., 
v.\ martes II ) de Abril do 1880. 
Premio inii,vor|800,000 
100,000 bllieten á $20 oada uuo.—McdloK 
$10.—CunrLi^ (6.—DéoIniOM $3.— 
Vl^slmos $1. 
I.18TA UK I-OH rill-.MI()K, 










1 PlfKMIO D U . . . . 
1 l'KKMH) DI", 
i PREMIO D E . . . . 
•¿ I'UKMIO.S D I : . . . . 
6 PREMIOS DI; . . . 
I'KKMIOS D E 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 I'KKMIOS DIO.. . . 
600 PREMIQ8 D K . . . . 
AIMMXIMAUIONES. 
100 premios do $ 600 
100 pieinios de 800 
100 premios do 300 
TBBUCKAUMÍ 
909 premios do $ 100 















;Li:M premios ascendentes il i|<1.0!VL800 
NOTA.—Los bllelos agritaiados con los promloB 
inavores no recibirán el prendo tenniinil. 
Los billetes para sociedades ó clubs y oíros in-
formes, deben pedirse al quo Huscribc, dando clnra-
mente las serias del escritor, esto es, el i : lado, l'iovln-
cin, condado, onlloyndmero. Mtln pronto irá la ms-
puesta .-h e nos manda un nnbre yn dirigido lí la peí 
sona <|ue escribe. 
I M P O E T A N T E . 
UlltKC ( IONI DI. A. DAIIPHIN. 
NovOrl i ' jn iH, L n , , 
J:. IJ. DK A. 
0 BCBNi «1. A. DAUPHXN« 
WasIUng^on^ D. ( '. 
si filtro una oarta ordinaria auo uonlonga giro do a] 
guna Compañía do Exproso, Loira do aamblo, Ordsn 
do pago d Pagaré postal. Lo <•.< los por ol envió d o 
Mima.', de ,f .'i.oo ó nías por el Kxprei n, son di mionla du 
e.ia Elmproaa, 
LAS CAUTAS CERTIFICADAS QÜE CONTENGAN BILLETES 
do BanoO| se dirigirán :i 
N K W - O I t l ^ K A N S N A T I O N A L I I A N K . 
Now-OrloaiiH, L a . ) 
11EOUÉRDESE ffi/lMy ¿¿iiSS; 
ñor CUA'I KO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
VA ORLEANS) y quo los billclfs eslrtn l i r iu iu los p o r 
01 ]ircHÍdenlo de una institución, cuyos ileriTlios sou 
roconooiilos jior los .Iiirgados Supromo do Justicia, 
por consiguiente, cuidado con laa iniilaciones y cmpriv-
HIN anónimas. 
TTXT PL', ,«¿A v"'(1 lu liae. i.pii iníís peiiueiu do 
u n i v j n y j loBbiiiei ie KSTA LOIKKIA, 
ÜII todo sort Ciiali|uierii que ne ofre/.ea jior uienos 




de Aceito Puro do 
H I G A D O d e B A C A L A O 
1 CON 
Hlpofosíltos de Cal y de Sosa.l 
Es tan agraññhlñ a l paladar ' como la loche, 
Tiono oomlnundiiH cn BU rana oomplotu 
forma loa virtudca do oston don vnlíonon 
raodicamentos. Bi digioro y uHimilft oou nion 
(ucilidad quo ol nooito crudo y cu espeoial-
monto do grun valor para Ion uiñou dolicudoa y 
oof ormizos y poraonaa docütómagomlolioudOM. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad Gonera l . 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la toa y Res fr iados . w 
Curtf e l Raqui t i smo en loa N i ñ o s . 
y on ofooto, pura iodna laa onfonnedodoa «u 
qno hay inflamaniou do ln Garganta y Ion 
PulmonOH, Doooiinioulo Corporal y Debilidad 
NorvioHa, nada cn ol mundo pueda oompar-
nrao con cata eabrosn Emiüs ion . 
VcanHO i i cont inuac ión loa nombrou do 
nnoapocoB, do cnlroloamucboaprominnntCH 
fiuuillutivoH quo recomiendan y prescriben 
conHtantomonto osta preparación. 
Hn. IM;. D. ÁMnnoHio ami.LO. HnntlaaodaOuba. 
Bn. Dn. D. MANUEL H. CAMTKM̂LNOS, liobana. 
Bn. Du. DON EIINESTO HicoKwiHcir , Director d».l nos. 
plUl Civil. "San Heliantlan," Vm-aOruc Molleo. 
Bu. Du. DON DIODOUO CONTUEUH!, Tlacotalpuu, Mo-
xioo. 
Bn. Dn. D. JACINTO NURHŜ  Loon, NIciiniRU». 
^u. Du. D. V i C K i r r E I'AUKZ Humo, JJOKOUI. 
Bu. Dn. D. JUAN B. OACTICUIONUO. CarlayoaK. 
Bn. Dn. D. JKBUBOXNDAIU, MaK'laloua. 
Bu. Dn. D. B. COLOM, Valónela, Venomolo* 
Bn. Dn. D. I-'IIANOIBCO UK A. MKJIA, hn U n a l r a . 
Do venia cu laa prlocipaloa Jruguurlaa y boUcaa . 
S C O T T A B Q W N E , t í u o v a York . 
INFALIBLE Y RADICAL 
cn la curación do todas los nfeccionM bion» 
quialcs! M a l do Garganta , D i p t o r i a , 
TÓB y T í s io tk c} 
d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de e l Pooho.y.los P u l m o n M . 
1 
Fáürica Espcial Brapem 
P A H A A M B O S S E X O S . 
36 , O - R E I L L Y , 36-
E L GKAN B R A G U E R O M E C A N I C O R E G U -
L A D O R U N I V E R S A L - 'SISTEMA G I R A L T " con 
Privilegio y Patente Americana, es el mejor curativo 
pan ceta grave dolencia. Los pacientes no deben com-
Srar ningún aparato sin ver antes el del "SISTEMA IK A L T , " seguro que á sn ingenioso mecanismo, slc-
giincia y solidez y lo módico de su precio, lo preferi-
rán^ Bragueros umldicales para ambos sexos. Se 
coustruyei! á medida cualquier aparato. Se va á domi-
cilio. Gabinete reservado para aplicaciones y consultas 
grátis. 
O - R E I L L Y 36. eutre Cuba y Aguiar. 
A . G I R A L T , F A B R I C A N T E . 
•1501 10-7A 
/"^ K AX T A L L E R D E MODAS Y C O R S E T E R I A . 
vUrPreciosos y elegantes trajes, so confeccionan con 
arreglo ¡í las últimas modas. Especialidad en trajes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á precio sumamente módico. E n el mismo hay 
para su venta magnílicos camisones. Sol G4. 
4255 8-9 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
D E 52. A . V E G A . 
Los linicos bragueros de gran comodidad son los de 
coma blanda y doble presión, únicos an esla casa.— 
Hay gran surtido de muletas recibidas de 
N E W - T O R K : . 
31i OBISPO 311 
4144 10-6 
GABINETE ORTOPEDICO. 
Se construven á medida y bajo dirección médica. 
Bragueros, Fajas abdominales. Suspensorios, Mule-
tas, Corscls metálicos y de yeso, aparatos para toda 
clase de defectos de hombros, caderas, piernas y piés, 
lem pura pérdidas seminales y vicios de couforma-
ión del pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Reillv 100, al lado de la Paleta de Oro. 
4005 ll-3Ab 
4:0 a ñ o s de p r á c t i c a . 
Malo el comején donde qidcra que sea. Recibe orde-
ños: A, Angueira, Sol 110; D. Joaquín Fcrrcr, Galia-
no 120; F . Lajara, Gloria 243, Habana. 
•1056 9-4 
PINTURA PAHA D0EAR 
cóadros, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
olrietos, i-slá 11 ta para usarla, á $1 billetes pomo. 
P A P E L P A S A E N T A P I Z A R , desde medio peso 
billetes la pieza. 
P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
clases. 
P I N C E L E S . P A L E T A S , C O L O R E S y todos los 
útiles pura los artistas, dibujantes y pintores. 
G R A B A D O S , L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas clases, 
L U N A S D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
aimensiohes. 
M O L D U R A S PARA C U A D R O S Y T A P I C E R I A . 
T A L L E R PARA D O R A R Y H A C E R cuadros y 
composiciones de muebles de lujo, 
CORNISAS. C O R D O N E S Y B O R L A S para cor-
tina.-, espejos, cuadros al oleo v con grabados. 
y, \ '•••ros para retratos. 
C U A D R O S con vidrios cóncavos para trabajos de 
cabello. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
E N T R E AGUACATE y Y I E L E G A S . 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o . 
^ CD 520 J 11-:? 
kOMINGA MOLA, DESEA SABER EL PA-
JL# i adero de la morenita Rosario Sánchez por ser s u 
n a , ac.oncuentra Villegas 106, Habana, 
1345 s 11 
DOS A E S T R E L L A F E R N A N D E Z R I V K H A , solicita ¡i sus primos D. José Fernández Tellez, 
D. Cloudio Fernández Rivera y D. Maunol Carpintero 
Fernández: dicha señora vive en la calzada del Monte 
numero 215. relojería, esquina á Carmen, aliado de un 
almacén para que la vengan á cuidar pues está cuferma 
y muiH-ndo >k- necesidad. 4341 4-11 
y \ E S E A C O L O C A R S E UX S U J E T O UNTKI.I-
JL/gcutc, demaj oral con su boyero: tiene las mejores 
relercncias de s u inteligencia v comportamiento: in-
formarán calle de Luz número 40: 
_ 4365 8-11 
Se sol ic i ta 
una « ociuera y ayudará la limpieza de la casa, ha dé 
dormir eu el acomodo v presentar buenos informes. 
Kcfugi.-, a. 4367 -t-H 
Se sol ic i ta 
una criandera en la calle del Prado número 53. esqui-
na á Colón. 4360 1-11 
UXA si-;xoi;.\ R E C I E N L L E G A D A N E C E S I -ta colocarse de criada de mano: vive en el calle-
jón del Valle número 3, entre Espada v Hospital. 
•1355 , 4-11 
Se sol icita 
ana criada de mano de color, que sepa coser bien, se 
exigeu buenas recomendaciones. Aguiar 38. 
•1354 4-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista v aprendizas, Sol 64. 
4368" 4-11 
A V I S O . 
Un matrimonio, cocinero francés y su señora cose y 
corta y sirve para todo, desean encontrar una buena 
oasa páralos dos si pudiera ser. Darán razón Cerro 486 
bodega, esquina á Domínguez. 1366 -1-11 
A l 8 por l O O a n u a l 
$50.000 se dan con hipoteca de casas desde $800 hasta 
20,000, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 se ha-
bla personalmente con el interesado, de 8 á 12. 
4380 4-11 k 
UX A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó de manejadora de ni-
ños: tiene personas que respondan por su conducta. 
Calle de Cárdenas n. 5. 437!» 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L G -carse eu casa particular, para lavar y planchar. 
Jesús Peregrino n. 26, dan razón. 1375 1-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PEN1N-sular, sana y robusta, de criandera, con buena y 
abundante leche: también se coloca de cocinera: tiene 
personas que la recomienden: calle de la Habana 128, 
entre Teniente Roy y Muralla, informan. 
4372' 1-11 
Se sol ic i ta 
un criado de mano que duerma en el acomodo. Jesús 
María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
433» 4-11 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , con buenas referencias y trabajador, desea colocarse 
de portero ó camarero de un hotel, sin servir á la mesa. 
Amargura n. 54, darán razón. 4342 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A , E S P A -ñola ó extranjera, qué sepa cocinar, sea aseada y 
tenga muy buenas recomendaciones, para el campo, 
Zulueta ¿limero 73, entresuelos, derecha. 
•isen 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca que sea fina, de mediana edad, activa é inteligen-
te, y que sepa coser. Inútil es que se presente sin las 
mqjorcs recomendaciones. Informarán San Nicolás 
númcro-27. 4247 a4-8 d4-9 
SU P L I C A . — L a morena Isabel Goitía y Laferté de-sea saber donde está su hermano León Goitía que 
fué esclavo da D, Francisco Goitía: las últimas noti-
cias que de él ha tenido y que no son exactas, son que 
anda por Sagua ó Bolondrón, El la vive Carlos I I I n. 
223. Se suplica á los demás periódicos la reproducción 
de este anuncio. V J ' . i ' 4-10 
SE S I R V E N CANTIÑAS A D O M I C I L I O Y S E hacen cargo de todas clases de costuras en Corra-
les 181, 4322 4-10 
EN R E F U G I O 20 SE H A C E N C A R G O D E R O -pa para lavar, garantizando la seguridad y el tra-
bajo con el importe, si no queda á gusto del marchante: 
mucho aseo y modicidad en los precios, 
4286 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO B U E N cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar ó establecimiento: Teniente Rey y Compostala, bo-
dega, informarán, 4327 4-10 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadora. Tejadillo n. 8. 
4331 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, para cocinar en casa de cor-
ta familia, criada de mano o acompañar á una señora: 
en la misma una joven desea colocarse de manejadora 
ó criada de mano: sabe coser á mano y en máquina: 
ambas con buenas recomendaciones. Luz 31, darán ra-
zón. 4324 4-10 
PA R A L A C A P I T A L O F U E R A D E E L L A SO-licita colocación un excelente criado de mano pe-
ninsular y con buenas referencias de las casas en que 
bafierrida* Sazón, SollO^ carbonería. 4311 1-19 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial. Casa de Baños, Oficios n. 16. 
4316 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular en casa particular, que sea de moralidad: es modista y peinadora: no le importa hacer la limpieza 
por la inañana. Cristo 18, 42!)-t 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso de criado de mano en casa de comercio ó ca-sa particular, ó en cualquier punto de la Isla: respon-
den en la casa donde estuvo. Informarán San Josén. 7. 
4312 4-10 
Se sol ic i ta 
una muchachita do 12 á 13 años para entretener un ni-
ño. Jesús del Monte 381. 4305 4-10 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de cocina de catorce á quince años, tra-
yendo buenas recomendaciones. Calle de O-Reilly 
número 53 informarán. „ 
4330 4-10 
Aviso importante . 
á los Sres. Directores de colegios y casas particulares. 
Una señora que por su buena inteligencia, moralidad y 
práctica desea encontrar una administración, mayor-
uomía ó dirección de casa, y á la vez si es posible, ca-
riñosamente desempeñar las primeras nociones de ni-
ñas ó niños pequeños, bien para aquí ó Cl campo. Las 
inmejorables referencias respetables puede presentar. 
Aguila esquina á Estrella, fabricación de materiales. 
C n . 557 4-10 
UN M A E S T R O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carsc cn una casa particular ó restaurant; no halla 
dificultades en Bn profesión: las reíerencias las expon-
drá rerbalmcnte á la persona que lo necesite. Calle de 
la Muralla esquina á Habana, relojería, número 18, 
4295 « 0 
S E S O L I C I T A . 
un criado de mano, blanco ó de color de buenas cos-
tumbres y referencia. Escobar 117 entre Salud y 
Reina, 4303 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, Compostela número 88, 
1301 4-10 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A desea colocarse con una buena famila, es de buena 
conducta y tiene quien responda por ella sabe las cos-
tumbres del país. Informarán calle Amistad 17 bodega. 
4289 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N B I E N S E A de criado de mano, ó de cochero; sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo garautican, im-
pondrán Egido n, 85. 4291 4—10 
T T N A SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
XJ carse por un módico precio, enseña el inglés, fran-
cés, 'Mstellano y música, no tiene inconveniente cn ir 
al l ampo, tiene buenas recomendaciones. Aguiar 19, 
1293 4-10 
T \ E S E A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O Y 
JL/repostero peninsular que ha llegado en el último 
correo y ha trabajado en las principales casas de Ma-
drid v aprendido en Francia. Oficios 96. 
4283 4-10 
SE S O L I C I T A C O L O C A R UNA J O V E N D E ci inda de mano ó manejadora, ó para cocinar para corta familia han de ser casas de moralidad, hay- quien 
responda por sn conducta: calle de Soledad entre San 
José \ Zanja accesoria I) impondrán. 
4282 4-10 
CR I A D A . S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E edad, de color, para manejar una niña de cortos 
meses ó una muchachita de 10 á 12 años para lo mis-
mo. Chacón 31. 4326 4-10 
Se sol ic i ta 
un cocinero para una corta familia, ha de tener perso-
nas formales que lo recomienden. Empedrado 46. 
4320 4-10 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CR1AN-
dera de mes y medio de parida y con buena y a-
bundante leche para criar á leclie entera: tiene perso-
nas que la garanticen: calzada de Galiano 109, infor-
marán, 4310 4-10 
N E C E S I T A N COSTURERÍAS Q U E S E P A N 
lOsu obligiición, Villegas y Muralla, en los altos de la 
camisería L a Casualidad. 
4309 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A M A N E -jadora, peninsular, de mediana edad, cariñosa con 
los niños ó bien para criada «le mano, tiene personas 
que respondan por ella. Villegas 101 informarán. 
4304 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN MATRIMONIO natural de Canarias, él para criado de mano ó por-
teró y ella para cocinera, bien sea para la Habana ó el 
canino, teniendo personas que respondan de su mora-
lidad v buenos sérvicíoá: informaran Misión 33. 
4300 4-10 
T R A B A J A D O R E S . 
Aguiar 75; Se admiten para los ingenios trabajos del 
batey 00 pesos BiB y se mantienen ó 40 y mantenidos, 
sueldo garantizado. 4288 l-9a 3-10d 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A 
KJ las familias para dar clases á domicilio de su idio-
ma, castellano como también de religión, labores y 
bordados: tiene buenas referencias, Obrapía 52 entre 
Compostela y Habana impondrán, 
4275 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E X 1 X Bular de mediana edad, de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Calle de San José n. 7, infor-
marán. 4257 4-9 
A LOS PROPIETARIOS. 
Un individuo muy práctico en esta clase de negocios, 
se ofrece á los ))ropietarios de fincas urbanas cuesta 
ciudad, por sitdcsean utilizar sus servicios como admi-
nistrador ó arrendatario, ofreciendo las garantías que 
se necesiten. 
Recibe órdenes ó aviso para pasar á domicilio á reci-
birlas, Romav n. 71, Habana. 
4242 4-9 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 14 á 15 años para criada de mano y 
que entienda algo de lavado; y un muchacho blanco ó 
de color. Calzada 103, Vedado, 4278 4-9 
S E S O L I C I T A 
tm matriihonio sin hijos para servir de encargado de 
una cindadela. E n la calle de Suárez n, 7, de 12 á 3, 
impondrán. 4279 4-9 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano (pie tenga buenas recomendacio-
nes . Reina 78. 4280 449 
S E S O L I C I T A 
un genera] cocinero de color, que traiga recomenda-
oiones. fialiano número 84, 
4271 .1-9 
UNA L A V A N D E R A D E S E A UNA R O P A D E cosa particular ó establecimiento, fuere de cual-
quier clase qué fuere, hay quien responda á la pun-
tualidad de ella v del trabajo. Animas n. 170. 
4262 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I -ueró general, á la española, criolla, francesa y re-
postero y dulcero para casa particular ó establecimien-
to, informarán Sol 59. 4260 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano trabajador y una criada que sepa 
coser en máquina, peinar y vestir niños. Se exige re-
comendación v se paga buen sueldo. Linea 52, Veda-
do. 4251 4-9 
T T v E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E C O -
JL/cinera y repostera peninsular, aseada y de buena 
conducta bien sea para una casa particular ó un alma-
cén: tiene personas que garanticen su comportamiento: 
calle de Mercaderes n. 11, segundo patio darán razón, 
de 9 á 4 de la tarde. 4261 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R general cocinera, solo para la cocina, en casa par-
ticular ó establecimiento, no duerme en el acomodo— 
Darán rezón Empedrado 12. 4269 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y de mediana edad, que 
sepa coser y presente buenos informes. Buen sueldo, 
Cuba núin.'28 esquina á Cuarteles. 
4208 5-7 
Criandera. 
Desea colocarse á leche entera, tiene personas que ga-
ranticen su conducta, y solo tiene 50 días de parida. 
Corrales 51 altos de la bodega, entrada por Factoría. 
4252 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA crian-dera á leche entera, bien sea en esta Isla ó en el 
extraiyero. tiene quien responda por ella. Darán ra-
zón Rayo 22. 4268 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -ral de Islas Canarias, para manejadora ó criada de 
mano, tiene personas que respondan de su conducta— 
Informarán Teniente-Rev número 85, altos de la bo-
dega. 4274 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres domésticos de una cor-
ta familia que no sea demasiado joven, sueldo $15 bi-
11'i* - \ ropa limpia. Plaza del Vapor por Galiano— 
Principal 2(3, sin referencias que no se presente. 
4277 4-9 
UNA B U E N A L A V A N D E R A , B L A N C A , D E -sea colocarse en una casa decente con una corta 
familia, cumple bien con su obligación, tiene personas 
en casa donde ha estado colocada, que respondan por 
su boin adez; de 7̂  do la mañana á 2 de la tarde, E m -
pedrado46. 4249 4-9 
AVISO.—Desea colocarse un joven de 22 años, pa-ra ayudante de un mayordomo, tiene buena letra 
y sabe bien de cuentas é inteligente en curar toda 
clase de animales; tiene personas que garanticen su 
conducta. Lagunas 41; sin más interés que el que le 
quieran dar. 4234 4-9 
UXA SKXOKA l ' E X I N S U L A R D E S E A H A -cerse caigo de alguna ropa de casas particulares ó 
para lavar en lab mismas, con la condición de dormir 
en la casa; tiene quien responda, Estrella 150 A, cuarto 
n° 24. 4233 4-9 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia de esta capital; San 
Ignacio 138 informarán. 4239 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejar un~ni-
ño de 11 meses cale do Manrique n? 154. 
4241 4-9 
UXA SKNOKA D E MEDIANA E D A D S O L I -cita una colocación para criada de manos de una 
corta familia ó para manejar un niño ó para acompa-
ñar una señora. Paula n. 100 darán razón. 
4254 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA-no peninsular ó para acompañar á una señora tiene 
personas que respondan por ella. Calle Obispo 67 
impondrán. 4253 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -ninsular de mediana edad muy aseada y de buena 
conducta en casa de un matrimonio ó corta familia, te-
niendo personas que respondan por ella; calle de la 
Habana 159 accesoria informarán. 
4259 4-9 
UNA Si; NO KA l ' K N I N S U L A R D E S E A UNA familia para viajar á España ú otro punto de Exi-
ropa cn la misma una criada de mano para un matri-
monio ó una señora sola, tiene personas que respondan 
de ella en elpescante en la bodega informarán. 
•1231 4-9 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea encontrar colocación, tiene personas que 
respondan por él: impondrán Pasaje esquina á Zulue-
ta, barbería. 4228 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con la precisa condición de que 
sepa peinar; siendo indiferente que sea blanca ó de co-
lor. Muralla n, 68, Botica Santa Ana, 
4212 4-7 
Hipoteca alquileres y pagarés. 
Se da dinero con hipoteca en cualquier lugar, sobre 
alquileres y pagarés, S, Miguel 139 ó Belascoain 31 es-
quina á Concordia, en el kiosco se reciben notas. 
4210 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de criada de mano tiene quien 
responda por ella, darán razón Egido n. 9 á todas 
horas. 4227 4-9 
C R I A N D E R A . 
So solicita una á leche entera, en San Salvador H. 
15 Cen o. 4221 4-9 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P A R -da para manejadora ó criada de mano en casa de fa-
milia decente tiene quien responda por su conducta, 
para su ajuste Monserrate n". 147. 
42-13 4-9 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A D E buena conducta para acompañar á una señora y 
ayudar á los quehaceres do casa. Teniente Rey 74. E u 
la misma se venden tres casas, una cn la Calzada de 
San Lázaro, otra Crespo, y otra Morro, muy baratas 
sin intervención de corredor. 4201 4-7 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa, ó que hable francés, para acom-
pañar á otra señora á Francia. DWiíuisc por carta, ex-
presando condiciones, á D. Luis Alario, Obispo n. 86. 
4219 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O S -turera, bien sea en casa particular ó taller de mo-
distas: informan Virtudes 7. 4186 4-7 
Desde $500 hasta $50,000 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos y fin-
cas de campo, y sie coinpran casas. Sol 77 ó Aguiar 51 
pueden dejar aviso. 4209 4-7 
R E G E N T E . 
Para un establecimiento de Vcterinai-ia se ofrece un 
profesor do 1? clase. Dirijirse á don A. M., Salud 89, 
Habana. 1172 4-7 
OJO Q U E l ' U E D E C O N V E N I R . 
Una señora de moralidad que no tiene niños solicita 
dos ó más para su cuidado é instrucción. Impondrán 
Someruelos 44: en la misma se vende una máquina de 
coser nueva con todas sus piezas marca New-IIovc su-
mamente barata. 4159 S-6 
Se sol ic i tan 
buenas oficialas de modista; si no saben excusen pre-
sentarse. Habana 98. 4047 9-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en todos los idiomas. 
Moni.• (¡l. Librería, 4357 10-11 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S O se da el dinero en garantía de las mismas; hay 500 
mil pesos oro en partidos al 8, 9, lOp^, sin más inter-
vención que los interesados. Razón calle del Aguila, 
sombrerería La Física, de 8 á 1 y de 5 á 8; dirigirse á 
.1. M. S.. cerca de Reina. 4317 4-10 
SE COMPRA E L A J U A R C O M P L E T O D E UNA casa; un buen pianlno y alguna lámpara de cristal 
séase juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien, se 
quieren de familia particular: se prefieren buenos. Cha-
cón 30 impondrán. 4315 4-10 
SK COMPRAN M U E B L E S EN TODAS C A N T I -dades, pagándolos bien, mejor que nadie: L a Nue-
va América, Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del cafó: Oran surtido de joyería y efectos de fan-
tasía. 4132 8-6 
, L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
'16, Compostela 46. 
4097 22-5 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas y cn 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
A V I S O 
Se compran toda dase de muebles en la casa de 
préstamos L a Nueva Mina, calle deBernaza número 8 
pagándolos al más alto precio. 3981 8-3 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. M. 3268 26-16 M 
RAMON P. CUEIIVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e r í a . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l tos . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja, pa-
ando los más altos precios: también se compra CA-
E Y en pequeñas y grandes partidas. 
3053 27-12M 
1 F RDIDAS, 
SE H A N E X R A V I A D O DOS V I G E S I M O S D E L núniero 7652, folios 1 y 2, de la Real Lotería de esta 
Isla, del sorteo n. 1290 que se ha de celebrar el dia 15 
del corriente; se suplica la devolución al dueño del ca-
fé E l Louvre, Prado 124, advirtiendo que se han toma-
do las precauciones necesarias para el caso de ser pre-
miados. 4273 4-9 
Habiéndose extraviado en la tarde del dia 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á la per-
sona que lo haya recogido lo devuelva ú la calle de 
Aguiar n. !'7, donde se le gratificará. 
4192 6-7 
A L Q U E S . 
Arrendamiento ó vetita: La casita y cindadela Agui-la 296, por imposibilidad de atenderla su dueño se 
da en buen precio para el arrendatario 6 comprador, 
véase y trátese con la dueña, pues es negocio conve-
niente. En Jesús del Monte, Santos Suárez, San [ie-
nignonilraéro.6, la duena, i'.ni I II 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación alta, muy fresca, en casa de una 
corla familia. Villegas número 115. 
4400 MI 
Carlos I I I número 20!». Esto preciosa casa de alto y bajos con todas las comodidades parí» dos familias y 
con un magnífico baño, se alquila muy barato: el due-
ño en la quinta de (íaivini. I3(i3 4-11 
Qle alquilan los altos de la casa calle de Escobar nú-
lO'ucro I! . con entrada independiente, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, agua y demás: informan Aguacate 112, 
la llave al lado número 39, su precio 25-50 oro, 
4338 4-11 
Ojo! Amargura 47, altos, se alquila una habitación con vista á la calle áuna señora de moralidad que 
desée vivir en familia: en la misma 80 alquila una ca-
balleriza capaz para dos caballos y zaguán para uno ó 
dos coches. 4341 4-11 
San Rafael n'.' 83; sala con piso de marmol y dos ven-tanas á la calle, zaguán, comedor, cuatro cuartos, 
toda de azotea, anua, cloaca á la calle, se está arreglan-
do, en $34 oro, la llave en el 85, infornian en Merced 
48, en donde se dan baratos varios baúles mundos que 
han costado media onza oro. en París, y que solo han 
servido en esta ocasión: de l ,-i i> de la tarde. 
4347 4-11 
a, n casa particular se alquila una fresca y herniosa 
I*/habitación á una seQora sola y de moralidad; fren-
te á los baños Campos Elíseos, San Lázaro n. 31, in-
formarán. 1377 1 11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Trocadero n. 9, entre Prado y Consu-
lado, con sala, comedor, 3 cuartos y agua: informarán 
en Mercaderes 22, altos. 4373 5-11 
Habitaciones amuebladas 
se alquilan á hombres solos y matrimonios sin hyOS, y 
sin muebles también harUtas y buenas. Bernaza 60. 
•lülll -1-11 
Cíe alquilan tres casas de alto y bajo y balcón, ganan-
Odo $25 billetes cada una; calle de los Dusamparados 
números 10, 12 y 16: en la bodega eát&n las llaves. Rei-
na 69 informaran. 1296 4-10 
Se alquila la casa calle de Mercadcivs n. 29, esquina á la de Amargura, conocida por la Cruz [Verde, por 
mudarse los inquilinos nuo la tienen; en la calle de San 
Miguel n. 145 informará su dueño del precio. 
4323 8-10 
Se alquila para la presente temporada una de las me-
jores casas de dicho caserío y en el punto más céntrico. 
Se compone de hermosa sala, buen comedor, 9 cuar-
tos, cocina muy capaz, magnifico algibe, caballeriza 
para tres caballos}" cochera para tres camuyes; puede 
ocuparla dos familias por la disposición independiente 
en que están los cuartos. 
Se alquila desde el 15 de abril hasta el 30 de julio. 
E n Guanabacoa, Candelaria n. 16, impondrán. 
1319 8-10 
ti c alquila una hermosa casa calzada del Cerro n. 618, jcon sala y comedor de mármol, 9 cuartos, espaciosa 
cocina, buen pozo y propia nara una dilatada familia: se 
da barata, en el 616 esla la llave y en la calle Cerrada 
del Paseo impondrán. 4313 8-10 
Compostela 100. Se alquilan Ies magníficos altos compuestos de un cuarto, comedor y una inagnífica 
sala muy fresca por quedar frente á la brisa, á ca-
balleros solos ó matrimonio que. no tengan niños: para 
su ajuste de las nueve en adelante mañana: en la mis-
ma se solicita un muchacho pagándole un corto suel-
do. 4298 4-10 
Se alquila la casa calle de San José esquina á Lea l -tad, propia para establecimiento, tiene llave de agua, 
azotea, caño ue desagüe á la cloaca y todas las como-
didades necesarias. E n la bodega del frente impondrán, 
4287 4-10 
Se alquilan los bajos y entresuelos de la casa núiuero 22 de la calle, do Zuluela. líente al mercado de Co-
lón; la llave en la bodega del frente é informarán Acos-
ta20, 132!» 6-10 
O e alquila una habitación para una señora ó un ma-
•Otriinonio sin ĥ jos y si gnstau pueden comer en fa-
milia. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios, 4306 5-10 
^1e alquilan los espaciosos altos (lela casa calle del 
^OAguda 222, teniendo azotea, agua y todas cuantas 
comodidádeá se apetezcan: en la misma bajos informa-
rán, 4308 5-10 
Se alquilan dos habitaciones altas, con azotea, agua, gas y Uavín, para señoras solas ó matrimonios sin 
niños cliii'os. Prado 63, junto á Belot. 
4307 4-10 
En casa de una familia extranjera y de toda con-fianza se alquilan habitaciones altas y bajas; una 
de estas es grande, seca, fresca y muy apropósito para 
dos amigos que quieran torcer tabaco: el local se pres-
ta por tener una hermosa barbacoa. También se alquila 
para guardar muebles ú otras mercancías. Punto inme-
jorable y céntrico. Empedrado 42, casi esquina á San 
Juan de Dios. 4281 4-9 
En la hermosa casa Crespo 43 A. Se alquila un de-partamento alto, y dos accesorias, propias para 
fats., tienen toda clase de comodidades, y están cerca 
del parque y de los baños de mar, que está próxima la 
temporada. 4267 4-9 
Ojo.—calle de Aguiar iním. 107 se alquilan una ó dos posesiones bajas con patio y demás comodida-
des propio para matrimonio solo, ó costureras modis-
tas, entrada independiente á todas horas. 
4265 4-9 
E N L A G R A N C A S A 
Reina 149, se alquila un hermoso departamento con 
vista á la Calzada, es propio para una familia, y se da 
barato. lL't;r, 4.9 
GANGA PARA LA TEMPORADA, 
Con tres Irenes diarios y en el paradero mi ano del 
Calabazar se ofrece una magnífica casa-quinta con jar-
dines, campo virgen, piso excelente, mirador de colga-
dizo y once habitaciones para la comodidad y buen 
sen-icio de la familia. De lo barato de su precio v de-
mas pormenores impondrán on Monte 247, almacén 
de almidón de Nemesio Yarío, 4244 8-9 
J O Y E R I A Y R E L O J : 
de J . Serra y Hno. 
64, GALLE DEL OBISPO, E N T R E J O M P O S T E L A T AGUACATE, 64. 
R E a ^ L O S P-AtH-A. L i L S D O L O R E S -
Hemos recibido uu nuevo surtido de Joyería de oro de 18 kilates con pedrería fina, 
todo de gran novedad, muy elegante y propio para regalos. 
A todos los compradores al contado se le liará la rebaja de 30 por ciento. 
Vendemos L E O N T I N A S de oro 18 quilates al peso de oro. 
E s t a c a s a g a r a n t i z a s u s a r t í c u l o s y l a r e b a j a q u e a n u n c i a m o s e s u n a 
v e r d a d . Cn 534 6-G 
P O M A D A A V E R H O F F . 
I J A G R A N M E D I C I N A P A R A C U R A R R A D I C A L M E N T E L A S 
U L C E R A S M A S R E B E L D E S , H E R I D A S , H E R P E S , &c. 
C A D A P O T E L L E V A S U I N S T R - C J C C I O I T . 
DEPOSITO: Botica L a Reina, Reina n. 13. 
D E VENTA: "San Julián," Muralla y Villegas. "San Carlos," Leal-
tad y San Miguel. "San Ignacio," San Ignacio y Lnz, y en todas las demás 
acreditadas. 4166 5-6 
D E P R I M E R A . C L A S E . 
Llevadas á cabo en piu tc las reformas proyectadas cn el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al público cn general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los señores vhyeros que desde la Habana se dirijan ú los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pastyc de ferrocarril, almuerzo en Paso-Real, carnuye desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 dfas de estancia en el referido Hotel, 
todo por la insigniíieantc suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro cn segunda. De este modo se evitan 
los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n. 423 26-17M 
BU 
con g l icer i i ia de G A N D U L . 
Durante la lactancia produce ê te VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con esto YlNO DB PAPÁYINA no solo se detieiien las rfíaírcas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con venlüja al (iccilr </<• bacalao porposeer la ijUccrina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VINO es el único que ba sido bonrado 
con un informe brillante por nuestra Rlc.vi. ACADKMIA DÉ! CIENCIAS. L a P A P A Y I N A ^ííc^sinrt rege-
tal j ba sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, babiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo bus mortandad. 
En las D I S P E P S I A S , GASTRÁLOTAS, G A S T R I T I S ; ótei y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO qneél VINO DE PATA VINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el selló de gá rdn t i á , para evitarlá imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobo y Comp. De ventn. en todas Lis boticas. K 
(1) L a /'«^«i/ÍHa es superior á la Pfi/wi/uí porque peptoniza bastados mil veces su peso de librica JJ] 
búmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papuyina carece de mal olor y el VINO con ella {fl 
preparado parece un licor de postre. , C 503 1-Ab S 
68 H A B A N A 68. 
E n casa de familia iiartieular se alquila un alto por 
junto ó separado á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, también Una sala para bufete ó escritorio. 
4263 8-» 
E n Criianabacoa 
se alquila una espaciosa casa, Palo Blanco número 60. 
La llave al frente n. 52. Real 46 tratarán de su ;i juste. 
4270 8-9 
de Fincas y EstaMecimientos. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquino á 
Reina: es de construcción moderna, muy capa/ y bo 
nita y tiene todas liis comodidades interiores que se 
puedan exigir. 4276 4—9 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 139 en .$30 oro. Tiene cuatro cuar-
tos, pluma de agua, ect. L a llave al frente ó impondrán 
San Lázaro 194. 4238 I H 
Se alquila un bonito alto calle de Villegas número 91 con frente al parque, balcón á la calle, muy en pro^ 
porción y á piupósito para ima coi la familia: El Bazar 
del Cristo, tienda de ropas. 
4197 4-7 
En casa particular se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle y las comodi-
dades que se deseen, á personas decentes y con refe-
rencia. Zulueta n. 3 frente al Parque Central y Pro-
paganda Literaria. 4194 4-7 
GE R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para una fábrica de tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero: Zaragoza 27. 
Cerro. 4185 8-7 
Se alquila en el Carmelo 
por temporada ó por año la bonita casa acabada de 
fabricar á la moderna en la calle 8 n9 22, media cua-
dra de la línea, muy bien situada con preciosas vistas; 
tiene doble zaguán, sala, saleta, cinco bermosas habi-
taciones, comedor, cocina, cuarto para baño, caballeri-
zas, dos letrinas, lavadero, patio y traspatio, jardín M 
frente con su fuente y reata para flores en el patio, to-
da de azotea corrida y sus pisos mármol y mosaico. 
Llave 6 informes estación del Urbano.-
4205 6-7 
A las grandes fábricas y marcas 
de tabaco. 
L a espaciosa casa situada cn la calle de la ISstrella 
números 171 y 173 esquina á Gervasio se alquila en 
módico precio, construida expresamente para linagriui 
fábrica do tabacos, se compone de siete espaciosas ga -
lerías en la planta baja y grandes y cómodos salones 
altos. Darán razón Consulado 51 ó Jesús del Monte 
n. 3-16. 4203 4-7 
DOS C U A R T O S A L T O S 
con cocina, agua y cloaca se alquilan. En la misma se 
venden máquinas de coser de todos los fabricantes, á 
pagarlas con $2 B[B cada semana. 106 Galiano 106.— 
Se alquilan pianos. 4207 4-7 
O B I S P O N . 1 6 . 
Se alquilan, acabados de pintar, una berinosa sala y 
gabinete, con balcones corneos y mamparas, en preeio 
módico. ' -11*2 -1-7 
Calzada de Jesüs del Monte. 
Se alquila la casa n. 294 con las comodidades nece-
sarias para una regular familia. San Lázaro 225 in-
formarán. 4177 4-7 
FUNDACION ESOUINA A ESPADA 
por temporada ó por año, se alquila una buena casa 
con comodidad para una regular familia, tiene ademas 
sus hermosos y saludables baños reedificados de nuevo 
con su magnífico piso de tabloncillo, éstos solos valen 
el alquiler que se pide por ella. San Lázaro 225 in-
formarán. 4176 4-7 
E N DOS ONZAS ORO 
se alquilan unos líennosos y ventilados altos, propios 
para matrimonio: Animas 182. En la misma impon-
drán. 4181 4-7 
PRADO 105 
se alquilan nermusás habitaciones muy frescas, c n le-
da asistencia, en el primero y segundo piso, entrada á 
todas boras, en precio módico, la casa está á dos cua-
dras del parque y teatros. . 4193 '1-7 
E 
n la calzada de la Infanta al lado del n. 60, frente 
á la plaza de toros; se alquilan dos casitas, una de 
tabla y teja con -1 babitaciones y un gTan colgadizo a-
propósito para una industria y otra de mampostqrfa y 
teja con 4 babitaciones, sótano, buen patio y agua co-
rriente: tratarán en la misma. 4181 4-7 
Dos habitaciones se alquilan á matrimonios ú hom-bres solos con asistencia ó sin ella, en precio mó-
dico por ser cn familia, á dos cuadras de los parques. 
Industria 101. 4220 '1-7 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida casa número 97 de la calle 
9, frente á la línea, de construcción moderna y á pro-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y babi-
taciones elegantetuente construidas para dormitorios, 
etc., etc. En el 95, al lado está la llave. Tratarán de su 
ajuste Belascoain número 2 A. 
4218 10-7 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 26-7Ab 
Se a lqu i lan 
dos magníficas babitaciones para hombre solo ó matri-
monio sin hijos. Empedrado 41. 
4199 '1-7 
Se alquila la casa de alto y bajo, sita en la calzada de Puentes Grandes número 81. con comodidades 
para una numerosa familia, cerca del paradero y pa-
sándolo el rio por el fondo. De su ¡yuste informarán 
eu la misma ó en Zulueta núniero 32. 
4157 8-6 
Se alquila la casa número 67 en la cal/ada Real dé Arroyo Naranjo, compuesta de sala., comedor, za-
guán, seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más ponnenores. Barati-
llo número 4, almacén de víveres. 
4130 15-6Ab 
S E A L Q U I L A 
un solar con 5 posesiones con llave de agua y pozo, 
propio para un tren de coches ó de carretones, en la 
calle de Aramburo 54 esquina á Zanja. 4125 8-5 
B A R A T I L L O 9. 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de ca-
ballería, propia para casa de comercio importadora, 
comisionistas ó banqueros, por tener salones frente á 
la babía donde situar los escritorios, y otras niucbas 
comodidades. 4114 8-5 
S E A L Q U I L A 
un gran local para estableciiniento. Cuba esquina á, 
O'Reillv. Informarán Cuba n. 66. 
4113 8-5 
Se a l q u i l a 
el primer piso de la bermosa y ventilada casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83: en la misma informarán á to-rmcipe 
das horas. 4010 8-3 
E n Aguacate 134 
casi esquinad Muralla se alquilan habitaciones altas á 
bombres solos. C—521-3A 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano n. 24, entre Virtudes y Animas. L a 
llave en San Lázaro 103, altos del café. Tratarán de 
su ajuste Monte n. 5, esquina á Zulueta (altos). 
3995 9-3 
A PERSONAS D E MORALIDAD 
hombres solos ó matrimonios sin hyos, se alquilan ha-
bitaciones y un zaguán, entrada á toda hora, San José 
O. ?3. 3893 0-2 
SE V E N D E N DOS CASAS CON SALA. S A L E ta, dos cuartos, azotea, cloaca, pozo, acabada de fa-
bricar, una en $1.800 oro y otra cn 1,600 oro. Condesa 
número L6 A, su dueño á todas horas. 
4343 4-11 
Se venden 
sin intervención de corredor las casas siguientes juntas 
ó separadas. 
Ciprián número 61 en 500; Santuario número l-'li en 
600, de tabla y teja situadas en Regla: informarán can-
tina del paradero de San Juan de Dios, de 12 á 4. 
4851 8-11 
O K V E N D E N O S E A L Q U I L A N T R E S C A S A S 
lOen Guanabacoa, Animas números 70, 72 y 71 entro 
ellas una hace esquina propia para establecimiento; 
demás pormenores darán razón en la Sociedad La Ca-
ridad, líeal núniero 5. de 10 de la mañana á las cuatro 
de hi tarde, el Director del colegio de la expresada 
Sociedad: la llave está en el número 70. 
4821 4-10 
SE V E N D E 142 CASAS D E l .;!i)0 \ ü.oot): 21 ca -sas esquinas con establecimientos de 8 á 12,000; 5-1 
casas de zaguán y 2 ventanas por la calle y barrio que 
las quieran: se venden bodegas, cafés y panaderías de 
todos precios: razón calle del Aguila 205, entre Estre-
lla v Reina, de 8 á 1 y de 5 á 8, bajos. 
4318 4-10 
SE V E N D E O A R R I E N D A UXA M A G N I F I C A linca compuesta de 30 caballerias de tierra, entre esta 
capital }• Matanzas, tiene buenos pastos, aguadas, fábri-
cas y todo lo necesario, se da barata, con poco de con-
tado y plazos cómodos. Impondrán O'Reillv 25 altos. 
4281 l-9a 7-10d 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
jovende la casa Ü9 121 de la calle de las Animas: gana 
;> onzas de oro mensuales y se da cn $3,500 oro, libres 
para el vendedor; advirtiéndose que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores diríjanse á la calle de Jesús 
María n? 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana v de 3 á 5 
de la tarde. 4246 15-9 
LN T R E S M I L P E S O S ORO, S E V E N D E UNA 
J2icasa al lado de la calzada de la Reina, con dos M U 
tanas, sala, comedor, tres cuartos, singraváinénes. SO-
ID so traía cou el comprador. Calle de O'Reilíj 44, dan 
razón. 4229 4-9 
SE V E N D E , V E L A S C O 5, E N T R E HABANA Y Compostela; 4 cuartos, hermosa sala con persianas, 
bafioy encina de azulejo-', agua, terreno libre, en $2,800 
oro, acallada de reedificar: gana dos onzas oro. Un po-
trero en Vuelta-Abajo de 20 caballerías, en $4,000 oro. 
Aguacate 12. 4217 -1-7 
Q E VENDEN" MUY B A R A T A S DOS CASAS 
>v5una cn la calle del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos biyos, cocina, 
agua de la de 20 pesos año, y dos cuartos altos: sn úl-
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de incendios y se 
trata con su legítimo dueño á todas horas, calle de San 
Rafael n. 32. L a otra. Peñalver 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:" su dueño el niismo que la anterior. 
4214 10-7 
SE V E N D E EN $2500 UNA CASA EN LA C A -lle dé Crespo. En $5000 una id. San Lázaro. E n 
$5000 una id. Consulado. En $14000 una gran casa de 
alto y bajo cu la calle del Prado. E n $13,000 una gran 
casa cn la calle de Compostela. E n $14,000 una íaem 
calle de Luz. En $16.000 una id. Galiano, San Miguel 
172 y Sol 77 se recibe aviso. 4211 4-7 
E N " $ 7 5 0 oro 
se vende la casa Esperanza 99, de mampostería y teja, 
sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravámenes y gana 
$20 billetes: hace poco se reedificó. Animas 40 su due-
ño. 4216 .1-7 
SE V E N D E N L A S CASAS A G U I L A NUMERO 237, Indio 10 y 20 y Angeles 39, muy baratas y libre 
de toda (dase de gravámenes: impondrán Condes ds 
1 liáñcz número 1. WKH 4-7 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A DE21 C A B A L L E -rias de tierra, propia para tabaco, superior para pipa 
y todo lo í]iie se quiera, situada entre las dos calzadas 
de Arroyo Naranjo y calzada de Vento; libre de todo 
gravamen, buena casa de mampostería y teja, árboles 
frutales, palmar, más de 300 matas de cocos nuevos, 
agua corriente todo el año. Galiano 70, D. Benito Pe-
ña impondrá de su precio, y para más informes Berna-
za 55, D. Antonio Díaz. 
4191 4-7 
OJO. POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E -ño se vende un acreditadísimo tren de cantinas 
que despacha actualmente comida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4131 10-6 
SE V E N D E UN S O L A R E N E L V E D A D O Q U E tiene 27 de frente por 60 de fondo, tiene una habi-
tación en condición de seguir la fábrica; es de esquina, 
y está calle 10, esquina á 5". dan razón Cárdenas 77, 
sin corredor. 4102 8-5 
CA L V A R I O . P O R A U S E N T A R S E SU D U E -ño para la Península se vende la bodega Real 22, 
con ó sin fábrica: cn la niisina informarán. 
3963 8-3 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de Ta Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de l l á 2 todos los días. 
4025 15-4 
O J O . 
Se vende el gran y acreditado tren de lavado en Gua-
nabacoa, por no poder asistirlo su dueño por enfenne-
dad, informarán Cruz Verde 82. 4015 8-1 
Ojo que conviene. 
Por no poderla atender su dueño se vende una bo-
dega casi regalada. Prado 3 informarán. 
3955 9-3 
DE M I A L E S , 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O POTRO, C O L O R inoro azul, buen caminador, de seis y media cuartas 
de alzada j-de 30 meses de edad. Puede verse y tratar 
de su ¡y usté todos los días de 7 á 10 de la inañana y de 
4 á 6 de la tarde, Concepción 30, Guanabacoa. 
4335 4-11 
Se vende 
un canario muy cantador en 20 pesos billetes. E l por-
tero de Galiano núniero 95 informarán. 
4340 4-11 
Se vende 
un precioso caballito propio para un niño ó para un 
circo. Vedado 102, calle 7", esquina á l? 
4348 8-11 
S E V E N D E 
un caballo de trote de mucha condición, bueno para 
un coclie de alquiler ó para un faetón. Puede verse y 
tratarse su ajuste, en Rosa 13, Cerro, de 7 á 10 de la 
mañana. 4382 8-11 
S E V E N D E 
una pajarera cou piyaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenqs en su canto Reina 82, informa-
rán. 4831 8-11 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos legítimos de Angora, blancos y barci-
nos; en los Quemados de Marianao, calle de los Dolo-
res n. 8. 4333 4-10 
S E V E N D E 
por no necesitarse un caballo moro americano, maes-
tro de tiro, v un vis-a-vis en buen estado. Impondrán 
106 Compostela. 4225 7-9 
8 E V E N D E UN MULO D E B U E N A A L Z A D A , ano y de 3.años. Villegas n. 112 puede verse. 
3959 &-3 
CAZADORES. 
E n la calzada del Cerro n. 624, café frente al para-
dero do los carritos, se venden cachorros perdigueros 
legítimos Poantcrs, muy linos. 4179 4-7 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E UN E L E G A N T E M I L O R D D U -quesa de inagnílicqs muelles y perfecto estado de 
conservación, propio para un médico ó familia parti-
cular. Su precio 22 onzas oro. Neptuno 189. 
4349 4-11 
M U Y " B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y oaja 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para médico. 
Talabartería " L a Fama," Teniente ReynVSl. 
-1359 10-11 
Si; V E N D E N UN F L A M A N T E V I S - A - V I S , UN coupé nuevo, marca Courtiller, uu faetón de cua-
tro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó ciu-
dad; una herniosa carretela francesa, muy ligera y sóli-
da; varios cueros de vestiduras usadas: media docena 
colleras usadas. Amargura 54. 
4334 4-10 
SE V E N D E UN C O C H E M I L O R D CON DOS caballos criollos y sus arreos, uuo de los caballos de 
mas de siete cuartas de alzada que si se quiere se vende 
por separado, propio para un coche particular, es maes-
tro, darán razón cn la calle de San Rafael n. 114. 
4258 4-9 
S E V E N D E 
un faetón jardinera con asiento atrás de quita y pon 
marca Courtillier de JIOCO uso y de lo más moderno— 
Calzada de la Reina n. 74. 4272 -1-9 
O C A M B I A N 
P O B O T B O S C A B B X J A J E S . 
Una duquesa de medio uso, forma moderna. 
Un milord de medio Uso, en buen estado. 
Una duquesita, propia para manejar á cordones. 
Dos faetones, uno de fuelle corrido y otro sin fuelle. 
Un coupé de cuatro asientos. 
Una duquesa, propia para alquiler. 
Uu magnífico cochecito de niño. 
Un carro americano muy ligero, propio para pana-
dería, dulcería ó cosa análoga. 
Salud n.17- 4224 5-9 
SE V E N D E MUY B A R A T O UN C A R R I T O D E dos niedas con el correaje para una sola bestia, no 
tiene más que dos meses de uso, y es propio para ven-
der dulces, vinos ó víveres; en el mismo local un cupé 
francés en buen estado, se da casi regalado; Pepe An-
tonio 22, Guanabacoa. 4169 6-6 
POR TKN KU Q U E A U S E N T A R S E P A R A L A Península se vende un carruaje duquesa con uu 
caballo americano de buenas condiciones, con arreos 
v ropa de cochero, junto ó separado; puede verse á to-
das horas San ¡Miguel 126. 3909 9-2 
DE I0EBLES, 
P i a n i n o 
Se vende uno superior y barato. Sol número 92. 
4853 4-11 
Se vende 
un armario, una vidriera ynn toldo. Virtudes 144. 
•1378 4r-ll 
V E B D A D E B A G A N G A . 
Por no necesitarlo su dueño se vende un macnílico 
pianino de muy Inicuas voces, su precio $150 B. B.: 
puede verse calzada de Galiano n. 29, esquina á Ani-
mas. 4370 4-11 
Se vende 
en buen estado un piano Collard v Collard, con buenas 
voces. Sol 02. 4352 4-11 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A P A R A la Península, desea vender los siguientes muebles, 
que forman un juego de cuarto de nogal de fantasía, 
bien rematado y de gusto, casi nuevos, compuesto de: 
Un escaparate de espejo de una hoja. 
Un tocador con varias gavetas y espejo grande que 
sirve de vestidor. 
Un lavabo. 
Una mesa de noche. 
Cuatro sillas. 
Dos mecedores. 
Una meso de centro. 
Un tohallero. 
Una percha de espejo. 
ADEMAS, 
Un esquinero de mármol. 
Un tinajero con mármol y piedra. 
Un juguetero esquinado. 
Un alacena. 
Dos cuadros de sala. 
Una mesa redonda de mármol, de comer. 
Una bañadera. 
Una mesa de cocina. 
Un farol de gas. 
Cinco sillas dé Viena; 
Dos tablas de planchar y varias cañerías de gas. 
Villegas núniero 87, entrando por Amargura, altos 
de la fonda, entresuelos. 
Desea venderse sólo á particulares. 
1290 -1-10 
Se venden 
todos los muebles de la casa calle de Zulueta 73, prin-
cipal, derecha. 4302 -1-10 
SE H A C E A L M O N E D A D B UNOS M A G N I F I -COS mneblcs, entre ellos un ])rccioso juego de cuar-
to completo, con lunas yisntc; uu buen pianino de Plc-
yel; tres pares mamparas, varios adornos y loza, todo 
es nuevo v se da en proporción. San Miguel 105. 
1314 4-10 
U V E N D E , UN C U A D R O D E L A P U R I S I MA 
Concepción grabado sobre acero de uu metro de 
alto, un sola <Ie Viena y una farola de mny poco uso. 
también se solicita una niuehacba de diez á doce años 
para el servicio de mano. Estevcz 86 frente á la iglesia 
del Pilar. 4232 4-9 
POK A U S K N T A K S E SU DUEÑO S E V E N D E un mueblaje Luis X V y un pianino fabricante Ber-
naregge; inforniarán Virtudes 92. 
42-18 4-9 
UN M A G N [FI< ¡O J U E G O S A L A C O M P L E T O á lo Luis XV de doble óvalo con bonitas escultu-
ra - y sn elegante espejo á l o Luis X I V , un magnífico 
pianino francés de buen fabricante y excelentes voces 
y demás muebles de familia, todo por la tercera parte 
de su valor. Teniente Rey 74. 4202 4-7 
U n piano 
iVaneés ••.leaupest" de excelentes voces, sano y en 
buen estallo so vende barato. Concordia 47 casi esqui-
na á Manrique. 4206 4-7 
Se venden 
varios linos muebles, casi nuevos, y varias curiosidades 
de fantasía, propias para regalos, pero sin intervención 
de corredor. Cerro 853. 4213 4-7 
ÜN ORGANO O S E R A F I N A D E L A FAMOSA fábrica de Masón y Ilambliii, de New York, propia 
para una logia masónica ó capilla, en perfecto estado y 
liien barato. Amistail !.'0. esquina á San José, almacéii 
de pianos. 4200 6-7 
de cristal, blancas y de colores 
azul y rosado, cosa de gusto, se 
venden en Amistad 77, muy ba-
ratas. 
4151 10-6 
K I O S K O . 
Se vende uno propio para mandar á la Exposición, 
hecho expresamente para tabacos ó cigarros; puede 
verse en Marqués González n. 56. 
4171 8-6 
OJO.—POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N una máquina de coser de Singcr reformada, una 
americana n. 1, idem que parecen nuevas á.$20 una, 
otra favorita idem en $15; todo en billetes y todas co-
rrientes: pueden verse y probarse Corrales n. 32. 
4062 8-4 
Se vende 
una mesa de billar con todos los utensilios, puede ver-
Egido esquina á Corrales, café. 
3969 10-3 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A P A J A R E R A pro-pia para un regalo, tanto por ser enteramente nue-
va cuanto por su elegante forma octógona y hallarse 
adornada con cristales de colores y una bonita fuente 
nhe alimentada por nn tanque que contiene en forma 
de cielo raso la surte constantemente de la cantidad de 
agua que pueda desearse, pudiendo ser colocada en un 
jardín ó patio por preservarle el bonito techo que en 
forma de cúpula la cubre. Seda en la mitad de su valor 
por no tener donde colocarla. Puede verse y tratar de 
su ajuste en la calle de San Isidro n. 37, entre Habana 
y Damas. 3895 9-2 
Se vende uno, núm. 6, de excelentes voces y muy 
poco uso. 
Se venden también todos los muebles de la casa. 
E n Marianao, DOMÍNGUEZ, 12. 
Paradero de los Q u e m a d o s . 
3945 9-2 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen y alqui-
lan. Se compran bolas viajas y cambian por nuevas. 
So recibe ñaño y bolas de Francia, á precios módicos: 
R. ¡Miranda, O'Reilly n. 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 3357 27-19 M 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que eoncier-
Üo á billares. Bernaza n. 53, tornería de José Forteza, 
viniendo por Muralla, la segunda, á mano derecha. 
:il!i;i 27-15 M 
A l m a c é n , de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
Kn esto acreditarlo establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
do Plcyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos herniosos de Gaveau. etc., queso ven-
den suinamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v coniponen de todas clases. 
3720 27-28 51 
DE lAOÜIMRIA, 
Se vende 
una máquina de vapor, nueva, es inglesa y tiene dos 
caballos de fuerza. Neptuno 38, de 3 á 5. 
4256 4-9 
MAQUINA DE MOLER. 
Sin intervención de tercero se vende en proporción 
una máquina de moler caña de 5A piés por 28 pulgadas 
de trapiche, cilindro 18 pulgadas, con sus asientos do 
madera y ladrillo y dos calderas anexas. 
Pertenece á un demolido ingenio, situado en la j u -
risdicción de Cárdenas, y cerca de paradero. 
Darán razón los Sres. Carol y Comp. Cárdenas. 
3728 16-28 M 
GoiBiWes y l í e la s . 
PAEA LA ROMERIA 
de Montserral. 
Propio para esla próxima Romería, se ha recibido de 
Asturias una partida de sidra superior en pipas, la cufpl 
se vende á un precio muy arreglado en estos envasen ó 
bien al detall en cuartos de pipa y garrafones. \ 
Precios baratísimos. Sidra clase superior. San 
José esquina áfiau Francisco' 4230 6-9 
A t e n c i ó n . 
E n $650 se dan los enseres de una bodega y e-
fectos. Prado número 3 impondrán. 
4223 4-9 
Db Droperla y Pe i iMía . 
>i m i 
Si la palidez del rostro acusa en la miyer la falta de 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constitu3-e 
una enfermedad (juo se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahidos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangre de vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos basta conseguir su curación. Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la botica 
de SAN J O S E , Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 
C n. 470 27-27 M 
• 
m m F E . 
(iAXIAÍíO 41. 
Medicinas buenas 
P R E C I O S MODICOS. 
EL MEJOR 
i D I G E S T I V O E S E L 
V I N O D E 
P A P A Y I N A . 
A $ 1.50 BlB. 
L A B O T E L L A . 
13-31 
POCION A N T I B L M 0 I I R A G 1 C A , 
8 K G Ú N F Ó R M U L A D H L E S P E C L V U S T A 
D R . D . R A M O N G - A R G A N T A . 
No cansa el estómago, la toman sin repugnancia las 
personas do paladar muy delicado. Veinte años do 
éxito constante, acreditan que es infalible para la cu-
ración de la Blcnorrai/ ia, Gonorrea, (Purgaciones) 
Leucorrea, (Flores Blancas), & . 
No ha dejado de curarse uno sólo do los quo la han 
usado siguiendo al pié de la letra las instrucciones que 
á cada frasco acompañan. Precio: $1-50 BlB. pomo. 
Depósito, Droguería v Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. t)e venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
E L i M A S U T I L 
é ingenioso descubrimiento es el 
compuesto titulado 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á niños, jóve-
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
la vida y que acompañado de un gusto exquisito es so-
portado fácilmente por todos los estómagos. Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hijos, 
ensayad este preparado, y bendeciréis á sus inventores. 
Ancianos, convalecientes, jóvenes endebles, nada po-
dría veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el MALTED MILK, su-
perior á la lecho condensada y á cuantas preparacio-
nes de este género se conocen hasta el día. 
Pregnntau á vuestro facultativo, y no podrá, de se-
guro, recusaros su aprobación. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Central.—Depósito 
principal. Farmacia Galiano 101, y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27; O'Reilly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes do víveres: L a Viña, Reina 
21; 2'.' Viña, Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
Cataluña, Galiano 97; Cooperativa de Consumo, G a -
liano 94; La Flor Cubana, Galiano 96: Méndez y Gt»?; 
O'Reilly 22. C n. 427 27-17 M 
ZA1IZAPARR1LLA D E HERNANDEZ. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas cn enfermos que padecían escrófulas cn el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reuniáticos, etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y berpéticas han 
dejado de inspirar fundados temores, cou el uso de tan 
precioso específico-
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del más desesperado estado han recuperado completa-
mente la salud. E s además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple refresco en 
esos estados cn que el cuerpo no se encuentre ágil, y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
dablc conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente de la vida, una sangre impura 
supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, ancia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre con 
el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de Her-
nández.—De venta en todas las boticas. 
4150 10-4 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, por el 
Dn. ALFREDO PÉREZ CARRILLO. 
Calma la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hacen indispensable á los que pa-
dezcan de tisis l a r íngea 6 pulmonar incipientes; cura 
eu pocos días la tos fer ina . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 507 -1 A 
I S G E L A l i 
P A R A P A S C U A S . 
Por Paula 87 pueden las señoras pasar y ver efectos 
de París que se dan á precio de factura. 
A 4-11 6 ? Maderas usadas y tejas y ladrillos 
también de uso, se venden á precios baratos en los 
"Almacenes de San Felipe," calzada de Cristina casi 
frente á los almacenes del paradero de Cristina (ferro-
carril del Oeste.) 4299 5a-9 5d-10 
S E Ñ O R E S P A S A J E R O S . 
Permanente surtido de tabacos, cigarros 
y picadura de todas las fábricas. 
Boquillas, Mecheros y otras novedades, 
propias para regalo, y único depósito de los 
selectos tabacos marca " L a Sofía." 
Se desafía toda competencia en 
1 6 , M E R C A D E R E S 1 6 . 
3543 a8-23 d8-4 ab 
RICAS PALMAS B E N D I T A S 
para el Domingo de Ramos. Precios equitativos. San 
Ignacio 130. 4237 4r-9 
M i é s exlrairos. 
ascüimiiHTí 
^ O L i V O C I - É R Y — S e vsntie en todas£Í¿ 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todos las demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de QDININÁ deATKíHSON 
incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente salniiablc. 
AGUA FLORIDA de ATRINSOH 
perfume de excepcionál finura, para el 
pañuelo, destilado do flores exóticas 
escojidos. 
St venden en las Casas de los Mercaderil 
y los Fabricantes. 
J . ¿LE. ATKINSON 
2¿K Cid BOnd Stroet, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca" 
sobre una " I.ira de Oro 
con la Dirección entera. 
3i 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo 5' sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un DUBO delicioso é higiénico, y 
u n agua de tocador magníflrn. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
mosea y snarizá el cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas loa boticas, d r o g u e r í a s 
y pr inc ipa l e s p e r f u m e r í a s del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK. Ulm s/D. 
Depósitos en /a Habana: J0S£ SAURA; LOBÉ j C* 
Sociodnd do Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio s , c o o trincos 
Exposic iones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor O R O 
(Jugo lechoso de ia Lechuga) 
Aprobado p o r l a . academia do BSgdlclDa de Jraris ó i n c e s tado en la Colección 
oficial de las Recetas legicles, por decreto m i n i s t e r i a l de i O de m a r z o 1854. 
« P o s é e una inocu idad completa, una e ñ e a c i d a d perfectamente comprobada en l a 
« Gr ippe, B r o n q u i t i s , Ca ta r ros , Romadisos, Tos é I r r i t a c i o n e s de l a Garganta , 
« se asegura a l J a r a b e ? / á l a P a s t a de A u b e r g i e r , uvia g r a n f a m a . » 
(Tomado del Fo rmt i l a r ioúe M. BOUGHARDA.T, profesor i t la Facnlud do Hédicin» de Paris.) 
Venta por mayor: COIVSAR y c», 2 8 , ru© S t - C I a a d e , P a r i s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
Grajeas de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recumendadas en los 
casos de Clorosis, A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Deb i l idad Estenuacion, 
Convalescencia, Debi l idad de los Niños , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de I d sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y escesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i Cons t ipac ión , n i D ia r rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas Q u a no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para l a * 'Mr¿.¿*. 
Cada frasco va acompañado con una inst rucción detallada. 
E x í j a s e e l Verdadero Hierro Rabuteau de C U N y Cia de 




N u e v o 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES do las VIAS RESPIRATORIAS 
r m r n , 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C S Z T S de a Z G A S O de BJa.Cii^. i l .0 PXTKO 
Unicas recompensadas en la E x p o s i c i ó n Universa l , P a r í s 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéntica de !• clase, Fabricante de cápsnlas Wandas. Froveeder de los Hospitales de Partí 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, SO, PARIS , ir i» lo-
Nuestras Cápsulas ( V i n o y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas cn los Ho«pitwo« 
do Paris por los Doctores y Profesores BOÜCHARD, VÜLPIAN, POTÁIS, Boucnnr, etc., han dado resnluoM 
tan conoluyentes cn el tratamiento de los Enfermedades del pecho y da los bronquios, Tos, Catarros, eto^ qu» loa 
Médicos do Francia y del Kstrangero laa prescriben exclusivamente. , . , „ v • . 1 . 
Como garantía se deberá exlülr sobre cada caja la faja con medallas y l a firma del 0' B O U R G B A U f T T - r ' d é l o s Hosp.de r a n s 
VeasBolProapocto. [jepósitos cn l a Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Uroguenat. 
de los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAHA. L A CURACION DE 
E p i l e p s i a , - H i s t é r i c o 
J f l i s t e r o - E p i l e p s i a 
I f a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
j D i a h e t i s A z u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J í a c q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m o t o r r e a 
Se envía gratnitamenle nna instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
SI H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Y Ü N D I i N S K - B N l O D A S - t A S P R p s C I P A L E á F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A ^ 
í m p . 4e l " D i a r i o de l a M a r i n a , E i o l a , 89. 
